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São Paulo alcançou ontem o primeiro milhão
de cruzeiros na campanha pró-Imprensa Popular
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OVatrat Cctor Obiao
sadia, o Otneral Cejir
Oblao.

TO noliel» foi recebida
roa a maior itmpatla no selo
do voto. por ae tratar de um
efícUl leneral que. em relu-

Os primeiros rcaul-
tado» eleitorais no

Chile
SANTIAGO, 4 (A. P.) — A»

fríiwlraa Informaçõr* aobre
o pleito de hoje recebidas pe-
1» partido de Cíomaln Vide-
t» anunciam qne «rm Ronca-
ta* íitoada a 123 qullome-
tro» ao io) dt»ta capital, e**e
candidato obtere 242 Tolo»,
contra 122 dado» a Crur.
(cke. 37 a Alciwandrl • 10 a
Ibanez.

rada* oeAMfoa, »rm d-motis.
tranao honrar vtrtladeita*
nient« » UAdicoea amo.Tá*
ttcaj do r.t«;.-!!«* OraaiViro,
prestigiado que e. atCm do
mal*, entre ot «seus c««msnda*
do*, eonatituindo dUto uma
prova e'oqueme, a aua r*cen*
ta eleição para Presiden* do
Clutw? Militar.
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

'Declarações 
do Senador

Prestes à United Press
Categórico e formal repudio do Presidente
Dutra às provocações policiais — A Nação

aguarda a punição dos responsáveis

MIO II * n.* sas QUiírrA.mítA, b dc setembro de «ms

DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS EM DOÍS MESES
*W-»^.**»J«-»*»*»tl»J»»*l»*»*»^

mm Entusiasticamenter rosss5
País a Campanha Pró
S. Paulo atingiu ontem o prim 2iro milhão — O Estado do Rio
classificado em sexto lugar— Expedido pela Comissão Na-

cional o Regulamento de Premios e Emulação

< ¦ *.» da ornem mareou orna du primei-
r v» grande* rltoMaa da Campanha Pro-Impren*
ia Popular, cera a noticia que noa »eiu de São
Paute: a glorio» urra do Ipiranga deu mata
um exemplo da pujarça * do pauloiUmo «le
teua filhe*, cobrindo o primeiro milhão de
•ruzelro. doa dex que terlo de aer reunidos em
iolt mesta. A arrecadação regUtada acusa Mia
Importância exata: Cri 1.009.273iO. Embora
--.• \ quantia eleve o índice de s.\. Paulo, que
era, de 184% para 20.1%. nio altera a colo*
cação no quadro da emulação entre oa Estada»,
pol* *ind* continua na frente de Sao Paulo,

tm primei o lugar, eom o Índice de 233"«. o Eatado de Santa Ca-
tartna. Em ttdo o caso os pauli-tas catão de parabéns, e aeu nola-
vel n• i •; ¦ r ¦:::-;: ¦.:.. a ação doa democratas brasileiros de outras

r$\

A Ordem dos Advogados Reconhece
a Culpabilidade de Pereira Lira
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_ - a orve* J /^«t-r» r. Vífnl aos colegaa que. aalndo deste C
1 elegramas da AtSUfc., do centro u. v uai lclh0 nao soubcram honrar

e do Sindicato dos Advogados, hipotecan- «y^g^ 
pRERROoati-

do solidariedade à atitude daquela enti- vas da classe«uw ovmuui^v. •- 
Passando a íalar sobre a tua

rjade Movimentada a reunião de ontem p-isao cm particular, prossegue o
ná Ordem dos Advogados — O discurso do ".p^l poíiciT'
dr. Adauto Lúcio Cardoso verberando as ^£™gE £° au

entrando, dlrlgl-me ao delegado
Frcdcgard, que vinha saindo: "E'

Pereira Lira terá 15 dias de prazo para bom que o tcnim encontrado,
» f deutor, ó Justamente com o rr.

violências policiais de que foi vitima

Com uma grande assistência,
rtal!zou-«e ontem no quarto an-
dar do Palácio da Justiça, a a.->-
íembl6!a para expulsão do "pro-
Ifs*or" Pereira Lira da Ordem
das Advogados, em vlstn da re-
cem* violência de que foram vltl-
mas o dr. Adauto Lúcio Cardoso e
ou'ros advogados cariocas por
parte da policia dos Liras, lm-
bassals e Fredcgards.

Presidida pelo dr. Pinto Lima,
a asscmblélo foi aberta as 14,30
hora.% com a leitura do expe-.
dlcnte, sendo a 6egulr aprovada |
a nta da sessão anterior. Após i
ser aprovada a lnscrlçSo de dois I
advogados na Ordem e tratados '
outros assuntos de menor impor- 

'
tancia, íoi feita a leitura de va-1
rios telegramas, entre eles um
dos escritores Guilherme de Fl-
guelredo e Emll Farah, da ABDE,
pedindo a exclusão de Peçelra
Ura da Ordem dos Advogados,
um do Centro D. Vital, assinado
pelo sr. Alceu Amoroso Lima,
contra as arbitrariedades poli-
ciais de 31 de agosto, ainda um
outro do Sindicato dos Advoga-
dos do Rio de Janeiro, partlclpan-
do & Ordem que hipotecava in-
telra solidariedade à atitude ns-
mmida em face das recentes
ocorrências dc que foram vítimas
vários advogados do Distrito Fe-
deral, fazendo votos para o com-
plcto fxlto das providências a sc-
rem tomadas em desagravo do
ciasse,

um advogado que nao
honrou o seu mandato

A seguir, o dr. Pinto Lima dou
a palavra ao dr. Adauto Lúcio
Cardoso, que Iniciou o seu dis-
curso afirmando que falaria lsen-
:o ue qualquer paixão, ao con-
triiio do que havia insinuado o
presidente da assembléia. E en-
trando propriamente em sua ora- j
Çài: "Não é Impunemente que
se apanha aos 41 anos de idade,
que se recebe ignomlnlosos
a-rontas, não é impunemente que
se transpõe o episódio que trans-
PM, ü dr. Pereira Lira é um
ani.jo meu, mas como advogado
Oi.) h .ia o seu mandato e i.ó
T. ..e sei alvo d.« nossu Indigna-
V" Pon-iurando minha palavra,
a endti.uo ao meu testemunho, c
v.t vos peço deis expres.ão á

Prisão de ventre?

«Saí de Friicta» EHO

vossa condenação moral a tudo
que è nrbltrlo, parta de onde par-
tlr. Nüo vejo o sr. Pereira Llr»,
nem Esse pobre Fredegard, men-
talldade dc comissário de poli-
cia. a í.iesma de todos òsses ían-
toches. Nesse conselho nós fun-
aamos a tradição da Ordem dos
Advogados do Brasil. Nfio trago
aqui a pessoa dc um advogado
espancado e metido cm uma pri-
•So. sem uma palavra sequer do
advogado que está na chclla da
policia e laz parto deste Conse-
lho.- Senhores, a dignidade da
pessoa humana não 6 uma frruse
de propaganda politica. E é um
Imperativo a condenação moral
t3HiHMM«M«MM«Maea«i^"*i*"M,,P^^^
,..,_..,.,. ..->¦¦ *
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Este. é o Mer sindical Leonardo
Roitman. de Santos, que acaba
dc ser libertado da polícia de
Macedo Soares, juntamente com

Martcrcli e Cardonlga.
(Texto na 2." página)

que eu vinha falar. Quero pedir*
lhe noticia do nosso advogado
Hcllo Walcacer". Passou oomo
se houvesse encontrado i|n ca-
chorro. Voltei para dizer-lhe:
"Dr. Frcdcgard, o sr. está sendo
litclvll, náo é assim que se fala
a um advogado no exercício da
sua proílssáo". Sua resposta foi
um pesado Insulto, ordenando em
sejuida ao verdadeiro exército de
policiais que o acompanhava que
me levasse para cima. Ora, se-
nhores, um cidadáo reage contra
a prlt&o arbitrária c Injusta. Foi
o que aprendi e pratiquei. Seis
policiais e soldados da policia
militar agarraram-me, aplican-
do-me as suas táo sábias torsões
e batendo de maneira a não dei-
xar vestígios. Lembro-me ainda ]
que um soldado acompanhou um
golpe com essa frase: "Vocô há
dc ver como é a policia". Fiquei
cm seguida Incomunicável. Qui-1
scram-mc fichar, mas resisti. '

As 12,45 recebi uma sondagem
para conchavos, para que desse
tudo por terminado. Recusei
qualquer entendimento, como
qualquer homem digno o faria.
Estavam em causa as prorrogai!-
vas da minha classe, e exigi tres
cousas: um auto de prisão cm
flagrante, fiança e comunlcabl-
lidade".
"NOSSA REPROVAÇÃO MORAL

MAIS VEEMENTE"
E depois de uma pausa, con-

tlnuando:
"O próprio Pereira Lira pos

em circulação a noticia de que
cu houvera Insultado o delega-
do Fredegard. Ouvi Isso do depu-
tado Allomar Baleeiro. Foi íelt.o
o flagrante, e agora lerel o de-
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recita*, decidido* a datar co Jor*
nata do pera de maquina* a tna-
tal*c&»t prrçjria*.

O ESTADO DO RIO
CLASSIFICADO

COM 2 «".
Coube ao Estado do Rio a te-

guiK'a pata da tca*açao na Jor-
nada d* on*
tem. Sua pri-
metra apura-
çio. num tra-

, "-alho de cole-
t» :» levado a

.^ ífelto nas
¦Umclraa te-

. nonas, produ-
/ r'.u um total

de 15 mil cru-
tetros. Sendo de C:$ 4CO.00000
a cola dca fluminenses, o Indlcc
com que ele* ro cla-alíicam no
quadro de emulação é de 26'í ¦
Coloca-- e, desse modo. cm sexto
lugar .sobre Ooiaa c sobre a Ea-
Ma.

MELHORA O ÍNDICE DO
DISTRITO PEDERAL'Nova 

prova de que vai o Dis-
trlto Federal hor.rar tua tradição
de vanguardelro da democracia,
nos a temos na apuraçío de on-
tem. Com a diferença de apenas
vinte e quatro ho_as. a lmportan-
cia atingida pelos cariocas se ele-
vou de 41 m'.l cruzeiros pa"»
53.816.50, subindo o seu Índice pa-
ra 84%. Ma!s um esforço, e a
Capital da República subirá um
degrau, pois á lua frente está o
Maranhão, com o Indlcc de il.

ICONCLUI NA 2." PAO I

em Todo o
ensa Popular

AVISO A TODOS OS
ORGANISMOS DO PARTIDO
COMUNISTA E AO POVO

Do Ccmlté Nacional do P.
C. D. pedem-nos « divulga*
cão do scftulnt»,:

' i •".¦•ii.-.iii-...» a todo* OS
orcantsmoa do Partido Co*
munlata do Brasil • ao po«o
em neral que, em aitta do Ta-
rejamento feito pela policia
no dl* 31 de agosto, tu aéde
do Comllé Nacional do PCB.
durante o qual desapareceram
tarlos carimbos e papeis tim-
brados, ílcam absolutamente
»cm valor todos o* carimbos
usados cm nossa correspon-
rtincla e documentos diverso»,
•nclnslre o carimbo com a ru-
>ri«. — lulr Carlos Prestes.
Continua válida, apenas, a

• in 'inr.i Impressa nos che-
"urs da Campanha Nacional
Pró-Imprensa Popular.

Até nova comunicação, só
reconhecemos a autenticlda-
de dc qualquer document"
emitido pela Direção Nacional
do PCB. quando levar o au-

CONDENADO UM
NAZISTA

BUENOS AIRES, 4 <A. P.) —
Lautaro Duronona y Vedla, ex-
proprietário do Jomol pr6-na-
rista "Cablldo", hoje "La Tri-
buna",'fol condenado a 21 meses
de prisão, por violar a lei de tra-
balho dos Jornalistas.

tójeraío do secretário cera!
Laia Carlos Prestes, Isto é,
oaando por ele estiver assina
do de próprio punho.

Rio. 2 de Setembro de 191*.
— Secretariado Nacional do
P. C. B.".
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"A rrtpAruabtIldadt da* aten*
ttclmentet recente* n* eapiut da RtpaWle» cab* i«n»dttr»tnt*l*
retnte à PcJlrt* • malt pntotlmtnte aot »», Ut*. Cetim Lat •
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ma* rapidamente
pri* ailtadt tlrrn* • aeien» de
t, lo. at comanbta*.
A NAÇÃO AOt'ARB.4 A TCNI-

ÇAO 008 Rr.SPOSHAVr.18
O itntral Datra, mandando

qut a Pollcl» drt-xnpaMt o* l«e*«*
dt todo* ot orf*nl»moi do Parti-
da Cemanbt*. e qut lowtm ot
tomnnUt**. arbltrarltmtnte pre-
to», posto» cm liberdade, dmu-
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Será realizado amanhã, ás

13 horas, na Churrascaria
Gaúcha, o a'moo cm home-
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matutino "Folha do Povo",
tão bem recebido pela popu-
lação carioca e que dentro em
brevn surgirá cm edição ves-
pertina definitiva.

letitou formal a ratttotrrammt*
a* r.r*vorac6r* poticlslt • colacet»-
t* *o t*do da dttexKtarl* contrai
o ptqorne gropo fauttu qo« *ln*>
da compiomrte • tto Gotttna.
O P.CJEi. tapera aaora qo* »«'aea
punld«H e* rtsponuntb pela* ar-
bllrarled*dts. * o quint» anuat
,¦•.-.:•¦•. do» pcítot qoe otupam.
OS INTi:GItALISTAS NAO i --

TAO ALHEIOS AOS ATEN-
TAOOS

..A Corutltolçio. col* tlabora<ao
te olllma no mamrnto. nto é •
qae iir- r j.ir, um.», ma» *nr«mn aa-
»lm lá ••• n. iu um patto à trt*»-
te sobre a Carla taxista da !•
de novembro de 1937. Cota a nor»
Constltulçio, o Podre Jutllrlarl*
tirará tu.lclenteroentt «rmada
pira Irvar rapldamtnto ao car-
cere criminosos como * senhor
Lira, bem como par* drafater ar-
bllrarlrdadr» contra a llbtrdad*
de impretua. qual a do ar. Cario*
Lux co.itra a "Tribuna Popolar".

Ao lado dot prorocadore» potl-
rlab rstatam ot Intcgrallitaa ru*
depredações e ntaqurr & proprlt-
dade privada. A volta do tr. PU»
nio Saltado trm evidente lltaçto
com os ultimo* «conteclmtntot".

FOI ADIADO O
JULGAMENTO

DO RECURSO NO
PROCESSO CON.
TRA OS TRABA.

LHADORES DA I
LIGHT *

Foi levado a Julgamento e*
srssão de ontem do Suprema
Tribunal Federal o recur»
Impetrado pelos ndvogadoa d»
defesa dos trabalhadores d»
Llght, membros das Comia»
soes de Salários, no processa
que contra e'.cs corre na Jus*.
tlça Militar. Tratava-se dal
um recurso rcgcltado pelo Su»
premo Tribunal Militar, na

monstram que a pessoa do nosso cmpZ^rsTn^T^Cariot I 
^'^^S^^^X 

aMS:
Prestes, era o alvo principal c que se visava o seu assassinato puro compckncla^tl^JusüMJL
e *<mP'«- ....««»««! (CONCLUI NA 2.« PAO.) ;

Alertando os Brasileiros
Contra o Próximo Plano Lira
O sr. João Amazonas denuncia, na Consti-
tuinte, a elaboração de documentos falsos
e outros preparativos, pela policia, de per-
turbações destinadas a impedir que seja

promulgada a Carta Magna
Durante o expediente, na primeira tendo de hoje, da Auem-

bléla Constituinte, o deputado comunlifa ./ode- Amazonas pronunciou
o seguinte discursai

Sr. Presidente: Passou a De-
mocracia por uma prova extrema-
mente dura, nestes últimos dias, e
t nosso Partido ndo poderia deixar
de manifestar-se, atingido que foi,
e com ile a própria Assembléia
Constituinte no uiolaçao das imu-
nldades parlamentares, para con-
denar mais essa provocação do
grupelho fascista enquistado no
govirno e para alertar o povo bra-
sileiro.

Dcsejamot trazer d Caso mafj
um depoimento sobre a prat-ldade
dos fatos ocorridos sobretudo com
o nosso Partido e os seus mais des-
tocados militantes. Tinha, sr. Pre-
sidente, a reação o objetivo prin-
cipal dc responsabilizar o Partido
Comunista pelos atentados crimi-
nosos provocados pela própria po-
lida e, na confusão premeditada,
realizar a sangueira tantas vezes
prometida, aniquilando fisicamente
dirigentes e militantes da nossa or-
ganização. Todos os indícios de

^M^JmW
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AINDA AS PR0V0CAÇUES POLICIAIS
CONTRA A «TRIBUNA POPULAR.»

Barão de Itararé

nagem ao jornalista Aparicio
Torelly, pela maneira dosas-
sombrada com qu; respondeu
á arbitrária portaria do Sr.
Carlos Luz, que suspendeu a
circulação da TRIBUNA PO-
PULAR. A esse atentado á
liberdade de imprensa, reaçlu
Aparicio Torelly, editando o

.. . -íj—a!»-— a«aM«»a«Ba>aBtBja»>JB *ia^«»I*j|»poM»»»»»t«»«ji»»»»»»»>rj***«j«*i»^^

I Comissão Constitucional e siu pio
ciico anos o tipo da atual legislatura

i

'«aiaiíEm^uncuin;ttXjat:TJi^zz^

Inicialmente, na sesrSo notur.
na cie ontem, da Grande Comls-
• ão Constitucional, quando íe d2-
batia e votava a parte Cas "D;s-

posições Transitórias", surgiu
uma emenda íinnada pelos re-

i presentan.es Flores da Cunha,
! AdroaMo Meíqulta, Gustavo Cv-

panema. Ivo de Anuino. Perieles
! de Gols Monteiro, padre Arruda
! câmara. Ataliba Nogueira, Ma-

palhaes Barata e outros
teor é o seguinte:

"Nas autorizações ou oonces.
5ÔC3 di que trata o parágrafo 1.°.
do art. 152 da Constituição po-
c'crá o Governo, em cada caso
c na e.'trci;a medida da3 necc.s-
sl;'adcs do desenvolvimento de
ervíços rie e*Ctriclclarie de Inte-

ic5S3 publico, permitir o ápro-
\cltamcnto de quedas de acua e

outras fontes de energia hidráu-
hca a empre.:as que já exerci-
tem utilizações empregadas por
este artigo, as£e;urada sempre
ao proprietário co solo na ex-
piorarão.

Esse preceito deveria servir de
parágrr.fo único ao artigo 152 da
Carta Magna que diz: o apro-
veitamento de recursos minerais

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Atendendo a lntimaçSo que lhe
fez ante-ontem a policia política,
conforme noticiamos, o nosso com-
panlieiro Aydano do Couto Ferraz
compareceu ontem A Delegacid de
Ordem Politica a fim dc ser ouvido.

Tratava-se, como era de esperar,
de mais uma inepta provocação po-
licial contra a TRIBUNA POPU-
LAR, que i neste momento o alvo
favorito do ódio zoológico Hos po-
llciais capitaneado! por Pereira
Lira.

O delegado que queria tomar de-
daraçõc* de uosso companheiro era
o já famoso Frcdcgar Martins, -o
mesmo que declarava, na madruga-
da dc sábado, quando |ulgava que
a democracia seria derrotada nesse
dia, estar pronto para «fazer uma
formidável fogueira com os exem-
plares da TRIBUNA*.

Sua pergunta Inicial, ao nosso
companheiro identificou Imediata-
mente a provocação. Queria o ce-
lebre policial — o espancador do
dr. Adauto Lúcio Cardoso — saher
se ele se responsabilizava pela pu-
blicaçSo feita na TRIBUNA POPU-
f AR, cm resposta A entrevista dc
Pereira Lira, do «fac-simlle» do te-
legrnma do lider sindica! Vicente
T.ombardo Tolednno endereçado ao
MUT, o mesmo que desmascarou a
provocarão de Pe.'clra Lira.

O redator chefe da TRIBUNA
declarou então que. evidentemente,
cssumla a responsabilidade dessa
publicarão como um dos dirigentes
do |ornal e que ela desmascarava
completamente u senhor Pereira
Lira.

Compareceu ontem à Policia nosso com-
panheiro Aydano do Couto Ferraz — Tra-
tava-se ainda do caso do telegrama passa-
do pelo dirigente da FMS, Vicente Lom-
bardo Toledano — Fredegar não queria
que se tocasse no nome do "chefe", mas

depois teve de se conformar
Ouvindo rcTerencla ao nome de

Pereira Lira, o delegado Fredegar
espinhou-se, declarando então que
não tomaria o depoimento dc nosso
companheiro caso ele se referisse a
Pereira Lira. «Nesse caso, dccla-
rou nosso companheiro, não assl-
narei tal depoimento, pois o chefe
('.c Policia envolveu-se de «motu
próprio, no caso, dando aos |orrmis
uma entrevista coletiva, no dia 29
de Junho, na qual qualifica a
1-MS como organização subversiva
e apresenta como prova de suas
afirmativas o telegrama em ques-
tãov.

Diante da atitude decidida do
jornalista Aydano do Couto Ferraz,
o delegado Fredegar compreendeu
que nada conseguiria com esse pro-
cedimento c retirou-se da sala por
mais ou menos meia hora, tempo
esse que, certamente utilizou em
conferência com seus chefes. Ao re-
gressar vinna com outras Idéias:
«Pode direr o nue quiser. Vou to-
mar seu depoimento».

Nosso companlieiro prestou então
um longo e circunstanciado depoi-

mento sobre o caso do telegrama de
Vicente Lombardo Toledano ao
MUT. Explicou que a FMS i uma
central sindical legalmente organi-
zada e que tem sua atuação em um
âmbito munjVnl, sendo orqão con-
sultivo da ONU. Sua orientação c
democrática e antl-fasclsta e como
tal combate decididamente a dita-
dura fascista de Franco por todos
os meios ao seu alcance, entre os
quais decretar o boicote dos navios
que viajam sob a bandeira espa-
nhola. Esta resolução foi tomada
em um congresso mundial e em
todo o mundo os trabalhadores fo-
ram cientificados dela para que a
pusessem cm execução no mais bre
ve prazo. Não houve poÜcia algu-
ma no mundo que considerasse snb-
verslva essa atitude por isso que
subversivo i o fascismo de Fran-
co e lutando contra ele os traba-
lhadores estão lutando pela ordem
e pela paz no mundo.

Quando o chefe Pereira Lira deu
aos jornais a celebre entrevista acu-
sando a FMS e [orlando Informa-
ções sjbic um pretenso movimento

tubvcrslvo Insuflado por essa orpf;*
nizaçflo, estava no Rio o tenhdí
Cohen, alto funcionário da ONÜ
n cujo Conselho dc Segurança per*
tence o Brasil. O chefe de Policlm
prestou, pois, mais esse desserviço)
ao nosso pais, pois colocou em s!«
Inação dificil a representação bra*
silclrn naquele organismo. Certa*
mente a delegação brasileira no
Conselho dc Segurança vai tcntlr
dificuldades quando tiver dc expli*
car o caso. pois os membros da
FMS junto A ONU vão certamente
pedir esclarecimentos sobre tão er-
tranbos e descabidos ataques foi-
mulndos por uma autoridade brasi-
leira contra esse organismo.

Prosseguindo cm suas dcdaraçSct
disse o nosso companheiro que o
telegrama taxado de subversivo pe-
lo chefe de Policia fora enderecei-
í!o legalmente ao MUT e publica-
do pela TRIBUNA POPULAR.
Dias depois o senhor Lira obtlnha
uma copia do mesmo telegrama e
mandava publicá-lo ilustrando uma
entrevista. A TRIBUNA POPU-
I AR, p.ira provar que nada tini.a
de misterioso nem dc conspiratlvo
o telegrama e:n caso, publicou a
íf.-c-slmllc» do numero enterior ent
que fora o incauto divulgado. Isto
, .i tr.tlo. O chefe de Policia Ivil—
gnra isto altamente comprometedor
para a ordem publica e mundar*
-preender a edição Ia TR !'UNA
POPULAR.

Por fim, o delegado Frei' 'lar f>'I
uma perguntinha: tü sr. s.iúia que

(CONCLUI NA i.Q PAO.)
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HüBlfltM*, **5**n, tt M ttt,
ft*. «* í«4* d* Mndktte du»
Ostiitititt d« VelmSse B«4».
».*/_.-.* * A«r» .». * «tttsi» ia
u» &m 4«.ft|i4** 4« ttm* *u
Gu*r**i* _MMUC*I fi-4 Tr****

ftt» StttV» J» t ***f»W*f*. m
•tarou»;* MKTtt«, • ImJ», gia^,
«a! Jcat ftüitt MsnjsíM. p_*»|.
#*M* d» O0Bl<« di Vliiíaitít*
DWMntfe* fel MelonMM. R

IM»*4a smí» dtrtWlfc • as».
«Mi* M#II9 U?»» i> OU»«ti*

TvmtiuMta • m«suntAU4* a*-
ttnW&a, mttt *» »«*»* t#d*«
ti» urs» BUMtfOM («.anulo it
tfrUmtM, K>*R!ífíUM9 o **u
mutuam» e*m « *Hwu tUan*
í*4* ,-« Uwhws claa*» •!*•
l?tíÇt. t-m 4a* mais í-wdo* «wa-
pUBiMlde* * ltl|fti«*fUt4 tfTM«
U1<* «lidai mkSs4i • ij*«* m
C*n|f*Mo 6Uíif*| 4a* Tnfc*-
lí.sámse.

t**i*t* ta tt- h** tma*»**.
m* émui***, 4* s-j'-* tofefi
Imiti, |h*í4s*-*»í**. M tnf^imw
tmu* fe»i, ta***, m inutu d*
tmt** d* <*.««*• M Cv4.tUis4i»i*
• «. AWw rwiHtíwí**, UubWí*
tt i«ji ...i* i-n.si.ri»

• , * da t..-.i,s. .'* «.••• ¦»¦
lh»4^c* 4» R*4» 4* Vujio fn..
ff* ** Bla Ol*?i4* dt 6*4. *****
Ic|(.,.!»ll4, ***'-«*.(» H.UIU4É*.
««i.ufwsfl» tenda siiwns.» 4* i*r*
KíUSfÃ^ par pio* 4* toalla"
«u 4» *r, Cila» üon,

M4» *!**«- M->«t«r e ff-
Atnuu »Vi|U«4m — t «i*» M »*•
4rtA* 4* f*í"r*»s4a »|ííi*í4** *««•
ir* et putMpMtCf «I* uí.u'--»
$tc* «:•.*.. pnjadiMado A prè*
ti.t» t.-jtvisw* «Ma4tial. As#W9 4
qo, ni arui* 4* i«M«f fim*
(isitAiv** nm psnlftpuain dt
*:.-.U OWHttlttntO 4* jcUtiujte».
."¦<» «*'.*¦¦¦¦ e* ;<!"i.!i'in 'if*
tí*amt* t* McãoOi 4* »ua» f»m«
-,-,» Ta! prAlka •« r*rtH* ti
BtMtni g«*í!r«*» bo twutim**
:-.,*.:¦ 4* I-:'-'í !». * Qtt* Mt?*"*
M ¦u:: • :«'•«• 4* •.:»-!.-:'»•

qu* m í».t!» »«i>'.u na fij t^!-.j
tm i«4aa a* »»*»«*• 4* 1**1*.

Dand* pfttva* mau um* *%¦* 4»

AprovmU) um t! ataque da bmKnt!a comu*
nisiA aubre a aihirt(,n.) cia funcionáriui do
fiico — FrtUrnm oi iri. Abilio FernAndei»
•obro o» ferroviários do Rio Crendo do
Sul, o o ir. GroRorio Bezerra» idbrc a crtie
em Pernambuco — Rejeitada uma emen-
dA do PCB reduzindo o arbítrio do Exe«

cutivo na vigência do titio
4 t/u», trifft» • QUSMa frM*Sí»»
UM WOTBSTO 00 fft.
NIIOU VlíBtíAt.

o mmm du trabalho mmm
ecessÉle ie Libertar o iviralo Sindicalii

tA^£LZiTttiTiZ Importante» declarações do Ministro Ne-

riiuásrs * QUí*iâo 4o salino dos delegados eleitores dos Sindicato» tlerroftassonal. qu* coib-iilu* h* .. ~,. »•»• <•<«rt* 4* um «na * peoio tatu*. Bancários — 1 rinta e dois delegado» atir-
BMÜtal 4* eift-._n_-,.:* r*l*ír4l- _______ ,, ___.f* 1^ i»jtaiwt* 4a nuniffon *uu# Na- moram a conl unira da classe nos lideres

^¦SfSáJ^K «colhidos, Bacelar Couto c Riograndino

ÜLSVSaJ^Z A Ro" Belém - Pedem os bancários do
e r*u o* uâftt* sir»4ic*u u»et»- Brasil que cesse a intervenção no Sindica-
i.» Raetltr Como. pmsitrnt* !*•»__. j d* t? - i n* _r» *to do Kio e na rederacao do Rio Grande

do Sul — Os 3 pontos da nova politica do
Ministério do Trabalho

ríoraa. 41* e 4Mimta!o lido oa
c.-,*.:r.'.i'» 4* c.-.itr_r.:

tal 4o Sindicato daa Ilsnrárt>»t
io Rio 4* Janttro. • :.>»<.. n
nHírartrlítso flotl Rtlem. dela-
l«4o 4o Sindiralo 4o* H-.-»»»-
rio* do Ria Orand* do Sul.
rJKTEOlDOS PKU> MINISTRO

DO 'IR MIM H i
O.-.t^.T. is IS bor**. o Minta-

Iro tfo Trabalho recebeu cm
tttt gabinete oi 33 dtíepidm elel.
tonta d* todes o* Slndkaiac d*
Rsnoirio* do pais. qu* foram
l tir l S. Csela as suas detp«-
t\?.~*. a reafirmar • confiança
que a classe deposita no* d»is i-
(<-.-<•» escolhidos dentr* ot *Hs
delegados «lelu».

Acompanhado dt *etu *ntltla-
na Imediatos, o Ministro da Tr*.
balho ouwn ft palavra de »lrJns
r*ele«»ío* presente*.* Magno F*t-
nandea. delegado do Sindlrato
Co* Bancário* de Oel* Horiron-
te. rranelico Ramalho d* Al-
mctda, d* Pelotas t Jovellno
Bera. de Reelfe. todo* aflnnan.
do a satHfaçllo da claue pela
escolha do* nomes de Bacelar
Couto a Rlosranilno Plorl Be-
lem para representa-la na Co-
mls»llo ParltÃrla. • expresrando
o desejo dos bsnc&rlos. de que
(•.•" Imediatamente suspensa a
Intervenção no Sindicato do Rio
de Janeiro • n* Pederaçfio dos
Baneirtos de Porto Alecre.
MEMORIAL DOS DELÍiOADOJ

ELEITORES
Coube *o *r. Tra)ano Xarlr*

Corrêa. delefado-Meltor do Sin
dlcato dos Bancários de 8. Paul!
ler o Memorial assinado pelos 33
delegado* eleitoras reunidos n'».
ta Capital, no quel os bancários,
nacionalmente unidos pedem *
censaçílo da lntervençfto nos dois
orgüos da classe atingidos pela
medida, a fim de quc "a Comls-
sfto Parltarla funcione J4 com o
Sindicato dos Banccrlos do Rio
de Janeiro e a Federaçfto dos
bancários do Rio O. do Sul rcs>
ti! ulda ao* seus legítimos dlrt-
gentes."

Afirmando o apot- * * solt-
dariednde da classe aos dois 11-
deres sindicais dos bancarias ca-

— "Ao cumprirem *» delerml-
Rscfles da Portaria IM. resfl'-
m»m, entreunto. tu* Irrestrita
eonfUnçi nas p*»o*s 4o* cot»-
rs* Anlonlo Lucirno Bacelar a
Ollmnlo Peminács Mello. Ji Itv
dicados como reprf*entant«t n»
clonal* •'•¦¦ banra.-toa p*r* a Co-
mtssâo Parüaria, em «ua novr
fas*. como j.\ a havirm sido an-
teriormenta."

OS TRE8 PONTOS DA NOVA
POLÍTICA DO MINISTÉRIO
Agrtdeoendo a vlslu qu* lhe

fezla a comlssAo 4e deelgados-
eleitores o ministro do Trabalho
disse conhecer das duas relvlndl-
caçOe* dos bsnearios: a Instala-
«Ao da ComlssAo Parltarla • o
tetftnlamrnto da lntervençfto n«
Sindicato do Rio e na PWeraçfto
do Rio Orande do Sul. Quanto A
primeira, tudo dependia de
uma msnlfestaçfto da ch*se no
sentido de cooperar para um açor-
do com os banqueiros, feito o qus
o presidente da Republica assl-
nerla o decreto convocando a Co-
mlaíllo Parltarla.

Sobre a intervençío nitqiieles
dois organismos sindicais da classe,
explicou o senhor Negr3o de Lima
que sO poderia determinar a sua
suspensilo após a terminação do In-
qurrlto que estava sendo ultimado,
na base d.is denuncias que recebera.

Referiu-se a srgulr* aos (ris pon-
tos em que se apoia a nova polltl-
ca do Ministério do Trabalho fren,
te ao movimento sindical política
essa determinada pelas novas con-
dlçOes que Imperam em posío pnls.
O Ministério do Trabalho está em-
pcnhndo, afirmou o titular da pas
ta. em que os sindicatos de traba-
lhadores se desenvolvem livres Ja
Influencia de competlçSes políticas
em seu selo, que dividem e enfra-
qiieccm os organismos sindicais; em
que os trabalhadores se flndlcall-
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»es> e faç-va de seus organismos o
ponto central dos Interessas ds elas-
se ». flrtalmenie. qu* os sindicatos
te temem fortes e çrandet. m-a
rrglmt de liherdsiie t da e-iotto-
oi*, administrado* pela própria
classe que coagreg* cada wa de-
les. Por Isso mesmo \\ «sl* ra
cogitação a refarei* 4* «tintura
sindical.

Despedindo-»» dos t^nf» t dot*
delegsdo* eleitores, declarou o ml-
nUtro do Trabalho:

— Nesta nov» fsse que vive not
a palavra Sindicato deve slgr.ili.tr
grandera.

Deputado Âtttiit tarmadst
att* p meto metia a mdtUa. m
s*. ».¦¦-!--• ,\.*.--u ptatXKH***, *m
•'.i-.tii» «alma.

O ar Ablílo PvmMm umlit*
•pelando para e i .'.-r.i tva t«n-
tido d* qu* ponha t*ü*» * «ut*
taum, par **:*.* i:w- * at-...,.-*-
ttu,

A CRI8I EM PC»NAMnCCO
!»• 'ti um .*..¦.¦¦.,,•.¦... ea ao-

na* d* cai* 4* Ptmamburo att-
br* • crt** naquela r. *. •:. ,..-,,
a tribuna o ar. Orecdrio Betwr*
Reunida* tto <'.-:.:¦.* fvpulat da
Cais* 11 j_..». vArta* ttnhora* an.
tlaram un memorial aa imer*
ftoler *£btt * aiiuaçAo quas* da-
••tpanòan >.-.• rtioa *a mu*
Urc*.

t-.*.a mtmofial. qu* • ar. Ot*,
tdtto Urscrra. tm numa da tait»
rada comiuiUt*. Itvou ao tt/tdw*
ctmenlo da A.ii«mbUla. c«mi«m
cttra* rtfmntw A sltuaçAo 4e
uma família de cinco pt&soat. A
•itusçAa concreta qua a* apre-
tenta, t que tt pode aceitar como
rrwJi* do quadro itrai, é * te-
guinte:

tiiürto da chtft d* :¦-¦*¦
qüi:..-t entutrot, romo* o» dí*-

O tento* Cm»p-<*s V'»<e»l ttott*-
ie« «ws»* dm dit*fv?iintei.
uma tm 5íj |'#«Sa t anda m Rm
qu* tkmm ttm itt endt amai m<
*_tf»i*i («autua- O tentar Vtffüt
t<ttmim*t* a e*.bi*t qut |â i*«*
«««mun:.u.it dt r'»!'«". tn«*t*
4*4f«*l* f#»--it trama, luas» a*
p•*'«.!.» c*i«xa t *« CiMiMlta A4-
•iifnurtiivo 4* SJk. Ptvtie.
A» VOTAÇflPJ

A pmr.m* tr-tna* a att mtaãa
«rui fe< ttma dt Ptniite Coat»
• in. 4* amona da trata* litiion

(Lutt dt tlttua. d*í«ns!n.*«,_4a ç*
a dtsí^a.»^ é*a ttmiiMtt <_*i
ítfciMM» o* mnai * *u*da it m«
_io _/ • (.fi* ftUt I' «s-.Ut-.'i **
UtfidàU* ttm yi«»U *.,.:«Kef«U
d» C*«.*»«

li» trf.-lt. tmntatd*, M ra-
Itliada r*'* t'»«wt* 4a pSt**rtfc
f-i *mu» aoaftnM* w* i*»«i>it-
vtl ttitv.t« át mtpeta, teuttêa,
éa-ta ét t** • attm •¦• •. •-
•it \,\» da Etttwtt**

A|w**taitJ« pt'*a tttàm CW*n*>
•« MiMiju t •!«'' •' '• r«'-« a»f*m
N»na» tytaita- ie* aptertad* mt*
tm*4a t»t*tttt<*a da •««** I"
qu* »mt»4» • «-j»:..j«» inl-.i»!

lH;:l*ie Ontem* êttmt

aabmattt a* S«^#*«> *» tf^emlte*
ét Jí'l«» «WSUIvi M*--»l '•-:* *U**>

(S« I.IM »...!¦• * Jll.-lí. Jl-'.

UMA ÜMBNOA COItniííISTA
M<i-N:t* *s»t tfttvt*. tmnw

«*t ««*(*» t i
|»#rts4*í.,i.._ .

tPm * t*t,
tnktnwitm *>->
***,, t \W.i« a

tttm á* »-« t
mai m êmimw
4**Sf#s»%IN6 d»
mm u irttnsà j

A t ..-..'= .-".

aKmté^imàf-^k -«
ém* má* pua ttt *-
**Sttt*»ÍCS» de f.f-;-t :
tM ptiptfKÜ ke.tt. ¦- i
ttm tttt», t pftU
(«ti |nrmlttr4 #»jni..-.< »_.
mim, htptf&u -,
*»fNH»t«*«l* a*,:.,.
»#•** #•"**** Wfl* ',
tmm*. tftt ftte ttm _-
¦oh* Hmattía, t f
mui

Vette a mtm. ta <«.
**&m, nffslada • heta.
lm taiptmt,

i i
'*

t,

* -tm**

0 P.-IRTIDO CttMIAKT-í ííilíi
i justiça vm usinai i ei suis su

tocirdsdt civil, com ted- * ru»
da Olorta n. t». nesia cldsdt tu

wniofc Dc*;xs* diasla cem pio, | P** * tttfitet a V. Estla, contra a
fcijjo, carne. café. açúcar, sabta. VwOt ^^f, «mt *t f^1*^-
farinha de mandioca, verduras,

r*l tnramlnhad* *nln* à C*rrt|*4e»U 4* JuHlç* 4* Otetflt*
frdrrtl. par» t* «frlln* 4» dUlrlbsil.to * ama 4a* Vai** 4* r*-
imd* l'..Mi<». • primeira fwu»(im»nti» do r»rua« C«mimt»l* d*
Itnuil, por InUmtdln de snt* adtersda». jarlirandt nma tluatla
rtwt «mihiwi.1». «dia 4e ttt • *- «! »'¦* » tmlrnltsçâe * «u* •«
J*l(» rom 4lreiia, rr'"» tmlltm %** rspAt HttM Irrmcni

"Eotío. Sr I)r. Ju:s dt Wírtl- ocupado* * utulo dt loeaçi». tam-
to 4a Vatü d» MuMOda IHi«»tlca l t>*m nsfreram t»vage*: — *:drv

O PailW* CemunUia da llraUl. j ç» jailida*. portat t JtnetM *r-
rtbtnladai.

pastasens de bande t »!moço na
cidade, qut.oKne. canta, lelií,
anui, iaiuúi* para crianças, fdt-
tetm, aiusuel da casa. consumo

Ainda as Provocações Poiciais Contra a...
{CONCLUSÃO DA I.» PAG.)

O Policia tinha em seu poder copia
do telegrama?»

A resposta só podia scr esta: —
«Eu só venho à Policia quando sou
chamado e nada sei do que se pas-
sa nela. E' claro que nSo podia sa-
ber». Vez ver entfto o nosso com-
panliciro que a Ali America Cablcs
i uma empresa que explora os ser-
vlços de comunicações telcgraficas.
O fato de haver sido o telegrama
cassado por essa via, perfeitamente

legal, prova que nada dc conspira-
tivo havia no assunto. Quanto a
entrega de uma copia de telegrama
particular íi Policia, Isso é um ca-
so quc só pode prejudicar A em-
presa cm questão, pois n5o sc con-
líbe que os originais dos telcgra-
mns transmitidos por essa via sc-
)am entregues a quem quer que se-
ja aliítn do destinatário,

E assim terminou o depoimento
de nosso companheiro no lul pro-
cesso que a Policia Julga poder le-
vai avaute.

Alertando os brasi-
leiros contra o . . .

{CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
Ot comunistas arrancados dos

seus lares, altas horas da ma-
drugada, foram introduxidss nos
tlnturelros da policia e levados
para pontos desertos da cidade,
durante várias horas, aguardan-
do, segundo diziam os próprios
policiais, as ordens para o mas-
sacre. Oytros foram barbaramen-
te espancadns, como o sr. Vllo-
rlno Antunes e o membro do
Comlté Nacional do PCB, Jor-
nallsta Amarlllo Vasconcelos,
que, da forma como íol arran>
cado do leito, era conduzido pela
rua com as m&os amarradas para
truz e sob o espancamento bru-
tal dos policiais.

A nosso convite. Inúmeros par-
lamcntarcs puderam verificar u
vandalismo praticado em todiis
as sedes do nosso Partido, prln-
cipabnente nos comitês distritais,
que sofreram estragos de toda
ordem, tendo-se verificado até
arrombamento dc cofres de onde
foram retiradas importâncias
consideráveis, derrubamento de
portas, muros e paredes, numa
reedição das bestlalldndes nazis-
tas. Nfio houve, sr. Presidente,
gaveta nem estante que nfio ti-
vesse sido vasculhada e seus pa-
péls atirados em completa dc-
sordem pelo chfio. Roubaram ca-
rlmbos, papel timbrado, carteiras
de militante, retratos c fichas de
inscrição, roupas, pastas, dlstln-
ttvos, tlntclros, material de secre-
tarla. As carteiras e os dlstintl-
vos, muitos de ouro, eram dlstrl-
buidos fartamente por êsse ri-
dículo cel. Imbassal, entre os po-
llclals c os ecus Bcquazcs.

A sede do Comlté Nacional foi
ocupada p:.r uma policia menos
vandálica porém especializada .ia
provocação, »quc se ocupou, du-
rante toda a noite, com habilfssl-
mos datllógrafos, na íorgicaçfio
do "documentos comprometedo-
res", empregando máquinas, pa-
pel timbrado, carimbos, etc, do
nosso PartldJ, a fim do poder,
como Já pela Imprensa insinua o
sr. Pereira Lira, apresentá-los
aos desavisodos como da nuto-
ria do P. C. B. Um garoto de 12
anos, filho de um funcionário que
trabalha na sede, foi Intimado a
declarar que havia no prédio ar-
mas e munições. O sr. Imbas-
sal, por sua vez, declarou aos cs-
tudantes na Tolicla Central que,
no dia 7 de setembro próximo,
ainda haveria cm escala mais
violento c mais profunda uma re-
prlse dos acontecimentos dos úl-
timos dias.

Queremos com Isto, sr. Presl-
dente, alertar a Nação para que
se precavenha contra os novos
planos apoiados em falsos do-
cumentos, que se precavenha con-
Ua as novas perturbações da or-
dom pública, depredações c mo-
Uns que visam Impedir a promul-
gação da Carta Constitucional
de 1946.

O Presidente da Repúblico, que
demonstrou não concordar com
Csses atentados, conta com o
npolo desta Assembléia e de toda
a Nação para tomar as medidas
práticas Indispensáveis á eceu-
rança e á tranqüilidade públicas,
punir os responsáveis e afastar,
sem maiores delongas, dos pos-
tns que ainda ocupam, esses ele-
mentos provocadores da desor-
dem que tentam lncompatlbillznr
o governo com a Nação. E' o
apelo, quc, cm nome do meu Pav-
tido, dirigimos ao Gcn. Dutra,
cerlos de que assim estamos tri-
duzlndo os sentimentos d» todo
a povo brasileiro.

Eleições no Sindt*
cato da Construção

Civil
Nas elelçíes realizada», ontem.

no Sindicato da Consimçto Ct-
v'X \e. ecu o «r. João Amaronas.
cora 3U vo".os. consesuintío o tr.
Belrut um total dt 134 votos. Fo-
ram anulado* dois votes, havendo
um trabalhador votado em bran-
co.

l POtVILHO ¦%
ANTISSÉPTICO¦*"/ tCRANADO . i*\\*s Suores^"

1» — E* publico e noiorto <ju*
o Departamento Federal 4* Se-
curança Fubüca etienmi a ocu-
paçâo d* ttdt central do sup'1-
canle endereço «uprai t 4e ta-
ria* aeetfiea de tnlrto» <<a dtrm-
rclna4os "Comitês Düirilat»"».
inclusive * «a Conde Lage n.
25, * ro* Leopoldo n. 230.

3» — Como de habito, oa pre-
pottot da rt nio te limitaram
a Invadir Uls sedei. Houve iam-
bem d predsçée*. O» eitraitas t<t-
ram testemunhado* per pessoas
Idôneas. Inclusive parlamentares
d* diversos partido*, e varia* fo-
tofraflaa ai estilo revelando o: d*^
no* causrdos pelo» poltrUt». Ms-
qulnu d* escrver. aparelhos de
radio, mhneoçrafo*, moveis «m
Keral, vidro*. Urros e material de
propaetnda. foram quebrado*
despíd*^01- rasgado* e Inuttll-
tados pelos Investigadora d* Po-
llcla ClvU. Alem dfto, os Inva-
sorrs deram stimtço a «charles e.
pasta* com documei.tos e livros
d* proprledRde do supllcante e
Inutlllsaram numerosas carteiras
de Identidade e outros documen-
tos que haviam sido confiados to
rupllcante para fins el:ltor^!s.
Os próprio* Imóveis, que nfio per-

j tencem «o «upllcante e que *fio

D — fm ttmpo pçxirtuno, • ta- j 1> — Asatm *#«4* rtqut
pítr*nu «Utatar* a 4tfw*ivç* I Esct*. qut tt *im é» ¦
«".t.- o pí«*4«wí5!ô 4* fa?v&» do I a cliaçta 4» **«:¦¦.-*!». na
Exfrciio * 4a Po*,i<_U Militar t a j do Dr. Procurador 4t n#
«ruaçia 4o» tn«tttii»4o;ea da | i|ur for 4 ttsnsda, * ft*

II — tmm ataqtMt A ptoçuU*
dada «'..tr:* obedeciam a um pia-
,-,o pretismrnt* traçado • qrue. ft-
Itimente. nuo vingou. Attnd ndo
a ponderações de um» ComluSo
Parlamentar, o «r. PrtuldenU 4a
Itepubüra dwaula!ü»u todas at
providencia» faKtttas que o De-
pssismento Fe4:ral de Sesutan-
ça Pubílc» hatla le«.do a efeiso,
Aiaim acindo. o rt, general Birtco
Dutra ter* o tpôio 4a toda» a»
corrente* política» 4emocr*t!c*«.

4) — MaU tard». algum escritor
patrício/enriqueci rA * Uteratu-
ra nacionat com um Urro que
(larodlando "Napoléon-le-Petlt"»
{,-.*.*¦•* ter entitulado "U Peüt
CohtnH. Há ctrto* flgurAe* que.
como lembrar* 8*nt* Catarina,"•¦'-:'. * »:.".'¦» i.T.i-.-•¦»: mas pe-
quen*". Esse lado da quesito
fica entrevi* aon cuidado* de Jor-
nallsta» • d* aoelo* d* Associação
Brasileira d* Escritores... Aqui,
no Pretorlo. a que cumpr* frrer
4 descrever e avalia, as perdas
t dano* «otrldo* pelo supllcante
e por terceiros, que haviam con-
Urdo objetos e bena à guarda do
Buplleant*. Oa Dr». Peritos enu-
merarto e esttmaiho tais perdas
e danos, causados eo patrimônio
do supllcante duranU. a onda dc
terror nazista que assolou a nos-
sa cidade.

Prosseguem Entusicisticamente em Todo .
{CONCLUSÃO DA tf PAO.)

t QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
v3£ COLOCAÇÃO EM 49-1946

Potlçlo Concorrente» Cola tjtobeltclda
importância

atingida
Pcrcco*
tagens

1.» lugar — Sta. Catarina CrJ
2.» lugar — S5o Paulo CrS
3.' lugar — Minas CrS
4.» lugar — MaranhSo CrS
5.' lugar — Distrito Federal .... CrS
6.» lugar — Estado do Rio CrS
7.c lugar — Goiás CrS
8.' lugar — Bahia  CrS

25.000.00
5.000.000.00

400.000.00
50.000,00

1.500.000.00
400.000,00
100.000.00
450.000,00

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

5.810,00
941.285.00
65.000.00
2.011.00

44.715.50
A 5.000.00
«2.500.00
10.000.00

23.3%
20.1%
16.2%

* %
2.9%
2.6%
2.5%
2.2%

CONVOCADA A COMIS"«,\0
CENTRAL OO DISTHIT.O

Está convocada para uma reu-
nláo plena, a que náo deve fal-
tar nenhum de teu» membros, a
Comissão Central do Distrito Fe-
deral, amanhã, texta-felra, 6 do
corrente, á» 20 horas, á rua Gus-
lavo Lacerda 19.
REGULAMENTO DE PRÊMIOS

E EMULAÇÃO NACIONAL
A Comissão Nacional da Cam-

panha 1'ró-Imprcnsa Popular
aprovou e expediu para todos o»
Estados e Território» o seguinte
Regulamento de Prêmios e Emu
laçáoi
"Tendo em vista a necessidade de
premiar os esforoçs. dedicação a
espirito de iniciativa d.-m.m. Ira-
dos pelas organlriõcs e p?rsoas
quc se distinguiram na Campa
nha, a Comissão Nacional P. I. P.
resolvo instituir os prêmios c dls-
tmçúcs quc serão . mcedidos sob
os seguintes condições:

A) — Os prêmios serãj conce-
dldos ás organizações dos Esta-
aos, Municípios. Distritos. H.iir-
ros ou nas Emprezas, quc mais »e
distinguirem na Campanha.

B) — Todos os prêmios serio
conferidos e oissinados pelo Pre-
sldente da Comissão Nacional da
Campanha, Senador Luiz Cario»
Prestes, e entregum cm ato solene.

C) — O critério de avaliação do
merecimento será a maior eflclèn-
cia demonstrada:

1.°) Pela superação proporcional-
mente mais elevada da cota fl-
tada;

2.°) Pela redução absoluta do
tempo empregado em atingir a
cota.

D) — A' superação da cota cor-
responderá o diploma de Cam.
peão,

A raplde» de realização da cota
corresponderá o diploma de Re-
cordista.

E) — Os diploma» de Campeão
scrao disputados:

L") — Um. entre todos os Es-
tados do Brasil, Inclusive Distrito
Federal."•") Um entre todos os Muni-
elplos dc cada Estado.

3.°) Um entre todos os Dlstrl-
tos de cada Estado, Inclusive do
Distrito Federal.

4.°) Um entro todrt/i aa organi-
zações de bairro ou empresa de
cada Estado inclusive no Dls-
trito Federal.

I F) - Ot dlplosrnj 3c Iítcordls-

ta, iprãa disputados como o» de
Campeão.
TRANSFERIDO O ESPE-
TACULO DO CIRCO DUDU

Por motivos Imperiosos foi trans-
ferido para data que em breve
anunciaremos, o espetáculo que es-
tava marcado para o dia 6 deste
mi» no Circo-Teatro Pavilhão
Dudu.
CONFERÊNCIA DO SENA-
DOR PRESTES

Promovida pela ComlsjSo de Pre-
vldenclarlos Pró-Imprensa Popular.
o senador Luiz Carlos Prestes pro-
nunclarA no dia 17 deste mis, ís 20
horas, no auditório da ABI. uma
conferência cujo tema serA «Llber-
dade de Imprensa, base da Demo-
cracia».

A entrada far-se-4 mediante con-
vltcs que podem ser encontrados
com os prcvldenclarlos que Inte-
grani a comissão, na Avenida An-
tonlo Carlos 201, sala 401, das 18
As 21 horas e na Livraria José
Olímpio, na rua do Ouvidor 110.

Durante a conferência serA reall-
zado um lcilflo americano dc diver-
sas lembranças e documentos de va-
lor autografados pelo senador Luiz
Carlos Prestes, cu|o resultado serA
para a Campanha Pró-Imprcnsa
Popular.
AQUISIÇÃO DE CHEQUES

Todos os democrata» que quel-
ram cooperar para dotar de apare-
lliagcm própria a Imprensa do po-
vo podem procurar os seguintes
postos, que além da venda de che-
ques autografados pelo senador
Luiz Carlos Prestes, aceitarão qua!-
quer contribuição:

Rua da Gloria 52 — das 8 As
19 horas;

Rua Conde de Lage 25 — das 17
As 22 horas;

Rua Gustavo Lacerda 19, «obra-
do — das 9 As 22 horas:

Rua da Constituição 45, sobra-
popular realizará n 7 do corrente,
do - das 9 As 20 horas;

Rua Leopoldo 2S0 - das 17 ás
22 horas:

Rua Annclli;a 99, Encantado —
d.-s 9 As 22 horas;

Redação da TRIBUNA POPTI-
LAR, Avenida Antônio Carlos 207,
13* andar e redação da CLASSE
OPERARTA, Avenida Rio Branco
25, 13' andar.
ACUAS FÉRREAS E LA-
RANJEIRAS

A festa, que os moradores de
Ajuas Férreas e Laranjeiras pro-

movem tm homenagem á Imprensa
sábado, das 20 horas em diante, A
rua d?s Laranjeiras 529. Os Inte-
ressados deverão procurar convites
A rua Umarl 11, com o senhor
Brasil.

C) — A's organlzaçSe» dos Es-
tados. MiinlciploA, Distritos, H.iir
ros ou Emprezas que obtiveram
simultaneamente os Diplomas de
Campeão e R--ordlst.i será conce-
dlda a Flamula do Mérito.
UMA CÉLULA FLUMINENSE

COBRIU A COTA
A Célula Luiz Bravo, estrutu-

rada há pouco mais de um mês,
JA cobriu a cota de Cr$ 500,00
que lhe íol consignada, tendo os
membros desse organismo lan-
çado desafios a outras células de
cotas Iguais para que os mesmas
sejam elevadas para CrS 800,00.
TRÊS LIVROS DE CHEQUES

EM 24 HORAS
Om fato digno de nota íol o

que ocorreu há dias com tres
operários da firma Wilson Sons,
da Ilha da Conceição.

Subiram ns escadas do Comi-
té Estadual, para obter um
livro de cheques cada um. Apre-
sentados ao tesoureiro da Comls-
6ão Estadual, Lincoln Oest, dls-
scram a este que desejavam
cooperar na campanha Pró-Im-
prensa Popular. Os operários ío-
ram atendidos, e 24 hora_s depois,
voltaram com os livros de che-
ques subscritos com as Importan-
cias de Cr$ 100,00, 120,00 c 103,00,
respectivamente.

BAILE E PASSEATA EM
PETRÓPOLIS

A Comissão de Finanças de Pe-
tópolis realizará, no próximo dia
7 de Setembro uma passeata, cm
homenagem á promulgação ia
Carta Magna. A noite, haverá
um bailo na sede da Comlssáo
á Avenida 15 de Novembro, 1033,
cujo resultado financeiro, recairá
em benefício da Campanha Pró-
Imprensa Popular.

CONTRIBUIÇÕES
O sr. José Ferreira esteve em

nossa redação afim de nos fa-
eer entrega aa quantia de ....
CrS 79,00, resultado de uma co-
leta feita entre amigos da TRI-
BUNA POPULAR para auxilio ao
ecu Jornal.

— Da Célula Pompeu Galeano,
recebemos a quantia dn CrS 00,00,
como auxilio para que sejam co-
bertos os prejuízos sofridos pela
TRIBUNA POPULAR durante a
ma suspensão.

Pttici* cmi.
81 — DiaM* do espatto o ttt-

píirar.te. com fttndsomuo no «rt.
*".&, VI. tío Códiso d» Procwo
Civil, quer fa* r uma fttiMta,
com •!ti'.._í''.'-i. ad pcrpelvata
rtt mtmoiiam. ns» predten tm
quetiüo. a Hm dc que »r venfi-
q._r_n. por via Judlessl. as prrdas
e dano* oriundos e d ritsde* do
auque dos prestas ds té Bm
con»*íue_icl*. isi* perdw e da-
ntrf drveíio ttr ».*bii radas e ser-
vtrio de brs* â acâi du ntttt-
cimento, que o ntplkante sjuua-
ri oportunamente.

st.

t
S

.¦Itr^mpsníie * ouslUt* ei* u**
tulad* alv tlnsS. ce«!{?*_ «t* _ g.
llgentia tm ds* » ba;* |.tr_t«
mtnie findei, !r*ditt* m>. < -.-*
limito^ *p oaent* tjuesjus» .- >
in<(Ulr* l«t*crashu dr ta! ,.
ç4c. luáo n» teimo» »
mlnaçAe» lesais, oaorad ¦ ¦_
ir««iía,

F. defetim-nt.;. •- * '..
pois, a» ant-i'* t*. •¦*¦ ¦ -.%
SUpílfaiüe. Itlieft: - >.
menie de traslado.

Rto de Janeiro * út wto&i
rie 19W. «aj I,uU VVemrct a
Cast:o, Slnvil Palmeira.

A Comissão Constitucional elevou para..,
iCOSCLVSAO DA I.» PAO,} tulnte «rtlfio:"O mandato do atoai ¦

dente da República (art -. »
Consilíutçâoi será censads t ;.-•
Ur da posse.

Qs mandato* dos atu>t« <
t*do* • os doa Senadora -
deraU que forem eleito» t
completar o número tíe qw •
t* o parágrafo _,• do »n
Constitulçáo colncldari» «a »
do presidente da Repúbtir.).

<^i mandatos dos OovemaiJ-m
e dos Deputados ás Awraihít.-j
Legislativas, a serem eleltcs, rt
forma do art. 3. dfsle Ato • ¦:•
mlnarilo na mesma data etn «•»
lindar o do presidente d* fi.-
pública".

Os atuais funcionário» l.-.ítr.-
nos da Unlfto, dos E-stadoj e is*
Municlpbs que contem mau tt

anos de serviço e o» eMfílJB-
merárlos que exerçam íunçúa it
caráter permanente há nati dl

anos serão equiparados aos lua-
cionários para efeito de <• ••
dade. aposenladoria. licença, (&**
ponibllldade e ferias.

e d* energia hldriuilra dtp*Krie
d* autorlzaçáo en cnnc^iáo fe-
deral ns formt da lei,

A Jusilfleatira deasa propost.
ção coube, n&o aos signatários
ca emenda apwwuda. ma» an
Sindicato das Empresas de Ener
ei* Illdro • Termo E.ctrlca*.
maU um dm pseudônimos da
Light.

Nfto precisa acrescentar mal»
nada.

Felizmente, o sr. Hermes Lima
levantou • tebre. Pol um esean*
«ta"o. O deputado Adroaldo Mea-
oufta declara que avínou enga
nado e faria sues os palavras do
professor Hermes Lima. d*nun-
eJantc da Impraticável "mano-
bra". Outros sianatsrlos dUve-
ram a mesma coUa. Afinal, dlan-
le de tudo Uso. o sr. Flores da
Cunha, primeiro signatário da
proporia, pede * retirada da
mesma.

Sente-se na Comiss&o uma
censação de alivio.

deputado Milton Calres de
Brito apresenta a seguinte
emenda:

"Uma lei especial será' promul-
gada Imediatamente após a lns-
falação do Congresso Nacional,
concedndo aos ex-combatentes
brrsllclros da ultima guerra (os
que serviram na PE3 e nas marl-
nhas de guerra e murcnntci. or
seguintes benefícios entre outros:

— Efhprrgo condigno e pro-
moção dos quc Já foram funclo-
narlos públicos; órgãos e meios
de readaptação de mutilados e
enfermos; casas de aluguel ba-
rato; gratuidade dc ensino, lndu-
slve superior; fccllldndc dc ln-
gTcsso nos cur.fos dc oficiais aos
que demonstrarem qualidades de>
comando; e aplicação dos bens
confiscados aos súditos do Eixo,
na construção da Casa do ex-
Combatente e das jcucs da Asso-
clação dos ex-Combatentes nos
Estados.

II — Assistência concreta e efe-
tlva ás f._::._ : .-. doc soldados,
aviadores e marinheiros da Marl-
nha de Guerra ou M: n-ante, mor-
tos ou Incapacitados cm conse-
quencia da ultima guerra, como
sejam: casa e pensão, á ai-
tura de existência digna, deven-
do-se, Inclusive, aproveitar, com
crse objetivo, as sonvis ar.ccada-
das para o monumento do ex-
combatente."

Contra esra homenogem á cio-
rlosa FED, pelas rezões que apre-
senta, se levanta o sr. Atila VI-
vaqua. A maioria rejeitou-a, vo-
tando por ela ap: nas os srs. Mil-
ton Calres de Brito, Café Filho,
Baeta Neves e Flores da Cunha.

Foi aprovado tambem o sc-

Foi adiado o . . .
(CONCLUSÃO DA t.t PAG.)

forjado na policia contra
aqueles trabalhadores.

Elevado número de traba-
lhadores e populares compa-
receu ao Tribunal, a fim de
assistir o Julgamento. Inl-
ciada a sessão, falou o advo-
gado encarregado da defesa
oral, sr. Evandro Lins e Sll-
va. O ministro Vicente Pira-
glbe, usando da palavra, pe-dlu vista do processo, em vir-
tude de que foi adiado o Jul-
gamento e transferido para
a próxima sessão.

A Ordem dos Advo«
gados reconehcc...

{CONCLUSÃO DA f* F.40.)

polmcnto do dr. Fredrcard. 13»
telramentc falto de qualqu.r lua-
damento, tendo como tcicuil'
nhas únicas mela dúzia de lavei*
tlgadores.

O orador Ié o depoimento, I
prossegue:"Como disse certo político -
O Brasil é um pais em que r.adi
tem conseqüência. E se tudo •
que vos narrei não fôr seguida
de uma ação segura, por parte d*
advogados do Rio de Janeiro, ni»
terá tamuém conseqüência Tilda
Isso se repetirá. Devemos U:tl
para que leguemos aos no-ios fl«
lhos e netos um regime democra»
tico. Eu vos peço não recuei*
diante desses fatos, e espero s
vossa reprovação moral, » msli
veemente, àquele que agiu coa
torpeza e não íoube cumprir t
seu dever de advogado. E B_nrs
rctlro-mc, para que minha [>t**
Bcnça náo sirva de constrangi'
mento ao Conselho".

QUINZE DIAS DE PRAZO
Após o discurso do Ur. Eúcil

Cardoso, grandemente aplaudida
usou da palavra o dr. Rodolfo <H
Macedo para de acordo com •
regulamento interno da Ordem,
propor fosse tomado conhccimcn'
to do pedido de convocação coral,
devendo-se antes reconhecer
a firma de cinqüenta dos requs«
rentes, convocando-íe a nova m*
eembléia dentro de quinze dias.
Nksd prazo, o professor Pereira
Lira poderá re defender.

Depois de debates prolongado*
toi aceita essa proposta, como
também a da nomeação risj^1
comissão para apurar em dotl
iodo o ocorrido. .
SATISFEITO COM A DEI

DO CONSELHO
Apôs a sessão, nossa ri ort»'

gem procurou ouvir o advogada
Hello VValcaccr, um do:. !
do dia 31 de agosto, que
mou:•Estou satisfeito com « decisM
ao Conselho. E' essa a manriri
legal de excluir o profes
cia Ordem dos Advogados, Q1
terá agora o prazo de quinze cli
para 6e defender".

ELEIÇÕES HOJE, PARA A
DIRETORIA DO CENTRO
UNITIVO DOS PORTUÁRIOS

Terão Inicio, ás 10,30 horas glados no seio da classi nua
de hoje, á rua Santo Cristo
n.° 219, as eleições parn a
nova Comissão Executiva do
Centro Unltlvo dos Portuá-
rios.

Conforme jã tivemos opor-
Umidade de divulgar, os por-tuárlo.s cariocas organizaram
rma chapa de unidade, lnto-
grada por ¦elementos pres ti-

ho-
ial!concorrera ás eleições «

je, quando se decld
as pessoas que dirlpclrno p.c
Ia entidade da cia-n:.

Espera-se a nf'l,fn
massa dos associados na no
ra estabelecida, dado oÇ"'
tíglo que tem o Cenír
vo no selo dos trabalhi
do porto.

K
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Mito. Bm utxt:u% * ,;:n i nt. m dfiin#, d. f«r-
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0 GOVERNO E BS E0RÇHS P0P0LHRES GE COB
ALCANÇÍIM VITURIfiS SOBRE 0 IMPERIALISMO IANQUE
Apoiando a firme atitude do presidente Graw San Martin, oa
cubano* já obtiveram a devotarão das base* cedidos ao» E»ta-
do» Unido» ~ Vinte inilhues de dólares doi lucro* de empre*
sos açucareiras porá dar lotes de terra, e*colas e outro* bene>

ficios oos componese*

FaUndo K TRIBUNA POPULAR o t«na.
dor Juan Marinello ini tenta a nec«e&6tdade
de contactoi permansntet entre at forçai
democrattcM do continente para a defeia

ja liberdade e da paz
(Por Pedro MOTTA UMA)
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4i declarações do

general Gois
t ptBBOTA da alttoia pr»-*" «.«1» d» fran tMfjfto
Sfurus -*fl» maior »mplllo-
tu. {í«*iT* e. ttmbtm f»m«
t^rt!J»4» orrenl* e palrla.
¦ , • f-m«<io de am c«.ríi-
m iMífriiá. |W h»me*»e do-
tr.;".-:, demerratat.

;,« « tetdadetea «••r'-'H-> da
ttoM» ço* d»»e ter preme-
^«4 $.!«« ptitMat dfm»fri-
ftM iMlatte». t rUre. • mah
tmmtMtt e e»iMee,aei»te de
tni-i «at 4 • p»rtld» doe tra.
í. Bktdse*» Irrarildret. • r»r-
tstt dt Ult Carlt» Trr*\n.
jm» tflm eo» a flltlma ne-
U tt l*nK. m»ntfe«UBd»-t*
j*r ttm it-ítmo di-««t ttp» tt-
f* eer «o» vet flfltl •» tentl.
ít ii fO^heraí-Se qnr e««
n-.iit'. díu"*ftillra pretí-nd--

?ti« nl» pen» drw mode
* tt. irr t»ner.-l Ool» Monlfl-
m, iPinMro da GBtmt. N»a
.-. Aftunrht* de enlem e_e
!«<v*rtini»». 8, Ewla. tne»lra-
I» ffil-« t enate amanrnrade
f <> pm.<!bllldtd» doa eemo-
r* »i« ttrem a reforear eom e
ti jp"!» a Rnvrrno do tmt.
ri D-lra. E. embora a antea-
I.-. d» a>tintado Aeamrnnn
rrlvte a-rre» dt «er dada
f rr.-.ti*« a Tala do Trahtlho
rH nj««t««e dl«»o. a Idenllde-
f. ét n.ruameiilo entre o e«-
rt^al G»!« e o tr. A»«l» Cha-
l-ü-t-ri. nl nio drltcm de ter
tl''rtr_a de»favoravelmfnte.

FnlrHan'0 at ameaça» de
tn naro 29 dc Outubro cal»,
nm tir-fumlam.ntf no esplri*
to p«pultr. Porque o povo aa-
ke qot tanto em 2j de Ontn-
tro de 1915 como em Jl de
A:oito de 1946 o go'pe foi con-
tn a democracia. E para a
.Vt;io ttt retta a memArla dot
tlrnttdot terrorittat contra o*
-(t(n«orn da ordem e da
--....:. i.vl. publica: oa co.

nonlitit- E a certna de qne 4
ImpMiirel (oremar eontra o
Poto, {oremar tem a pirtlcl-
;t;la dt todos ot patrtolaa.

Uma organização
de provocadores
J4 en p!«n<i puen-a, quando

tram reprimidat violenta-
ntr.ts at manlfcstaçõei antt-
Ktlsias nesta caplíol, patriota»tr-Jilefroj fundaram em torno
t tob a presidindo do tawdoso
central Manuel Rabelo a So-
títdade Amigoi da América.
Swu primeiras reuniOes, em
apoio d poüífca demoerdílea de
S-Oievelf t contra • conílnua-
fio do Brasil na órbita do Eixo
foram prolbfdat ou dlstolvidat
P«!a policia. Fillnio afuller feve
« audácia de atirar tem "atle-
tat" da polida ttpecial, com
bombot lacrimogênea* e metra-
^adorai porídfeti, contra •
eorrto onde tt achavam o go-neral Rabelo, o general liando»
t outrat figurai d* dirigente* •
ewipídadot qu* participavam St
tim oomlcio promoeldo pela re-
firtós toctedode.

Toi tnfdo, proewandto opflr
4*"W(;.(7lcam«nte outra orpani-
¦afio dt tipo _fi<_ii_.n__ta, oe»"amigo, do judeu-bolchtviitaSooret_.lt", que a teçáo carioca
da Oeitopo, mobll-tando tua»
reserva* integralista», fundour-o ülo uma -Sociedade Amigo»
do Brasil". A quinta coluna
Pretendia ajiim apresentar-te
como "patrioía" e insinuar
Tela onílíese que os general»Rabelo t Rondou, o chanceler
O-ialdo Aranha e as demais fi-
ouras da Sociedade Amigos da
América faziam aqui o jogo do
titrangeiro.

0 plano fllintlana fracassem,iliffticm íeixm a sério a provo-coíilo doj amípoj de Hitler.
'ijora cia íeiiía reaparecer, sob
o proteção de Imbassal e Lira.
Entidade ilegal, a polícia qua1'imte coníra parlfdot e sír-dí-

c«fo» çse rfwm dentro da lei,
tttmtãã, tomo tto tempo it
Mimo. « a<do ctnt telho t
ittmotaUtaio apanlho ia
ttUnto fftíiise- Pela mio ie tmt
membrm ttctevt ief**w.t »*i
'-.*-•-» contra .«•pfe.fafanfíJ do
poio. «feifee petoi eeefroí mait
inptTrionrei io Btattt, S náo
fu-a ai a vttíuatio ia -SAU"
Vma boa pula not levou a ce-
rifleer o ene dMttncemoi hoftt
o 'qutBra-qiitbta" ia ptotoca-
tio ia eemana peitada ttieee
a corpo de poilctati-inreffrefu-
(ot camttftaiot na "SAB" t tet
recrutam, eom palavra» iene-
ç-jita*. prometta* e prere^do
tfetlto ia» cuiotuteitm da rua
ia Relação, fovent iludutot tm
tua boa fi t i-.<•_¦;.•:. -..-.a.

O ç•-.-•-• a. etttn .'..' tt ie*-
futr io grupo te ptotocodort»
it detotien* t em aberta cone-
piraçdo eontra o rtgtme cons-
fifucionaf, procurard, ce^famen-
fe. apurar de onde partiu acue-
lã acio coordenada not dftfur-
btot, çue o general Gdtt ifon-
feiro, entre oufrot, identificou
como obedecendo a 'uma orga-
nUaçio". Raposa anie* lludt-
iot, mas honestos, poderio di-
eer çnem preparou o motim,
eom o concurto dos bonde» et-
pedale. A quinta coluna ttri
desmascarada.

Ilusões do sr. J. C.

que "a C«r_uir_íti» nio leri
prumuUtdt a 1 et Setemino".

OaCpttmo. "untoo «afiada*.
eselvtâo doa romunutaa do
cen4rlo da potuea naelcna*...
Peto ilm, C<mftmne M» d*t-
)m rfíriotto?!..* t«m t leali*
dado At tUított tf tn at t ra«
m-1 tet qurm * que rti ficar
lioUda. denotado e fínt:m«n-
le "excluído" em âio Pauto.

Revelações do
muniquismo

r»ADA VEZ que at coLsaa pio-^ram para o grupo fatclsva
enquitlado no governo o in-
terventor daa fl aa te abala de
65o Paulo e vem provocar de
qualquer forma contuiâo. com
entrevista» noa Jornais e con-
ferencia» entre membro» <:a
bancada pessedlsta ou figuras
tíe outros Estado» e outro» par
tldoa. Ai esto. chegadlnho de
novo, o sr. J. O. de Maccao
Soares. Depois do espetaciüar
fracasto do Imbassahy. Lln\.
Boré o todo o bando que elet
repretentam, em sua ultima ar •
rançada do "quebra-quebra"
do fechamento e daa depreda-
ç6ea noa locais do Partido Co.
munltta. chega o "socorro ur-
gente" do cabeça da quinta-
coluna clerical-falanglsta. Ja
vem Urde.

Ao detembarcar. o tr. J. C.
formalizou-** * deitou decla.
raçóea. Começou mostrando-so
contrario 4 candidatura <_o tr
Nereu Ramos A vlce-presldcn-
cia. E — estA claro — o sr.
Carlos Luz. vinculado aos "Ini-
mlgot Íntimos" do presliente
da Republica, tem outro can.
dldato. Em linguagem que üm-
toa da pose acadêmica c d_s
pretensões de "nobre da ter-
ra", quando ensaia uma rafo-
rencla amável ao candidato do
PSD. a língua só o ajuda pa-
ra dizer quo o renador Norçu
Ramot 4 "um bom suiello".
Opina quo a escolha seria mala
acertada t« feita "na comu-
nh&o dot partidos do mesmo
naipe — PSD, UDN, PTB. PR
e outros, eom exclus&o do Par-
tido Comunista".

Derrotado tantaa tczm em
¦uaa InlolaUvat d* "u n 1 4 o
tigrada" contra o comunismo,
como not planot annad()i con-
tra a democratuaçao do pait.
tinàt. InsüU na esperança da

A %XBr)AnEfllA eeHtde —
M mim t* p^itttl, dttff —

4 «ma ealta malle terta. Otta
nto tto ««mo tteapar. Al e«tA.
per etempl*. • monln,al**n«-»
'¦-» pellllea de eapllult^to
rontclenle dlanle de fa»<t«mo
.-rui U at4 * fim por Chtm-
berUln * Daladler • que tia
iri-i ii <• <>:¦ •"¦U—..I_i leve pa-
ra o monda Inteire. Ke aes
e_le eego ae eoimmhme- n«
ten de«elo delirante de enrol-
rer a CnUo HotI/IIc* numa
corna drMrual * fira de tem.
po eontra Alrmanha. ot clr-
rulot domlnantM de enlio na
Franca e na In-.bttrra nio tt-
ram que estaram enirenanda
naa pròprlrt palrlaa ao Ini-
mlgo e qne a tua lota antl-ee.
munltta te e*'.ata eonverlen-
do numa tt.ii''-."

Foi e*te. alli» o argumento
,, , i" t-li bancada romnnlv
la na Constituinte da França,
recentemente, ao pedir qnr o»
dlptomatat de DalatMrr e
K. •.„.,', l nio fo»«rm aceito».
"Nio podem ter deputado» —
declarou Florlmond Bonle
homen» que contclenlemente
rnlrrgam a naçio ao Inimigo
para que ele flirse anulln rue
a reaçio franceta nio Unha
força» para faier: anlqnllar o
partido do» trabalhador», et
herdeiro» da» tradições mal»
herolea» e profressl-ta» do not-
»o povo". A reboque de Cham-
berlaln, n.il.itller declarou guer-
ra i Alemanha ma» nio »e
preparou para a resistência e
o ataque, do me»mo modo que
o «eu coleea Inelês. O que elei
flteram, labenrio embora do»
de»lgnlo_ de Hitler. foi organl-
tar um exercito franeo-brlta-
nlco no Oriente Medlo para
atacar a URSS peto Caura_<>
e privi.la de petróleo, e de»-
viar para a Finlândia, em guer-
ra contra a URSS, o» recur-
sos que dcpol» haveriam de fa-
7cr falia no front ocidental.
Enquanto ls_o Hitler te pre-
parava prra o seu bote -eguro
e fatal dc maio <*e 1940...

Com efeito, acaba de »er re.
vc!a.lo cm Hclslnk que entre
a» divida» de guerra da Fln
landia não figura só a que a
Unlio Soviética reclama, ma»
também a reclamada pela In
glaterra, em pagamento do
material bélico que no» ultl-
ínoi mese» de 1939 e no» pn
melrot me es de 19-10 o gover.
no finlandês recebeu de Lon

I dret para empregi-Io nio con-
tra a Alemanha, mat contra
ot tovlctlro». com oe quais
continuavam a manter rela-
ções diplomática* • eomer-
dal».-

Ao apr-i !*!».« do noto tm
mio. lanwt» sím* dejeta, tem**
C»an?* dt tt&t o tire-preítoen'*
do «muda de Cub», pre«ldfn!#
de um dei matore» pj-m*.'** tt
toa lerr». o Partido t-WíalwJa
Peptiar. e randtdaio â prepdtn
et» da Itefrjbilr* n* turraria de
Orati «an Mariin. Martnelto eh»
ga à Cmttiiuinie bratilrlra ao
lado de renador mau to-.ado t>'-
ia Ctfttul da Republica, o iws
iionriro Iníomuntraerl de qu«n
not tv".:» n¦•."¦¦ ¦>«. naquela tom-
brt» epeea rm qae n«» «smhrc*
mea F.ttamo» no P-l*fto Tira
dentet. rteonqtilttafo ao neftn
do Drtartamrnto de Imorenta e
Propa.ande para *ed« ie t»der
«tmítltuln'**. erfio d» roberanto
popular. Tudo nm eonürma •
malt cempieu mudança do,
tempo», tm navo jwitt no con
tinrnte. em isdo o mundo Mu-
dança rm qu* *» o* teaamcAt
rio qulnu ootona. ot remane*
ceniet do faKtcmo ainda por en
'.errar, nio querem aere'ltar.

Plnda a toientdade d* ree-pç*"
na Contüiulnte. pedlmo» ao te-
nador Martnt"to que noa fal-ute
de tua pairia e do que obaenou
em tua eiagem ao tul. Trndo
participado como delegado fra
Mmal ao XI Congmto do Par-
tido Comunista Argentino, ca-
meçou a dar.not aua lmpre»?âo

— O Díclmo Primeiro Congre»
to do Partido Comunista da Ar-
tentir.a corvititul malt um acon
ttclmento de reuultados po«l'lvo»
para a classe operaria e o mo-
vimento democrrllco do grande
pai» do Rio da Prata e de toda
a America. Destaoucmo» sobre
tudo. na Unha política do PCA.

i pwçio qut adiXâ de analttar
rsda um* d»t cwfldai do go
wm» Ptitm ptia dar-lhe» ap»»
«a opAMiset. a ertito* oteom-
n% Ousí» erimiatio Impmun*
ie 4 a que m refere a unldtde
ftndlcal. denuo me*mo im or.
-*nl«n«* dirigido» por eiemrn-•ot peronltia* a tei* aprorarto
ao temWa de dingfr a principsl
jçSo do pailldo ronira o* Im-
ptrtolUmoi e tm etpteial con-
ira os »et«rej malt »eret.i»o» do
mpnuuma tomjue aieníe i»

rxfeenc-U d» ntuaçío do ap6»
titeiTC.
SAO DOSOS DE BUA8 ÜASF-3

Falindo amil* de-.« realída
de- o tmaáor cutano aetetcen
m:

— A lula anil- fmperlarlila »e
alarga e toma-ae rada ter mau
firme em Cuba. Ped(M*e diter
nu^ embora r-sreislmeiuew Ji o••••._•- pato alcançou algun. t%i-
-f.i A devolução d»s b»«et mi.
tüarw cedtdA* aot i:..»-. -ji Onl-
dot durante a g*;-rr» t prtnei-•>almen'e o romüado da lula or-
-.aniada do» trabathad. rea e do
-oro apoiando a alltude coneta*i presidente Qrau San Martin
Outro resultado obtido foi a
venda da próxima tafra de açu-
car. Venceram o» ©abano» a atl
tude despótlca da* Comissão Ame-
ricana. O presidente da flepu-
bica adotou uma potleio firme
cm defera do» Interesse» de
Cuba. determinando a vinda a

Sttttit* Juan MtVtttOo, p»i*ii>
deafe do PafíW» Jt«r«iaf«

r-itptitsr it Cn!*a.
BuToutn tamairm, no drettlo
de *4 in»?ti*ç4«» n**.»«n»U»sa. o
rt-amado "dll-tmetol «çutarrt.
,a". de iniíwüra do Partido »»-
rtolifta Pojwtor. Por e«# itat.
ia. o go»eroo cubano mtttta
iot Surta» geral» d» pt.tad» (*•
(ta nut» «t 'mie milWkt et
dstom. dotUnado» a apítriçio
#m tose* d* lerra. etcoto* h*n.-
tait e outro» mrllt»namensof na •
¦a ca eamponoet e tetu ft h*%»
C«no tabtm. grande ptf** da
pr^luçio açurarelra provem de
rtnpt&at twrte-amertean**. B»

d ptoM Tm* *j»irt-4ifc.* Qim *»*?» *4*r-.i to'^ittZ. 
^Immm wmt im. Im*%t* ü mm* w*to«* *

•ns* i. AWIM MUfl» © *** * **f»»f^»<** «*§ O»*» •» »*.*
t»í_.i_«n!# # ®mm ét <^\iw**m\mtr*tt.m*w*Mi*mr
pomtofes. o ptopimm í j*»»***» pni*« m ps**

H»f« mau do <%m Mim êlmmtm o f
tmpftíctndivtl wt tmsmtt pes-''
aisnm.e «Wtf M t-H-~* ê*m*
tiÁttrat. pspttorf* • pos*iif»
gf i«_4a a Áwerj**. pw» tmmt
itr 0 ««pruisíiBa t ir*tol»*i
mit pi*- A i»ffl* «to* ptntSm
p&pmm i dt atatof mpmm*
(ttotoeto- ptHtptt ami to'* tm
ira « inptrta-iiM # p*iu* â*
mu ron't» a r**tá»» totonMf»»'
ttl tmm tê plmm ptmttim
tu .«4Wii»»* dc Ntr«*io *
lintoo SwHutr*. I»t«tma* %m
wur o t<«to (_m V» rsí«*as
POlfi*. aitttiw do p*,V4t TrvíWtíl
í»e de man**?'»* mm* «atcnM-
.*#.. »an a falto mtorad-* da do-
trorouto t pat mito d# pf»tO'
taçóiri dmaioi»* refam ar-
laetadot a fmnuir um Mofo Mb
u mamto do* tmp*r«s*jd u nort#'
UMftone* pm* monr c««tna *
Ubüo íktr-nm * gtimi êt mr
quvta t aniqui?imf»to rm tptt
* Aiemanh» Wlírrt*!* fmwt*»**
;-.'« Mfta fBÍontfriot ws»» tat'
tá* prOpiíoi tolere*» n*ri*mai»»
porque. •» «rs_ni»r o btoe_*
(«fiünmiat, o wapf retomo ton
que ebj«i*a • nwtor esetoraçâ*
t «m ttomin;* abíOUlt. «M«
r.auA. ptttist qt» aAfim V*'--
i4o n» ptatíra ,wt .ninwnden-
cia e te w«ffl»iar4o n* impoítl-
bitidaít de progredir. A dita an-
lí-ümpc-laSt»»* • »tmuüan**men.
io ttm wtpftanto do drleta na
c»ra! e uma toadiçio fandsmrn-
tal pata a dtirta da pu mun-

de que a OnHo d«*?**Uf*

o Pânto» rwtt'
t%t m r*t»t*« nio m* «í»"** t»
m*t tnut tê êfjB-BMifma •*? tt'
It f ».* B»*S>*i*' «_».<«» pWt^at
fitíttid** qw t* DitHM m»t*
fc.i.iít--Ht** d* tH'e:t<lW*ti.d»4
tmmm MAe ttm o «mhww
i*to»et*W':i t tm if»B9o f»r.-;
miittttnt pm liitiw* d» PiP» I-
sir*. «'t»ftwt tm d«t|r#d_m^
«tuwoioa m ptmttptn **$** Pt
mt í».»:i**. o Pan*$o fr^nfo
1* Pá|KÍ5*l. rifi*** ISI K*9 »**•*-«

pm tt?«,õt* £• l* do J«mr>t-;
iUé'-4 «.ia d«v-»ü4* o *?*¦* «e<

* pnmotra %kt ¦¦
ft.n*ito. na v*~

.. é i * M*i : * pnwni ¦
*.,,. ¦> t%mwt i«

.- ¦ _ M'*a |anl »
.10 M K '

i$ #m;»ls_ | .:...!aiiá»a -MfK*..
tpnirti»- t ." '-:.** « ttptt:-
tmitt t _wí. I rmo ntperaüfa do
goto pan atoaeçar t tttwtliH. i
orton*-.

If-i ptra mim mn» gran
MütfafAo - armftuto - a »>
te»«. pm gtan.e o luto e«to- f
t rSr-fM rm wniano. »md* qv.
por Hnn nt***. e»m « Pan»*
oo Comuniato d» U?*. il »«<»
mau toíça» demoeraitoa» do pa.«
que tâe grande» stiunfe» eo*
qui«*çara V* Sttto pntm
í«í<ío aa abraçar U*!» Car;
Pteftet. bswm qaetsdo o n
ff liado |«or »«d« o» p»*«* *«n
tt;ancft. Abraçandt-o. »en»la Jwdia'. _

i,n nodidaa marcam o imrto de, wottltul o mais forte tateio *»
uma açio aotl^anpniatbta. ne- r«m a niamisengia*! P« o o i Mi ^» 

» »»" *X*lt,?*h.] 
tíM*âtía tm toda a Amene* wriso rarptHo à aobrranla dt Una ejtptwio «to w^arado t

SSTtepettoaTu-Kwio numlsod»» ai naçòf» tetllurnsm * \o* poto d- Uratil.

MAIS UM/\ FAI.SA UA HlLlCIA
B A PHbSSA DIS «DiniiTRIZIiS

que pmtiN aa tsotmt* ét ce: -
Uma nota ofensiva, que toge a ettea pro- ÚUSUaaa nusentes na m*.

atar.-
guar o fato, a nm cc qu* n> >

Ricardo Ramos ao sr. Oswaldo Costa «oo* a trr pumicada umelu "' "" tulgada na ediç*o de ontom _.«
retor daquele Jornal uma carta -utrtttirc»", de canM-qutncl •»
em que tltuava a quwtio. pf• I ma» dcaagradAvelt fará oa te-

fissional - A carta do nosso companheiro S^.H «TElu

Publicou o -O O!o^»•', há tría
dia* atrAt, uma relaçAo fornecida
pela policia, de menores de vinte
e um ano», preto» durante aa Ql-
Umas provocaçdes de Lira e Im-
ba.ua!, em que figurava o noaao
companheiro de redação Ricardo
Ramos como repórter de "Dire-
trtee*"'. No mesmo dia. este ül-
timo vespertino dlvutoou uma

Havana do mlnlttro da AttIcuI-I nota, cm termos multo Indigna-
•ura dot Estadoi Onldot com «.Ido», desmentindo o fato de ter
qual te pdde chegar a um açor- qualquer funcionário cem tat
do em discussão de que partlci. I nome. falando em -barriga* .
naram o governo e representan-1 mentiras e imrullce.
tes de fazendeiros, plantadoreí Tomando conhecimento do caso.
<-e cana e operários- Assinale-} nosso companheiro dirigiu ao dl-

= 0
Digam a André MarSy que em breve

convidaremos a visitar Portugal
Trabalhadores de Lisboa e do Porto man- iS^cSííiha- Os*tXih£
dam ao lider comunista francos os bole- S^^^^SaVS

tins que distribuem contra Salazar
PARIS, aoosto (Eineclal par* a Angra e Torrara! a policia fa»-

TRIBUNA POPULAR) - Trlpti- I cista de Salarar liauldou muitos do»
lantes de navios franceses que aca- mau consciente» elemento» da van
bam de passar por Lisboa e Porto guarda do proletariado, medi. nte
entrerjaram a Andrí Marty uma processos de tipo hltlerlsta. Mas

MÃOPRESTES MU A
CONTRA AS 
GO GRIiPELHO

Na sossAo da tarde do dia 2 do Nação contra aa maquinaçOe.» do

«JmSTdSatado Carlos Mart-, srupelho faaclsta. quo encontra-

lOWAH.' icrím

serie de bolctln.i distribuídos ali pe-
Ias orrj.inl:aç6e» operárias e antl-
fascista» e que foram levadot a
bordo para serem oferecidos ao« II-
.leres democráticos da Franca, por
-lni.ru desse» abncfln_oj e nnonl-
mo» lutadores portuçiurses doquel-
ro». estivadores, homen» dos rebo-
cadores...

N.lo hi quem n.*ío reconheça o»e
a Esp.-nlia e Portugal s."ío hole o».
'ols ultimo» redutos -s-hran-c» rio
'-sclsmo dc Hitler e Mussolinl os
.lols rcgl-e» mais rc,iclon-"-lc» c
langtilnnrios da Europa. Censura
n imprensa, racionamento rlgorosls-
<lmo dos gênero» dc primeira ne-
essM-dc. d.socuparíio, inflnçao.

orostltulç.lo, fome, miséria — eis o

que deve ser suportado pelos trinta
—'llhôca de habitantes da península
ibérica. E com essas calamidade»
os campo» de concentração, as ca-
Jelas, a opressüo mais brutal.

Em Portugal é Impossível dar-se
uma cifra «ata do numero de pre-
<os politicos. A censura o impede.
Ma» pode-se «firmar que ele», na
sua maioria, tao operado». No
ccampo da morte> de Tarrafal, na
Ilha de Cabo Verde, ainda estSo
cinqüenta t tell presot. Algum de-
les )4 cumpriram ha multo a» pe-
na» a que estavam condenadoj. En-
tre ele» te destacam trinta * nove
¦narlnheiros que em 1936 pretende-
-nm sair em ajuda do» republica-
¦os espanhóis

n.lo t »ô contra o» trabalhadores
que se concentra o odlo salaiarlsta:
também os intelectual», professores,
c.inponcies. militares e comerelan-
tes tím sido sua» vitima».

f-urrínte a guerra o governo por-
tugu.s oliidou as potências do Eixo
Depois quando a vitoria pendeu
n.ira o l-do dr..* nações unH.s
Frrnco e Snlmnr procuraram adnp.
tar-se a nova realid-dr. para eles
-fo dcse'nda aprovlmnnclose dns
potcndRS nnglo-snxonicrs Era o
que os Impcrlnllsl. s de Wall Sírci-t
r da Citv desclavam, pois a demo-
tratlzaçüo tflo rápida dos povos li-
bertado» do narls-no o» assustava.
Icvnncio-os a dar n müo nos rema-
nescentes do fascismo, onde quer
que eles estivessem.

Em Portugal nflo há direito de
greve. Os salário» dos trabalhado-
res do campo e da cidade sflo ex-
traordinarlamente baixo» e o custo
da vida aumenta vertiginosamente.
Salarar e teu grupo, mantidos pelas
balonetas, continuam mentindo «o
mundo ao declarar que no seu pais
:odo» o» presos antl-fascista» |â fo-
ram postos em liberdade.

Apesar da falta de garantias, ¦
luta do povo pela democracia nüo
esmorece. O acontecimento mal»
empolgante da atualidade, na terra

portuguesa, está sendo a rápida mo-
billíaçflo da classe operaria para a
defesa dos seus Interesses e da de-
mocracla. As greves aumentam. As

mulheres e filho», sofrendo por Isso
¦ reaç.lo mais brutal. O povo em

geral foi proibido de ajudar o» gre-
. istns. resolvido como estava o go-
eemo a submetí-los pela fome ao»
caprichos dos homens dos lucros ex-
traordlnarlos.

Nada disso abate, porím, os por-
lugucscs cm luta pela democracia.

- Digam a Marty - falaram
aos marinheiros franceses os traba-
lhadores de Lisboa e do Porto —
que em breve haveremos de ter o
prazer dc convidA-lo a farer uma
visita a Portugal. A ditadura cie-
rlc.l-.rscista de Salarar se aproxi
ma do seu fim.

Da viuva de Sidney
Hillman ao senador

Prestes
A um telegrama de pesames que

lhe enviou o senador L_iz Carlos
Picstes, por motivo do pns-.men-
to de seu («-poso, o grande líder
da classe operarlr norte-ameri-
cana Sidnty Hillman. Mr». HIU-
man respondeu numa carta de
Nova Yor«c, nos seguintes termos:

"Fico-lhe profundamente tgra-
decida, assim como a todos ot
seu» companheiro», pel» mefiaa-
gem que me enviou de pesames
por motivo da morte de meu
marido. Representa para mim
uma grande fonte de energia ».

dindo fr** publicada a bem da
ítlea profissional.

Em trUta de nâo harer atdo pu
bllcada a carta, e a fim de que
tudo (tque esclarecido, aqui a ca-
tampamo* hoje:-Sr. Oftraldo Corta

Baudatdcs:
Começo por afirmar que me

tentl aurprcao ao ler a relação
publicada ontem pelo -O Obbo"
com meu nome figurando como
te cu fosse repórter de -Dtretrl-
íca". Devo, de inicio, dtóer que
nfco tive oportunidade de men-
clonar qualquer Jornal as auto-
rldaJcs. pois as exigência* do
breve lnicrri>«atôrl'_ a que lui
submetido nao chegaram a *s»e
ponto, restrlngindo-se apeiia* a
profissão. Caso houvesse di»jo

¦ necessidade, nio teria hesitado
í cm assegurar n minha qualidade

de funcionário dn TRIBUNA PO-
PULAR, a cujo corpo rcdatorlal
me orgulho de pcricnccr desde
a tua fundaçüo.

Como vê, nfto se trata de In-
trujice de minha parte, como o
seu Jornal teve a falta de ética,
e mesmo dcsclcgancia proilsslo-
nal de Insinuar. Num caso ídín-
tico a císc, qualquer periódico

nhote* que para mim, uma r,
que ntí agora nto tentl a nect -
tldide d? tntpur minha exuiéi
cts n * leitore* dfeso »esperttn>.

Quanto aoa termo» em que I '•
n-t,.„,M a nota em apreço, tenl. •
a dtter que nüo me chocarei.,
como talvez íomc o mu objetlv..
Surpreendeu-me apena» a prrat.
que tiveram « tenhore» de det
mentir a prtrAo de mais um di
»eus funcionário», quando nem au
menos noticiaram a do aeu ge-
tente, ar. Raul Pedroto, que et-
teve comigo detido no quartel di
Policia Militar.

Evidentemente, a policia errou
como vem errando de maneira,
sistemática netsea último» tem-
po.». praticando o» maiores dt-
wtlnos para que o pequeno gru-
po fascista continui no poder, e
tejam cercenda» impunemente t.
tiUcidadcs fundamental», aempt i
»c invocando o nome da deme-
cratia. E é de lamentar que di •
tcrminnd js Jornais se amtam n.
obrlgnçiio de correr a dar satii
Íaç6c* á pallcla do "prolcssor

Ura.
Saudações anti-fasclstos.

Ricardo Ramot

0 H§ R
POVO E-fi-SI.
OIIÍBUUS1

Caria

BI 10 É li
l..1, m
IIJWI

de Blas Rcca ao jornalista
Ji'an Simplon

Transerevrmo» do Jornal HOY, | vnmo. pnr encontrar as b-ises dc-

Lisboa, Penlche, Caxias, ultimas, no campo da Industria, tex-

1 editado em Ha\ana, a *
carta do secretario do PartHo

I Socialista Popular de Culia,
deputado B * r.< ao Jorna-
lista Juan Simplon:

"Querido .luan Simplon:
Ll outro dia tom muito Inte-

resse teus comentários sobre uma
carta anônima que te enviaram
acufiando-te do Inimigo dos
EE UU.

Gostei multo de tua resposta,
r. qual mo iugcrlj at teguintrs
reflexões:

Primeira: es»* campanha de
acusaçáo contra o» conur.lsta»
dot EE. UU.. de antl-amcrlra-
no*, tem o propósito de Justl-

certeza ds qu&o profundam nte ficar «nte o povo Ianque as me
minha perda é também sentida ! dldas de repre'-"a e ;rsegulçSo
por seus companheiros do movi- que aqui e ali tratam de levar
rritnto operário, Sinceramente.
(a.) Bcssie Hillman'.

ghella pronunciou na Asrmbléla
Constituinte um veemente dis-
curso contra o dispositivo constan-
to do Projeto do Constituição que
autoriza o estado de sitio preven-
tlvo. O senador Carlos Prestes,
num aparte ao orador, alerta a

idade do povo
p«i-m-nos a publlcaçfto do se-,

Euintc:
("A secretaria da Universidade

Povo convoca todos os alunosPeritos no curso de desenhoNiilco cie arquitetura para com-
Patcccrem em sua sede á Avenida«TOOzuela 27, G." andar, _nla 612A' tlln II, quarta-feira, &s 20 ho-';is' o ílm de tratarem de assun-«•referente a dias e horas de
Jcôrdo com a convenlôncln dosCa"tíic!a'.{K matriculados. Para o

referido curso, que será mlnis-
trado pelo prof. Dr. Oscar Nle-
maycr, continuam aberta., ns ma-
trlcula».

Comunica-nos nlnda a Bccre-
tarla da Universidade que o cur-
so de Topografia prática, terá sua
aula Inaugural no próximo dia
12 ás 18 horas, estando ns lns-
criçOes á disposlçfw dos luteres-
sado» nn Já referida tecle da Uni-
versldado do Povo".

riam ne_se dispositivo um ponto
de npolo sumamente perigoso pa-
ra a existência da democracia no
Brasil. Foram esta» as palcvras
do aparte do Senador do Povo:

"Á Policia, como íabe V. Excia..
ocupou a s:de de dlve-sos comitê,
de nosso Partido, na Capital da
Republica; fez uso e tomou con-
ta de carimbos, chuncelra e papel
timbrado do Partido. Maquinas
de escrever funcionaram a nol-
te Inteira. Forjam-se documen-
tos, ou pretnidem forjar-se, para
nova") provocações policiais. O sr.
Pereira Lira e os seus ruxiVares.
como o s.nhor Irr.bas.ahy, já de-
clararam que a 7 de setembro
próximo as comunistas fa"ão ou-
tra Insurreição como esta de sex-
ta-íelra e sábado. Sno estes fatos
quo JustiflcarSo amanhã crso o
preceito f!_ure na Constltuiçilo.
qi.alquer c.lndo de sitio etn que
mela duzla de provocadores quei-

] ra Jogar 0 pais''

Em
adiante o» anticomunista», rea-
clnnarlos e Impcrialistas-

O antlcomuninr desna gente *

anterior ao que agora qualificam
'de nosso anllamerlcanismo. que
| nAo cxlr.tc.

Em plena guerra rontni o Eixo.
quando desenvolvíamos a mais In-

EE.

uma estreita cooperação eco--
nomlcn rnírc Cuba e ae. EE.UL-.
ns imp.rlalista» Ianques desata-
iam a furu de seu antlcomunis-
mo, romlc.oravam ao t:em co-
nlierirto "rmz da ngi:l^ nar.l" Pe-
plm Itlvero. (x) e nos negavam a
permlss..o para passar por teus
te—itorlos.

Segundo: como dlzeo multo bem,
nSo somn3 antl-amerlcano», nem
Inimigos dos EE UU.. • »lm Inlml-
ço» dos Impcrialista-i. Inimlgi s d»
op-,-ssão de nossa Pátria. Inlml-
çno de que, cem o domínio do»
imperlalistn. Ianque». ,e estendam
por nosso» pafse» os método» sei-
ragcn» do linchamento do» que

l tô— n P"' mais escura; Inimigos
I de que nos mantenham eternu-
' mente como país prod-tor de açu-
| :ar barato, sujeito a„ vai e vem

de seu preço c a férula dr um so
mercado.

Contra Marti o os libertadores
*c l'a-la, no s?u tempo, ;•—.< -n-

panha'sim:lar, dc autoria dos rc-
presentantes da c oni/açúo e seu ¦
miserável» a*rentcs.

N.jn rcconlas como r_spnml> •
lcrc>.

tensa campa . a favoi d
VV.. quando pcdlamo,- que se lh«s M-r(| a cssas |i;,pUtaçócs
concedesse basca para utiliza-las s(.;ras7
contra a Alemanha c o ,la;:io. , „j,nr a,ivcrsar|0 mtendem i
quando percorríamos um a um os ,.uii:l!,„s yíVrcz _ ,j|zin ;.;nrti _

| paises da America Latina, apelai,- jBOVCrno :l|'l)L.i0 (,ue nfnga e coi
Ido ás massas, á.s quais pcdlamo» I rr.m-0 .,s f.,r(;:is ,]„ país, e a cons

a ruptura dc relações cuin o Eixo litll|(.ao c„lonlal que Impídlrln na
e o fortalecimento da unldaüc pu
namericana, quando nos esforça-

O PRIMEIRO EMBAIXADOR DA URSS, na Arg nl.na, ir. Makha.l Serguciv, visitou o chanceler
Bramuglla a fim de apresentar-lhe uma copia das credenciais que apresentará ao presidente Peron.
Na gravura o embaixador soviético palestrando com os representantes da imprensa platina.

(Foto ACME, para a TRIBUNA POPULAR)

Assembléia da
ABAPE

Reali.n-se no próximo dia 12. c_i
loc_l que será oportunamente nnttn-
ciado, uma asscmblíla da Associa-
rão Brasileira cie Amigos do Povo
Espanhol (ABAPE) p-,ra clelçiio
de nova diretoria, preslnçõo gri-rl
,'e contas e exame de outros ns-
cuntos referentes ;',s atividades da
ossociação.

A diretoria nacional da ABAPE
i convida por nosso intermédio tolos' 

cs seus . ssodados pira comparece-
rem a referida reunião.

p-tria livre a pr ' 
";ea da

Independência. O adversário é <j
Espanha nega o direito ue ho* .v-
ans filli," dos espanhóis c atiça o
odlo entre n. filhos _ os pais: qu„
esfola uma porção das Antilha*
p-ra pagar as dividas de toda a
nação c a guerra com que empa-
pou em sa sue o país e que pro

I vocou com sua injustiça".
Também p '*r ntrorn

I (jiie o adversário é que quer
acenlcr uma nova tfuerra contra
ti rr.-srdatl- eom sacrifício de nosso
país é ii q :. impõe um preço iiml-
lado ao nof.so açúcar enquanto
rompe Iodos os diqu s dos preço:1
dos produtos que sonns n 'rlgadoí
a comprar-lhe: c o mie Iratt» d«

(CONCLUI NA fi." PAUINA)
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I

- 6 a Havana, /uma*
*k Calma, OhatÔ, mima 1

•A» io^am,H*t tm*.*». t 1*-*** (Mjixi *fr,.»í.'.<«.
tti>ar« ifti^iitií,* » iifw.t *..e.**.*,áv* *$. «ttffMjtt-t)
•M-mjM». é» -!UMr<» fil tfeUMlti »; ?C.**;|.-f*,t fel»,
tW*# 4«* *ff («lli »t» <PN Wv*ia W»I* tíMi* f-4| f#»tí-t-w #«*# nta» t«44t m («itite. tv? d*» *» t*.
K-+---.-1» imt 4*. M-t» (*Jll'*gUt*-t * fim-Ir* • fM**«
«tt VraM&tt « fUK* W." TM • **lí* tt« UfittttólAtu o» a^m-tmim m tteut s* i<t**m» *3* -pms*
r»i nmu******

Or&Tmw t 1-l'f Wí^w? ^"t ' *»* ****** ***** *•** mf*m*w"**** ***** w-t~ ^PB*
ffak M*».,**» «..«as. ##«t *4ip**tl4f 40 me-at 4 ti**li*tl At'pemmmtato, 

o rcprt*ttSf»Wff ém trepui*!*** ***** mQi*fm
tittwmAm': ttti i atiiam**» * eit*** e im*4*i it am ****
tK-.lí» fftti, Cftt-Mi C-W* flf*J*tM/ *A»M am*m 9 M*«lt ***
i*am'\„i

fc Nâo seria melhor que eU
mio falasse?...

•R#f«»**ti#«#i ***** «• Mtwttwttttffttat So Mo.
• tt. **imo ft»!**»!* Stutm.'*

m,"4*!gmmAa'' **t**m K*m* *&*tm*mte*t*ê út Sio "aulo,
e*t **i*{if**i

•mtmtfmAa pm xm mttaiti***. • tt. Tllol* 9*1*
t*A9 *mmm*it cefMwat* » ttltn mote jwlnlrtt»
•l-Kaiut-i *** »*r*4t 0*0 t* •»dtpi«i t »IA* toa»*»*
U-i* tu»;. %*» *r.**A* t \to tovAv*i*,*r

ttat lato*,,, "tlettm^e te/me" am» thama ta a*****,
Mat petltie*!, — con aquilo nliwt ****** !•* ttpandtê n*
nto tathet. mttt Ao ç*e*t*,.s

ir O preço baixo (mas que alto /)
cobrado para a venda d"À Noite"
aos seus funcionários

•o ir. PncUi tft emttt-toa úe frtiteHe*>» rrtltt»*.»*
tr.tr.** «-ut. mn c»i« dt futmt tm iu* o Or*«ll M
tnttAtt.il* e*m*r* a Bu**!*»* p*«s?l» et» arma* pat*
«amtMirr m totem* bnuitetna * defender » num d*
Mneeu. ím»eín**#« qut m rtrtíir*»* ul hljKVrt.
«#rta Mmçwtwlwl cr»*. «Indo d»s trtnrhtl"»» em
tet» 5uu*# erotr» o Brwtl. o rhf.t rotnun.ru tm*
HnerfwH». par» a irtlmn» do BmiA» tttt* diteur*
tta, reatn * pm'.» * tn («tor Am Itúmltm ú* o*-
trlar

**Â N«4te** *m4-mS.e pi-tna IRepotet, o melhor 4 Ae.
etttrtr o a*mr*ii. Voltem aot intt o*dr-e-iat. Dom úe tel
mentir*, nunca!,

Colabora a associação do Encantado
m Campanha Pró-Imprensa Popu

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

h-M i***

lm'
1 ttm 4t *^mm*t tmU* * neí»0l;;0 attÚtt írn. •---.,, An nltnn fitaria»Jt *****" t*m ' •**'""lattn a* «ui».- tMt»', M »». «^cfcosijo pcio iracasio uo piano iaiciiu %um ^^^. t^ mit** «

de Pereira Uru * £»***• • *"«*
t» 4 tu»., tii« iMetú*. II, • ttm emmi*\»m* a OaBttanlM f^igtjtf-mw.

A
*****
t*?}4r»«t«»» d*«"»*tt4f« t ffítff»'
(ütir-xi* «-rn (o4« o peto p*ta tf»t
t*m o» piam t**-.*** o* rmei*
n Uit, *»ttt*, miatu. tm mt*leátsto, uw iiti'..-* et-- **me*t*Am
Ut Am*-f**m* 1'í-i -Uct»WI*4(*t»-

O |t*Hí-wi!i aüiü*!* w«ac.tw»
tto i*-V4l*t. ir. t.«ií*«» iltt-ba
a-* Hhí.iúi. tm Rstn* d* mu
tffdjj.jjnhei.ea» Attiattu em, **t*\*
tm* ttm pomo Utúe, d«* jtia
*•» «¦ -ki s rij.usl4.ftt» da At*»
rucAa Pt* M-íltef*m,-st-it Ao t?n*
«R14.ii pt\* «dita è <Si.-i!»,iO

tl. «ali, ***** a-i-.,'.» *t*30StStja*
Htâ p*t%tn*t4t. Untmn, atârt*
tn**'*, dt r»*«{í.»ip.h» p*o*u*^

PRtxiiuwA rarnvo
A WfVjii*. * mpBlltlP d» f*t*~¦'-¦;* mi**Jt*»#- tr, M*,*<*. a* Cm*'.» }*!'•*. dt«l*fMM (,IKlt da liiu

•trama A* tttiefm *.*-* tet* t**\*
t*Ao. ttlVtAo ftatlm». dia 1. ru»
• «Ir d» A»(MX'Ufia. ? 1,» «>»»•

A* tm* i*mm A* tm*»».*, om ****-*&-, -^ ,%*** t*^*v*tm
lm* A* t-almim, * *"-m» h-H* A*" lUttlVKA PuWMSt

-1.

NOTICIÁRIO GERAL
rORA OOM O 6RUPO PASOSTA QIIK COMPROMI¦ 1 r

O 1 *. >\ 1 |.'M >

lUitvt tt» aotta ftiUcia a ttahet Rj*t-MMito At jkwu. pata».
tlttttt tk» 1 •>miii '*ta*mt*ik» tk*» V.m**t»*AiH *** "1 mi.,»».. ¦ . 1»
ataúttu* tk» Duiiiiu P*»k*#L a ttm A* tm tto**** A*nutU m»*ait**
tio, i*t,i,ttai tttatta a i«m»u** A* ptmhl* l *¦ ¦* » «tt i".,..,» tk*
At ovtpttt * ¦jW-í».-.«».i« Ao (-««om» timpo it**»**iu\*-tt («ta e f>r«*
tMfflit tU IttpoMira t a h*a**A>Ul* l».aii,iu,i»t« *,'.. tm*atk* tatt*
U..J ,,>..->., í<(«(íjatii«ei ******** pra*,***<.&*¦*. a<l««ttí-».l<. 40* * mtatil*
tttdl 1 -.1..» út tt,*u>UA*t * Atmoat-tl» 10 ****** (v»if(« 4 .. *)*al*.
mrou* Ao» ;¦¦¦¦, »*** .-.,. 'j o<ttp*m. tkm tUttunu** it«,i-*-iw n*t
ttmpttmtitm o ^.nw da {Watt*! I)Btt«

puat»9 da brandttra; II hartt. }o
«o atnlfoto com o rj»r«-rv 1 : b* \
Baulhi: 23 Horaa. iranda batlt
dfdierdo um » *¦•*

A Aa*ac!t-?fto r 'ivsd» todoa e*
totf* do halr» * na elubm Ja*
tttlU litUdt» A USM 1'JVt-nt). I

SINDICATO DOS IORNALISTAS PROFISSIONAIS
DO RIO DE JANEIRO

RECLAMAÇÃO CONTRA tCOMr.KUO DE NOTIOASt
O Blwfirafn ti*-* {otootitua Pioliwioojli p«i« o tompattet*

mtato tttm UU* Ao* tteitorta Gtbrítl Vkirt. H* Auy.mu dc
Ah.-iu Vkíolt d« P-tuU A. Rodrígntt. Alv<w« Aaloaio Moíirlia
da iUU», tolt út At*4 ItSo. Afíotnkt Oa\i» \*--.*,n Daokl
]tni r.ini.-tif.. llu-U.-i.» It,.ro4 tlt Mi.uit I.'f ¦;. Mju.-i.io Km*
I..•»'»-. V,,'., n d* OHv-rir*. J.j.. dt Aras|o Miadro, Aniom.»
('...-! r| M.-.(...'. - i t* (uni.! At (..n.il,.,,..., t I.i'. .— .nlo .U
|ii»H,.t do I f.iKitif» tiU 4 Avtold» N.lo IV^.mh.i 11. }* «n.lu.*.
'.:., 270. dia » do contata, it 9.10. oculio cm qut tttt tt*.
litaAa a <tudicncl*i dc |u'.j.i-ncnio rcltlivo i it.l.>nwv..o «pectea*
l.itlj p.-l. » k«ui ttioifj o tCuuicd.j dc Nii.,1.»--.

ADIADO 0 JULGAMENTO DO DISSIDIC
DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE FÓSFOROS DE SÃO GONÇALO
Percebem péssimos salários, afirmam os

c-">r >r?os, em visita à nossa redação
Nnmrrosa camlt-iíl» de trabalha-

dnrrt iw ln '¦•¦ .1 ¦. da for.faro da
Munlrlplti d Sio Gonçalo —
Ktlatlo do rio — ettere, ante*
ontem, ern nota* redação, onde
rilatcu ot »í'iinlM (ato», rela-
'.¦ni.' - rum o aumento de ta-
lariot que etláo plrltrando.

— Iii eerra de sele mesra Inl-
ciou i> operário Jo»é de Souxa
Itanj-cl — o Sindicato doa Tra-
ballii''ftn--i da Industria Jo Foi-
toro, r**\ nome de milha • de
aMoctadiM «-. riinu dissídio cole*
tlvo na Jusilçi do Trabalho, a
tim de oLl r o aumento de ta-
Sarlo* que toda a classe relvln*
rilra Jiinlo ts tltiis fabrlras do
H'unlui Nada tol o obtido na
1.* Junta de ConrilIaçàoeJul-
í -.mento e na 13.* Delegaria He-
gtonal do Trabalho, de Niterói
ts S&o Gonçalo. Ot dlrelvres da
Fiat Lua e da Cia. Brc.llelra de
Fósforos, pur Intrrninllo dc teur
¦dvo-aii.i rej-,|-ram qualquer
arórilo. Devido â Intransigência
dos patrões, rcsclvcu o Slndlra-
to apelar para o Conselho Ite-
gionnl do Trabalho, onde deveria.
at 13 horas de ontem, ser Jul-
S Ul" 0 ll". 1'llrr ".J,, „, ,,,,„ ,,

tu.elladas n5o se fizeram repre*
tentar, e o navo julgamento fi*
cou adiado para depois do dia
20 do corrente.

J>. •- de Souza Rangel» em
nome dos seus companheiros de
comissão, apresentou ainda aa•- '.'.nín'. . reclamações contra ot
milionários patrões:

Nas fabricas de fósforos de
Elo Gonçalo o salário dos ope*
rarlos maiores 4 de vinte cruzei-
ros diários e, o dos menores, de
teto cruzeiros o quarenta een-
tavos por dia* Aos sábados náo
bá trabalho, t alegam como mo-
tlvo a falta do energia elétrica*

Donas de casa con-
tra a carestia

da vida
Pedem-nas a publicação do te-

gulnte:
Está em organlztcno a SO

CIEDADE DAS DONAS DE CA.
BA CONTRA A CARESTIA DE
VIDA dos bairros dn Gávea e
Jardim Botânico, que, atravéa
de tua Comissão Organizadora,'eomunlca á Imprensa e a todas
as senhoras dos respectivos balr-
rot. que realizara terça-feira
próxima, ts 15.30 horas uma
reunlfto a fim de debater este
problema que Interessa a todas
M donas de casa — o da Cret-
cente Carestia do Vlda e tomar
as medlcias necesíArias a fim de
abrandar este problema.

Eollclta-íe a todas as senho-
ras Interessadas, que preparem
tuas sugestões para esta grande
reunião, cujo local serft divulga-
tío amplamente pela imprensa,
através de convites e cartazes.

A Comlssilo Organizadora

Sabemos ter oma manobra tt*
* • II I.i a illllllnrl. \n da [irr, tn
çio. a fim de forcar a alta do
produto, que )i rsratsrla no
mercado, Inclusive era Sio Gon-
cato.

— Para Iludir aot trabalha*
dores, etlabelecrram uma pe*
quena pnrcenlagrm «obre a
producfto. Pm/m. bem s.-'»rm eles
«er Impossível exromo de pro-
dnç.lo. Além das maquinas antl-
qu.irias e em péssimo estado de
consrrvaç.1o. somos «' -Içados a fa-
ser semana de cinco dias — fl-
nallzoti ose rie Souza Rangel

A Comlsslo que nos -rlsttoa
estava constituída dns srgnlites
operários: José de Soun- Ran-
gel, Alda Ires. M?rla Souza dos
Santos. I.elgmar Marques. Silvio
do Espirito Santo. Clarlndo da
Silva Câmara. Olivaldo Alves de
Atevedo, Alvlnlano Freitas. Ma-
1111,1 Figueiredo de Jesus t Do-
tores Anita Gomes.

Roupas usadas
Venda a uma casa síria que

lhe pague o Juslo valor. — l'a-
[amos por um terno ate C'r$
40J.UO — Tclctone «.-5551

Notável descoberta
cientifica para a

Asma
Vários anos dc pesquisas clen-!

tlfieas foram necessários para.
elaborar com metlcnlosidado a
fórmula de "Asthman" — cujo
segredo reside principalmente no
equilíbrio das doses. Asthman"
— oferece como garantia ao pa-
ciente, respiração livre e faeil, pois
a sua ação é imediata nos acessos
da asma. "Asthman" t empregado
com sucesso nas tosses em geral,
coqueluche, dilataçio dos bron-
quios, bronquites crônicas, asma e
enfisema pulmonar. "Asthman"
6 a saude do aamátlco a do bron-
quitlco.

Fedidos pelo reembolso postal.
Caixa Fostal n. 4.308 — Rio

CKNTOO CULTURAL PBMINt-
NO DO HKAIKSOO

R-v. !¦ i-it domínio ultimo.
dlt I,*, à roa Msrfthil Mtrtt«*
r.o. 3(3 a totalidade da pon* d»
dlirtert* p.«w.üotti» do Cenuo
Culiura! Proitnlno do Reatento.
tpt* ttem as-lm coaf.ütiMa. pr»»*
tldfnt»»' Almiflnd* Coita: iJWf»*-
tsrta: Zutlna Mam». itourtiia:
Mtria dt C'»'t; ptopetranda:
Mtthlldt »-^j»f«a e Utlrla topes:
dl-rtora d» corte: MttlMia dr OU*
•íflr».

A Mnalldiidc dt tfmnltçtlo i
ensinar fratullamente ai.** rui!-

¦ natts. corte e eotlura. mtulca •
; c.nlo. etc., tt roulherra naldetv*

tes !'"•'.•<•> mbufbto,
CHURRASCO NA PRAIA DE

bERETIDA
Um tnipo dt 1 v.T.ii nSrjrbt*

not hsm-ntjur.íto a Ufa Ju-
vtnll da Vitoria e e Jornal da
Juventude, realizar* no dia 15.
A> 13 horaa. um churrasco na
praia de Scpetlba (Ponte da Va-
tal, ao qua) tesulr-se-a u» anl*
n»do bai.« ao ar livre.

SHo as srçutntes as conduções
pira o locai: Trem n. 18 (Sal-
tar na EslaçSo de Santa Cntz) «
onltr*s Srpttlba.

nOXfOAOEXf A ODILA
BCIIMIDT K CRI8TOLANA

XAVIWl
Por motlro de farçi n.ator. n-

snlvu o Cnmllc de Mulheret Pro-
Democraeia transferi* a homena-
Rem que deveria ter prestado no
dia 31 d» anosto ás trabalhado*
r-a dn Ll-fht, Odlla 8chmtdt •
Crl'toIana Xavier, para data *
ser publlcsdt oportunamente,
MKniCAMENTOI OPTRRCtDOS

AO COMITÊ* DE ANCHTETA
Encontrs-se em no.«aa rrdaçto

um pacote de medlc--rentes ofe-
recldo pela Crlult BArbsrs Helto*
do-a do P.irtldo Comunista do
Rrarll ao Comitê Democrático de
Anchleta.

Os Intereasados devin procuri-
lo das 13 horas em diante.
CPNTRO DEMOCRÁTICO PRO*-
MELHORAMENTOS DE ENGE-

NHO DE DE.-.TRO
O Centro Democrático Prô-Me

lhoramentoa de Engenho de Den-
tro convldu oa moradores do balr-
ro psra a fsemblíls (teral que
rnltza-á hoje. As 1930 horaa. â
Av. Amaro Cavalcante, 1805, a
fim de discutirem os problemas
locnls apresentarem sugestrVs no
sentido de conseguir nrlhora-
n.entos parn o bairro.

H01.TENAOFM AOS TRABA-
LHADORES DA LIOHT

A Soeledrde Drftm.-.tlca Luso- jBrarllelra. ornanlzaçáo de cara-
ter democrAMco para fins recrea- j
tlvos e culturais, convida o povoj
e os trabalhadores cm reral para,
o irrand*. bali* que fará rerlluar'
hoje em mia sede, á rua do Re-
rende a partir das 21 horas.
ASSOCIAÇ*0 DOS JOVENS DE

CACHAMBI
A Assc-claefto dos Jovens de Ca-

chnmbl, filiada á Llt-a Juvenil,
Vitoria, Instalará, no próximo dia
7 de setembro, sua fede social, A
mn Baslllo de Brito, 36.

S-rá o scmlnte o programa de
comemorações: 8 horas, hastes-

Sindicato dos Empregados no Comercio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

BllA DO skhmw mm*

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
h 1 )!iii,»u ttm * **¦'-*** tvotwa dt »«m*í4»« * tU**e em

-tttt ... ****<** t **m *mh*a •**• ****** »mím,i«i-» t at -»«« I.»
'.¦<-¦- im A**t»-I>lí»t tírttl l?.ifj»«<tlla*ita **t a* tt**t*TÍ a»
r-oiim* f-«iaia<|«tfa. tUa f A» t**ttt»it At H ttorat tm «lha
i«»t ****,** opa»*» eet* frita * Mtw» A*** trt** a mem apte*
ttatmtt* aa *tamk V-t********* fAaAkal Am T'*vtwlt»>.ii>.<it do
l*/»i,l tm pm»tm* tk» * t pm* i%»itklp*itm «tot »»it..v-» ptt*
pmitmtm Ae d.tu.t-o «t»lni*« . *,ti»ifio. ts» flrtutui. dai
rttatttlvat <«mtl**i** At Vtatt»,

COMMANIUJBO — CaUtMtra estai a «l*»no*(- A* tu* et-
ftaliacta. tta ptal A» Imttkximtata Ao Síiwl .ai. Tndot ao
******* Coctfrttto S<adi««J «kt Tt»h*fh*i<mt* Ao Bratil.

PtU I' ¦•¦
*0**tl MAIIHinO l i líl.!'li:\

Stt»fU»te

tgwntttM?mí> ofi CA»Tfim\s e un <itftiiiiícito
«iu ^RiTAsiAoo m cm, fm mm

tab t«fp a PíiuaA poíit^a rn) mmt*m níKa rn;* um eíOfWtt) »as CMrrumAi
wiiy« m tmnoBiciAts dr mm m nwuna»i»A» a mm w* cm., mctri.i.na t»i-
tiAfOSAitis imwm mt PMttm* tm ikmm*
mUAl BI i t»! HAM t*.U:niATAM|í\T!L Dtt-sITANTI». TWJAS A* CARTPHl.v. n aniiw
OMH Uim W?RAM DBTRtmnDAS i: «ítü |
tf KMt:nio m-m amirts DtsrurrAH as
a« etmm %umtv**\ itanu o mais tabpO DIA ? OO COWRIÍNTE. .SAPADO. AS IS If. n

0 Comitê de Alegria deseja colaborar
na distribuição de gênerosCora o objetir*. da eolatxorar

para * melhor dlttrtbulcio dr * í-
nerot allmentklot tr.. tto bairro
o ComliA Uniurto Prafr.ukU da
Alerta, por latcrmedlo dt ura ra*
pret-miaott. entregoi: ao {(neral
Scarcela Porulc. ptttideata tta
ComUio C ntral dt Abatteciraen*
lo. o ttgulnta oficio**

"O Comitê Onllatto Prorenult*
ta da a:-.::.», com atde A rua
Couto dt MatalhAts. SM, no i »::-
ro da Atctrla» desejo o dt coope-
nu com V. Excia. no tenlldo dt
minorar ** dtflculdad t do not-
10 poto. om vlrtudt da iltuaçAo
a.Utita (jue alravestt nota* pt-'.-it. vera, pelo presente oferecer
• V. Excia. oa teut aervlcos pa-
ra a dtitrlmiiçáo, em ma • ¦ .-.
d; gêneros allmentlclot deata Co-
mlulo, aem onut de qualquer et-
peclt ptra a mr. m» a ttm ne-

Oficio «o general Scarcela Pqrtela
nhuir. u>>:•".'..n dt lucro dt nossa ¦ to balno * tltando -":.*.-• -'- i'.t
parte, maa apenas com o intert*-1 para a diminuicAo das Idas nos
ir dt tertir A popuUça* dt noa* | Rouac» psitoa dc ttxatectmaitca."

Perfumes Zamora
VENHAS A VAIUiu

tVA SENHOR IHiS CASíiOB. tt
1 j-iuiiu Andradaa

ftdot ot ptrfames mundialmente
tonhecIdM a pre^cn módicos

O racionamento da
banha

Informa o presidenta da Co-
niluáo Central de Abaateclmeu-
to que entra ..,-. vigor boje o
racionamento ca banha. O pro*
duto poda ser adquirido nos
pectos da C. C. A. medlanta a
apresenta-Ao do cartão dt ra-
clonamento. A quota prcriita
para família dt tels pessoas 4
ds dois qul ot por qulnxena. Ho
entanto, etta quantia pode ter
íi.'.•¦!.1'... ta a família for menor
ou maior.

SINDICATO DOS AEROVIARIOS DO RIO
DE JANEIRO

AV. ERASMO BRAGA 2*. SOBRE-LOIA - SALA JO*
EDITAL DE CONVOCAÇÕES

Pr!-. prtMBit ciii.il dc coovocafáo (icata os attoclüdot
cjuiict dcttt Sindirsicí coavocados p-rt wua AsicmbUia Geral
I'.tir.nr-filin.ifij <;uf dcvrrá fr.,li:.iri' cm nossa *.*'¦< ttotlti A
Avenlds Rrssmo l!r. ,f.i 2S. sobrc-lofa. < .1.. 204. no dú S do
.•..-:.ni.- As 17 bores cm primeira coov«<ac4o c As IS bata* cm
«fiiiiini.i c uliini.i. devendo otsta ocasUo r<unir-M con qualquer
numtro. pars (ralar dt statiinU

ORDEM DO DIA
1* —* Leitura, discussão t aprovação da ttt da AsscmbUia

anlcriori
2' — Elcicüo doa delegados ao Congresso Sindical Na*

clonalj
V — Astualot gtralt.

Rio de J.uiflm. J dc «lembro de 19-16.
LUIZ PINTO DE MIRANDA

Prctidcale

OS MARCENEIROS
PROTESTAM CONTRA AS
VIOLÊNCIAS POLICIAIS
Louvam a atitude democrática da Assem-

bléia Constituinte
O Sindicato dot Manoenelro!

na tarde cie 31 de agosto ultimo
por ocaslüo dot vergonhosos

• KXIMlHT A (.'".¦•
• ecos • mnnimlr,»

(Ml-OHT/.CAO
Armfurm ii*
mtllio « slfnl» »tn jrrj-ii.lo *nrals

I1ITOI MABTIIM
A O I A .

BHA XII, lt • II
TELEFONEI < I * 1 I t t

Ení. Ttlfi.l - "MARSAÍITOÍ"
Eu. io Murrsdo Hnnlrli.nl. Itl a lll

(I.arlo SS <'nnl«''lr»l
Deposttoi Uns ta Hin*rlr6rdla, I»

 BIO DK tNP.IRO 

PREViNA-SE CONTRA O
TIFO

COM

OROTAB
(DRAGEAS)

processo fadl, barato, sem reaçoet nem dieta, por via oral,
vacinando com segurança,
PRODUTO LC.S.A.

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO

Para cobrir os prejuisos
do Distrital de Madureira

Auxilio do Distrital de Nilopoli»
Oa membros do Comltó Dlt-

trltal de Nllopollt, do PCB, tn-
vlaram aot teut camaradat do
Distrital dt Madureira a lm-
portancia de setenta cruzelrot, a
(im de ajudar a cobrir o pre-
Juízo deste distrital, vitima da

sanha pollcialesca dos tlraa do
"professor" Pereira Ura. que
tudo depredaram, no seu odlo
toologlco ao partido do prolcta-
rlado e do povo. quando do ul-
timo plano terrorista, organiza-
do no fim da semana passada.

CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR

PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL
GRANDE OBRA DE INTERPRETAÇÃO E ANALISE ATRAVÉS DA QUAL ABGUAR BASTOS EX»
PL1CA PORQUE PRESTES Ê O MAIOR LIDER POPULAR BRASILEIRO DE TODOS OS TEMPOS

A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica que deslinnrA 30% (trinta por cento) da venda do livro
nelmn em beneficio da Campanha Pro-lmprcnw Popular. «PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL» nfio t
«a bela historia romondea de um homem e, sim. a rudt historia dos próprios acon(eclmtn(os que o revelaram».
Os pedidos, parn esse fim. devem ser faltos diretamente a W. Asp — TRIBUNA POPULAR — Avenida
Presidente Antônio Carlos 207, 13' andar, Rio — pessoalmente ou pelo Serviço dt Reembolso Postal.

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR PELA DEMOCRACIA

EL*'--;v.i-^:;^¦';¦•..r ^Yr, ' v^^^^^^^-VS.^V,.,- 
" 
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aconteclmentoa provoctdos por
desordeiros a serviço do grupo
fascista enqulítado no governo,
foi brutalmente invadido po-"tiras"' de Pereira I.lra e Im-
bassahy, chefiados pelo Investi-
gador Ig'ezlas que. com uma
rclvagerla tipicamente nazlstii.
espancou brutalmente o presl-
dente daquele organl. -o sr. Ma-
rio Pacheco Jordão, o sr Cinu-
olo Carrcra. do Conselho Fis
cal. o sr. Nereu Pacheco da
Costa, Tesoureiro, e» os associa,
dos Francisco Manoel dos San-
tos e Pedro Carrcra Costa. De-
pois de sofrerem essas violentas
agressões, fornm eles metidos
num "tinturelro" e conduzidos
para a Policia Central, onde
permaneceram cerca de 24 horas.

A fim de protestar contra es-
ses estúpidos atentados & De-
mocracla e á liberdade humana,
esteve em nossa redaçSo uma
comlsslo de marceneiros com-
posta dos srs. José Moura. Luiz
Gonzaga. Otablo Magalhães. Egy-
cio dos Santos. Moysés de Sou-
za Lemos, Gelson Ayres. Ora-
clano Estevei Pereira, Antônio
Álvaro Pinto, Vltorlno Ganhar
ao, João Batista da Silva t Be- 1
bastido Vieira da Luz.

Por nosso Intermédio, ot nos-
[os visitantes louvam a atitude
democrática da Assembléia Cons-
titulnte impedindo que o grupo
fascista, colocado em altos ~J .*-
tos do governo, mergulhasse o
nosso pais na anarquia e na dl-
tadura. bem assim como tam-
bem louvam o geito do Presl-
ciente Dutra atendendo aos ap»-
los que lhe foram dirigidos pelo
Parlamento, no sentido de que
providenciasse para que o pais
voltasse t, paz e á normalidade.

I-OSVIHAI..M'*.

111 UNIAO DR MUUffiM» COMUKttTAI

th »íl* AJ **9 HORAS -OCM ttmrotê t*4*t >• ...,
1*. Al, i*mtè» pt»» »m* impmtmt i*nm>to A* -..:.,,,

1*4* C*m*t#*o t.-Mtr«i# 19.
IIOJIÍ, DAS IJ AS IS HORAS - O C M ttm** 1 -»i*»«

4*1 A4tw f Atp**M* p«* *• em-toAeien ctM t O» ¦ = 1;. - s- tt»,
ittfiKto, é it»* Cumav» I.*.«i.u 19,

i/mim\m mi ART»ÍFÃS~I)B Tt»AT«0 t» RARty

HOJE AS (9 HORAS - O C M. t*mtm* i„*. * » , (
II.*j!j» * Tr*»». »t*t Ctmüt Jí»*» Cmiãtm Gania \teta *
.'tAt*. para ma* t**wimtt> »k ^'#»>*l»* Ini-Mtétf 

'•**. 
me A >>¦-.

At*» aammm t*l**t.***s*<* tom a pattHip*^*» 0,4 am***» ,
*A*a t*iA,Uapit'*M JVfHiW,

COMtTH DBmUTAl DB BAKGU
raa Cttta 101

HO|K. AS JO IKWAS - tttmt***** At it*4m a* m***»****,.» ,
ioda» 41 ,í!-Ui dt tmpm» e A* l*na

« -omi 1 r DISTRITAL CARIOCA
fuá Í*f*tk,t4 ttt f +**4 íl

AMANHA AS 19 HORAS - T«*»t ot McrHarlM
dt ottpmi 1*5*0 Ae («dat a» ttluUt Ae ttttptta* t Ae hmitxx , 1
.tspxW.t fviii-.iio.

COMITfi DISTRITAL OiNTRO SUl
ma IVejJt-tin ( OBU4BI lll

HOIE, AS » HORAS - Ot MCiriaife» dt ama it ttAm 1
fU-t Ae tt~pttt» t At bairro.

HOIE. AS 21 HORAS - Oi Ktittaitot dc tU*xim-%* <-* »!
*t cc!ul*t At tmpftvt e Ae balrtx»,

AMANHA. AS » HORAS - Ot wtuiim ptàtkm t tal
ca» dc todas aa cckdat dc capina t At baino,

COMITfi DISTRITAL DO ENGENHO DE DENTRO

HOJE. AS 70 HORAS — Tode* ot M-crHaiiadnt d*i mí.*t
ctlulat psra tuna Insportanitislma iconiík»: — iilridio Aínr.'.'.. - 7 1
m Saoiot — Io*í At Atracar — Mario Gntso — M.*».' Htnsa
Pctlpt dot SaótM — Tcocmr A»m [}«.-..il — AeívaUo $-¦¦¦*¦

(CMl l P DtSTRtTAL OB IRAIA
raa Taturana 5H

HOIE, AS 20 HORAS — Todot ot tmttartaitot t (odet et i
!(t-tnt*t dc iodai aa cetulw út empresa c de balno.

t.*OMm. DISTRITAL DR MAREOIAL HF.RMEX
raa Joio Vlccoit IMS

HO|E» AS 20 HORAS - Todot ot ««etariado* dc telsi t» (
lulat dc empresa c de bairro.

AMANHA. AS 20 HORAS - Todas at companhciiM pm d
reiuiíSo ctpcctlica dc mulheres comunlsui.

COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO
HO|E. AS 20 HORAS - Para um ativo tlndlcal todoi ei i«-

¦trios sindicais de Iodas as células dc empresa c dc bairro. 1 rw V
rtch.il Marciano 714. em Realengo.

HOJE. AS 20 HORAS — Todot os tecretarlot de educa,** * r-
,>ngünd.i de todas as células de empresa e de bairro psra uma
(anle reunlílo, A ma Marechal Barbedo 469, em Realcnor

COMITfi DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA
Praça dot Expcdicionartoi 8

HO]E. AS 20.30 — Todos os tccretariadoi de empresa e it bttfll
para Importante reunlüo.

COMITfi DISTRITAL TIRADENTES
rua ' '• ii ',- dc Lage ¦*

AMANHA, AS 20 HORAS - Todos os secretários poliikw.
organizaçilo c sindicais dc todas as células de tmoresa e dc bairro ri*-i
uma Importantíssima reunião.

CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR
rua Conde de Lage 25

AMANHA. AS 18 HORAS - Todos ot mllltsntei par» :¦-•
reuniSo dc muita Importância.

HERMES DE C.MRF.S
poe PEDRO DE CARVALHO BRAfA

Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

HOJE. AS 17 HORAS - Na sede do CM., tode-i 01 meaba
uas Célula.' Ari Parreiras. Genv Gleiser, Silvio Donadel. Sltr-'!1
Campos. Aloislo Rodrigues (SeçSo Mocangut e Conceição! e Ar.'c'
Tlngo (Seçüo Guanabara) para estruturaçSo do Comltí Distrital J
Zona Marítima.

HOJE. AS 20 HORAS - Na rua General Castrloto 4H. tem
os membros dns Células Antônio Tlngo iSeçüo M.imi). Conrsdo
marücs, José Coutlnho, Joaquim Correia. Barreto e Antenor R*«
para estruturar o Comitê Distrital da Zona Norte.

AMANHA, AS 20 MORAS - Na rua Nilo Peçanha 19, t<u»
os membros dn Cciula Otávio Brandüo.

— — O C.M. convoca todos os membros, amlqoj e ilmpalizir*
do Partido que queiram participar do elenco teatral t comparecer s«
Secretaria de Educaçüo e Propaganda.

SEBASTIÃO MIRANDA - Scc PoÜ-W

COMITfi MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

CÉLULA OLGA BENARIO FRESTES - Convoes wJoi <J
stxxs militantes para um» reuniSo hoje, 5, ai 20 horzi. — «
PEREIRA BELÉM. Sec. Político,

COMITfi DISTRITAL DE VILA MERIT1

Todo o tecretarlado das células psra uma rtunlío, hoj*. ** •
horas, na sede do Distrital. - NELSON GOMES, S
ç,1o e Propaganda.

¦ CABELOS BRANCOS I j

§U5E E NAO MUDE [IU

DOCUMENTO
ENCONTRADO

Encontra-se na portaria deste
Jornal, uma declaração de boa
conduta do menor Cláudio Deo-
cloro Alvtrado, encontrada na rua
e entregue a nossa redação, onde
poderá ser procurada.

Terrenos em Caxias}
Vende-se a longo prazo em |

prestações desde CrS C9.70. Fi-
nancia-se construção da casa pro-
pria. Tratar á\ Praça Tiradciitcs,
56, sob. Das 13 is 15 horas ou
pelo tel 42-0545 com Magalhães.

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES. COS-
TUREIRAS E TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE
CHAPÉUS DE SENHORA DO RIO DE JANEIRO

LARGO DE SAO FRANCISCO 19. SOR - TEL. 43-7413
(entrada pelo n, 23)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
S3o convocados todos os todos no goto dos direito» tindi-

cais na íorma das leis em vigor, a comparecerem á Aísembl-* a
Geral Extraordinária a ter realizada no próximo di» '¦

18.30 horas em primeira convocação, na sede social. Caio no
compareça numero legal seré reali-ada êa 19.30 horai. C<
qualquer numero de sócios e com a seguinte

ORDEM DO DIA
1» - Leitura, discussão e aprovação dai atas «n'*™''
2* — Eleição parn um representante no Congresso Sindic
3' — Assuntos gerais de Interesse da ciasse.

Rio de Janeiro. 3 de setembro de l'|6'
DAVID TEIXEIRA - Presidem»

CONGRATULAÇÕES OOM 0 GAL. DUTRA
E A ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE

Uma comlsSo de moradores de
Vn Lobo. composta dos sr?. Al-
mlr Costr., Henrique de Mele
Freitas. Aníbal da Costa Peixoto,
Danny Pais Leme, Otávio de Je-
sus Fontes e outros, estrve on-
tem em nossa redaç5o a fim de
fuzer o seu prote-to contra a ten-
tatlva de esmagamento di demo-
exacla, feita pelo grupo fascista.

que cerca o presidente 
* •

bllca, contra a preserca no
sll do traidor Plínio Btlp^
ao mrsrno t-empo pa ;¦? co..- ¦ 

4
lar-se com o general ^

Assembléia Constituinte * 
^

n,&o decidida e justa -'

mesmo grupo de Pr'-"
nazl-integrallstas.
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Salário

"Afirmam ot grafico*, manifestando compreender a impurtnn-
cia do Congresso .Sindical — Mait que juito o aumento piei-
-eado pelai clatto--Rápida "emurtr" da TRIBUNA PO-

PULAR

O Qtlft* túa *
-te 0 teimo tí-**

de fome, percebem as costureira
: Trnjnm.ee pobremente e fazem vetddo,

£ (lemilhare. do«m-eiro.-"Vir"uo.«"d.
¦natjti a ímíti» 4m mm. Ictoura ganhando como aprendizes — Ge*- 14». * ijt»ílüiMãtt# «<?sm td «ata oficinas cfj.;*» txi*»*nte* tm seu*

i bntMmfm, IU
<.-... iSm • pfetttinoí (*t-itw.fi.

7 -as d-j 6*ttw«», o* tttaf«>>. ectn ema d»? SO a ItOl â*a rtaii « oa mali mo»'-.! **e» S oa fi ai»?»».¦ ia todo* etei í« «juwa.
numa etKísa: na «wp-o»

r -;*o úu eofturelraa o a?»
mãii fuRcsortáriu. Tanso: t, eomo na-iu-as, a* coj.
i i-riiaí nio Um direto a
ç«sm nada e pewbmi ver-
C»:e;JO» lalártol «Jf (om«,

t*rai tardí útutu, a nossa
reportaerot abordou «a rua
e« crateto- um grupo do co»-
luretr**, emprcftado* üua «ti-
tmoi iitabeUçimc??;*» du
fí-rte.o, loíaltndot tio bairro
cd l'a ácjo do Oinêrno e noi
«dlsrentej.
IUSSI.MAS AS CONDIÇÕES

Ut: TltAtUI.HU
O-pof* de twrta relutância,

ema daa mocinha* destilou-
r,;t a* pfesimaa condii-fa- dc
trabalho a que então sujeitas
* quase totalidade daa sua»
caaspanhtlraa. As ou! tas, ata-
4% tttmtsb. ds quando em
quando. ílustra-íam as deela-
racfes de *ua coleja. enume-
rando um fato concreto, já•rontecído conalfo. Temcro-
im tle eualqufr represália por
parte dos stus patrões, et .a»
moetnhas n£o nos autoriza-
rm a reveinr seus nome»,¦tem o das citas cm one tr.»»
erifcsm. dal a ao-icneâo que
fi?:mos. n.ssí sentido, na
prescnia reporía"*tm,

As ca-a$ de cortura cone-
ra n funrtannr ás 8 horas.
t: costureiras nfso podemri t -ar p" raiadas um ro ml-
r***% pois estão suieitas a
repitas e dcrennUu no orde-
r • a d'Ar'0. Km nleemns ofl-
cises trabeham tias numn
r"ia peavena, .»em qualquer
r""'-rnP"(o, Quando te apro-
r ma o verto, o trabalho nes-
t-s dünendenclas torna-se In--•••"«rtave!. o qu; aumenta o-•••*!i;ío destas profLrsionals.
1 -nem-»,* apreenslvrs, pois.
r-w rma roín de suor man-
rne n eostura que tím nas
n Sos, s5o elas obrleatlas n
p-"*ar pendas multas ou. s?
Inutilizada parcial ou total-
mente a peca, u indenizar
tor'a a eo^Iura.

SALÁRIOS MISERÁVEIS
Nos rtrandes "atellers" o

preço das vestidos «-oralmente,
ultrnnassam a casa dos mil
erurelros. Vestidos há, cujo
preço oscila entre A e 5 mil
cruzeiros. As costureiras oue
o' confeccionam, porím, per-
c*bem snlnrlos Irrisórios. As
mais bem pa<rns, ou- são ns
contra-mestras, canham de
fino a 800 cruzeiros mcnsnLs.
A» demais costureira» perce-
bem snlnrlo» oue variam en-
tre os últimos pitados e o mi-
n'mn. L»'o é. 410 cruzeiros, ou
se'a CrS 16.40 diários.

Quem entra nrma oficina
de ccjstura observa loiro nm
fla<*rante contraste: profis--'onals. trajando vestuários,
cujo valor total não atinge
a cem cruzeiros, tendo nas
rr.ê.os sob a sua Inteira re^-
ponsabllldade, peças de con-
tos e contos ds réis.

Os empregadorfis que se
dao ao luxo de registrar, no
Ministério do Trabalho, as
suas costureira o fazem para
burlarem "legalmente" a lei.
Classifica a maioria das suas
profissionais, algumas delas
perfeitas artistas da tesoura
e da agulha, como aprendizes
e ajudantes de costura. Com
Isto, paga salários de menor
ás primeiras e o mínimo a es-
tas últimas. E tanto aquelas,
como estas, executam, us mais
das vezes, serviços superiores
nos das suas funções nas
quais estão classificadas.

NEGÓCIO KENUOSO
O negócio de costura é um

dns mais rendosos que existe
atuamente. Pelo feltio de um
vestido, cujo mão dc obra não
sal por mais de 250 cruzeiros,
é cobrado importâncias qu-.
oscilam entre C00 e SUO cru-
retrós.

Ora. uma contra-mestra
enrta, em média, 2 a 3 ves-
tidos por dia e percebe de 18
» 25 cruzeiros diárias. A eos-
turelra arma, quando traba-
lha com calma, 2 a 3 vestidos
por semana. As tarefas de aca
bamento são executadas por
aprendizes, cujos vencimen-

Outro fato q«* itn!ftea o
rwuoH # o da í*>*fa ao 8M;«
dicato de» ebh$M< Aiemvr***»!**
at tuxt mprrsaWtas »to í»«í
mala tHd;r. quantín «fiac fa»

rontet- metido» a "Cmanova" tão o maior ^ fm <"«»»1«»««- o»1»
tormento das joven» costureira» do Catetc, LíríT AêSSTSÍouvidas pela reoorta«»em dn TRIBUNA

POPULAR
tanaU não «Hra-tas- J iwtrô:*rediiülíta eifra de M'«cmo ronqoutadorra. tornam*! •** J»vef« qu» na* auíü.«a-1«atuai tm pitm bor*

t* mal vutaa, perante -»» dc*| ram na pre»»!? reportagem.

t«si KwanaU
tm a
eruieSroa. Justando*»» ao«urdenado* «t» «prendui»» t«oi 4s* e«*rttrB»me»tra*. otdaa eosturrlrai*, e tomando***--
ainda ao* metmo* outra* des-
rfía*» ceneltte-ie out » mAode obra nato uHraoaKa «
qoantla de ?ío atnaairot. Keomo o pret*o e*tl*tda pelo fe!»
tio alrahea, nío raro. o dobro••u o Irlolo desta Impnrianet»
temo* o quanto canham o»
proprletArtos de "atírenf ecrn-^H of!e!na« de eostvra.TBinwin ije-Atranit

O senho de ioda a eotttt*
rt-tra arralmente, elanlftea»
Pa cftmo a*udan!e de ro-ti-ra,
r traba har por conta própria.Para lato. no entanto, ne:?*-
«Ha e!a de uma madulna de
costura, cuias príces atual-
mente estilo proiblüves. «ao
rcc*e tamWm acalentar o ro-
litto de possuir um vestHo
ifrual a t«m dos modelo» da•w» p?ra a qual trabalha.
(Tas divenas eflflnaa. p«"roeaaISo da *ua admlssãd. e
atlsada de oue nSo pode co-
p!ar nualqrer modelo da ca-a.
rob p*na de ne-edas maltas

Poucas oíiclnis «'stern.
etJjaa máoulnat de costura e
ps ferros i»5o elétricos. E Ma
asarreSa 4» profissionais rm
excesslro d!snend'o de en"r-
ela. P^ras estas oue e*rrem
a profissão, nadas condieô**»
e por ma!» de de?, anos, nue
e?o p-abem coreundas. Ou-
tro faíof que ns levam a rer
l"ortatf3ma desae defe!'o flst-
ro e o dc trabalhar em ban-
ros sem encosto. O traba'ho
Ca costureira, multo mais do
que outros, causa ainda uni
cnvclhcsVmcnto prematun».
cuando não Joí;a aquelas qu;
o exercem nMm 1-ila, vitimas
tle uma tírbilldade geral ou
m?*mo ti-*."<:rculwas.

As costureiras oue residem
tenro trr.7cm os seus nlmoços
rm marmitas, fazendo r.s suas
refeições numa sala lmnrovl-
«ada. Numa das grandes ofl-
rlnas dn Cahrte a sala dsstl-
nada a este fim é a mais
Imunda do estabelecimento.
As funcionárias desta casa Já
ar dlrlelram ao seu gerente
a fim de sollcltnr-lhe a mu-
dança ou a hlglenlzaçâo rio
comnartlmento mas, nt4 hoje,
ainda não foram atendidas.

Esta desatençâo é também
observada em relação'a todas
as outras reivindicações das-mprc<"<idas, estendendo - sc
mesmo até aos pedidos de
material. Não podem elas
perder um só alfinete. As
agulhas somente são trocadas
depois de uma completa vis-
loria, por parle aos patrões
Ilá alguns qu; ainda as guar-
dam para, caso possível, utl-
llzarem-na para costuras
mais grossas. Fatos mais ou
menos parecidos ocorr:m por
ocasião da troca de carreteis
de linlia e demais apetrechos

Quando se aproxima o fim
do ano, época em que é au-
montado o n'.o/..n**n'o d? to-
dos os estobeleclmentos do
gênero, as costureiras são
obrigadas a fazer "'serão*'.
Trabalham quatro horas sc

***?»m conheeldosi *-'«d*rs!o.

lidado dt; ct*«>!«irs">ra* daauah
bairro oue são ajmladai tio

i\ê *««a ¦}». I:.i«-t ««Mt-to-t» «ra» ém nmm i*í*h«»j» «a«lt ««»¦
é>*«* «â» -wi» t».»*-w «at ««•*» *««*i4.-^« a*a>uv<t mAumt 4* «*»*«.#•

:«a» «p»». ta» ?*•* ^..«.t* »a*Mit* f«r«'ftaf«-) aJL««»a laf*»l**»*»ll»**1* ft**»
«» »«m1 ímj.1 4» ar-t» K* tm f*m-»4». .«../? fa «»íju*,» ,i..«4-»¦tktiv*. m tjtv*ã«t*« ntiaccf «*ií%*t»?»a «a»» ftmttm **»tmnt 4*. *#«-sdtH ü tfitjãftt «f«;;.« t-MHt«» #•.%•«<• éi-* H*«--t atiitia***»* «t* ,i»»<
( ita.«pa>.| tt» »««-««',« #« taata a*«,a |»f«34«H«, «attraWaMtt-

HtUífí;*»» u <k."i«u ata «Ma g«a4$»>aaiM| * tftutf #a*i>»|ja»«*a»4»í».'taUiMsia • (jKaa «a*JU «o» ft^mmpm *«•*.(«».•*«.* •»«..«**&»« *mU rar»
mti**' U' *'* «lt Ul «.-i-u5..;u (« «jraOfW rn»*. »fj«u»Ji.»Ma« a»
«ttts twmettm tl» a4*t1<>*' «*»?* Hw* ftiaiavMtt -aí-tarar a temi» «ti».
«»i# «at a**.» t '.»

mal*
Oíianda rn»» retelarmi nte

fa*o, aa coítarílraa que al»r»
dame* w Seüaram-no* qu» o
üesiacBMem»** bem, pou ta».
te?, a*4ím, o deVi-sdo de Ce»
lume* pudesse tomar um-
prtrridinela.

Eatite na ma do Calet?
rma rrand* oficina, cuja fa-
ma **don!tia-»i*sea'" da ü-u ee-rer.te. Ji ultrapa-aou o lair-
ro. A» castureírai! ali re.t*
«ente* (ntrto'«iam••* *u*pr«--
ras e deifonflada.1, quandacm seu grupo se rr.*«n'ra
uma da* ft5n-fontr.it* do ala-
dido "stO.Ur**.

crtvarom-noi de peraunta
eoers 8mdtca'lsmo, E nós, na
n.cdfda do jkiuívíI. a* satU-
firrmo*. Plntfa a no**a p**
I stra todas ela* sw-fura»
rsxn-noi que. i&-> pmnto te»
nham sa íus* tituatôM rítol*
vlds» naa caia* em que tra»
talham, cnirario para o Sin-
dicato de elatte Coneiu-ram
ela* çuo, de acordo com o que
eapu;emei, «ô dentro -l«» Sm-
«iicaio é que (Ias podensn Iu

lt*s*í«ft*at**J»* tm (üanrcer »
ttsl ttiitt^to da et»*a*# • aa «oa»

¦ «tin-ítfaçfe*, imtruram'** eu
nr t<i>f!f» ¦«**»' ittdvtav «t*t «Ml
rir»** «tt "ArttS tt;-fi.-.a» VM
\ ¦-**:¦» Uffi* l«»i (atUitad* pr;«.
ihttt gnal -»> *tSl"'ifla* *r« Rti=
.tf» IU».a«a, qstó «í;ií»H! J C#l
wrü.*u o t4Wi»*r tm» m «ja»

et -#»»
viço

A» IUriV!.NDtCAÇOE8
DA Ct.AivíJK

Outimit*. intrialmetil". o ura»
firo ¦»••¦•.¦>* Santana, rb^fe 4%
twapoáçko. Sita* a* tua* <i»:ia.
raçSft:

— c««» a tfrrivel cartait* o»
tttt* ;i nko ta» {;«it *:> -r tom
tu MlârtM *!•-»-» Perrri-a rea.
(«asemo» ttm «t-perio-fa ao» «ta*
i.t*u» co-npanbrirtM. eniftunt»*,
Isüo rea» diflruldade» para mw
ui a fitmiUs. c«-*i">«ta at ri**o»

íar pí!j dtfosa dos mtert*a*soi:*a « dú* txxn» Mwo tu P«*as<»
da sua numeroaa eorporaíA'j
e por um melhor eseUrssel»
mento das auas companhcl-
ras.

- •*+/**!•**, H -^n-V1» ¦>»««.«»«#>. «a.»»i»»^»»»j*v**»i-a»*aj

\&$eHA& A 81ATÜ!
M tCAtMiHACOPtS SI Ja**»*»
UM HAi 1-llAÍ vi PISCA»U>,

PERNAMBUCO^

I um *ãí MO t/Ai Sf Plf€A*U\J* '•Jf-toJí*

Twii *»f*~*»-\ y tWri

K?t**^_ ««SfaWBl

AGUARDENTE DE CANA
PiSfiiAPA £M AlAMS/QUt Ci SJKfíO

CUvoXtV
l.ntrarrjfadcr-» rscluslros: Guerra JU

Barbosa — Rrrlft. Kxpnrtadnrrs:
Nlnln Bensootsan — Recife

AGENTES: VICTORIA & ATHAVDE I.TDA. — Sacadora
Cabral, 219 — Fone: 43-0'99 — Itlo de Janeiro

e p*to ur-"-,:*»'. crujmttu nc
aluiatL a Om «to i«a«upor.»
umbrm cara a diflnl. E. tuti
qua e tatrotlal » vid*. cu»ta-*u-
o* OiítE* C* rara.

E finaljundo. 4-retteniou:
Lutar jasr um jutto aus-en.

to df otário» é luur pela pr»»
!*:!* Mbr*ifi»tní-ia dt todo» no1,.

C ;<r-".íj das Santos, joven
in.p.-c»! ¦¦:. tantbrm nat dtti a *-U
cplRÍSo:

- Prcetsamot eanttar tnat». -
inlriuu — f. de a-txio aígism dei»
aatla de apoiar o nosso Sindie»
IO. numa catnpantu para a me-
Mioria doa no-40» talãtttr» O u.
urna aumento que corutguimo».-.•r.uc- de um demorado dtatt-1
dto coletivo, foi .:,¦.-:..::.-... t Icio atendendo às naÀtas neces» \
dtladui min.mu. Hoje. ja foi tn-
talmente absorvido, em virtude
do aumento esrandaoso do cu»-
to das utilidade». D**!a ver quan
ot preço» da carne, da banha. Ua
farinha, etc. para constatar que
rfio podemos viver com oa sala-

1 rio» atuais."\ ' "— Ate hoje nio eorueguimc»
\ • receber o salário Instlubre, —
1 . prosseguiu — decretado há tarlos

anos pelo governo e ratificada
pela Jutüça Co Trabalho cm dt»-,:.'¦ 1 que a eorporaç&o lot obri-
t;ada a su»:l'.ar. Apesar disto, o»
i-mpregadores, inexplloavelmt-me
vém protelando o teu pasamen-
to salvo podea» excessoc». Con-
linuamos a ser envenenados p-to
antimonlo e ouuos tóxicos -em
entretanto recebermos o salário
inralubre.

E. a Isto. um outro compositor
acrescentou:

A maioria das oficinas naa
eslao loca izadas em ediflclot
cpropriado» e nfto satisfazem as

tsmmm ttlttmm 4* lei Sm
«si nie lem line-M * t*o mtl

itejatlar- t«*m»uda w tntb-it-rta-
«riu n» «fia». AU nio tt-aota •
**..- tiada e uaiMtlw que it*t
um uni *» ¦¦**-¦« artatat daran-
te tíci o du, o «hü» mmia pra*
;u.ira * »**!» «y»a optmilo*. Ot
apartlhoi -amtarto*. q'4»*»ij««
tais'.*», petmaat-rem lmu««í»t «
ttslind» m»-jpattatrl «•*¦«
d^tlfOa
A IMTOttTANCU OO CÍQX-

ORES80 SINDICAI.
C:n entro grafico et-.-*ra ta

i&ã qur. via de rtgr* naa ofl.
«;.••¦-* onde trat-alham oio exu-
t«m -um-bfto». cuarda roupa uu
quas-)uer ouiro tustr emít tt
possa tro-ar 4t r-»4?» o» «a»
pe-tnente s*s*r«ia*ta. fiSa ••.'
«e-am-s tk-k esnneuvt eu tt-
eurr um uu-de-uw

DupiU et '.c-a> «« grafico
piesmtt» ií:-".»rsv-« S uma ou
¦ u;r* r,t:tXí.Cí*et e» tl*t*h «
«ontem tii atras»*:* para «-*rtoet!p»cao maatma doa u»t*a

w m*4m. tmpmtmtni* * ti»«»# eottaiu Rat*tM*t, i*|»*ia*8»i#
«.oe **» Mo 4t *«»^o!r*r mt>
tí#» }**f#i t>«r« ot n»*«i»s«* pia-r,»m*.a trs»*a-i cawm»*et>sa>*!*«i *
tmt»wt*«:M »s* COT» tm #
Ç-tmmt* tu nm, t nm m*
¦ tM-*s't» a» ia-ita-4# it ttasot
tm |r«*14-4at4Mt<a St «'a.'.-

ÍUmlitltM* iw;<* fe*7» t*t»*a<
p«t*r«o*T • *m»*twi*mM *a O*»'

mtmtttm t* 4mmw4** êt
wm *wun fmfâm <i# lw*« -a»
*m >t *****«*»,

«- tMmm.® * iMliisfi» t»
ei...,u..... .-,#* Mtt fita ê*
d*i;.. M|t-4it*v*tsa wr» tatu a
»¦-¦ ta í*tt$ «*>» »

.-.! 
*««>««¦<»

«Im 4,«,:>í!í4»» *« <av«« *»> «*««(«
«-f*d*íT»«a m mmmm a» ******
8mm »«*í*sti»!t |»si» m tmm
w***dí*»» %m tèt* im mm»
i» t • e#**ít.-+«»»iía4» terii* ka^ta
i«aatv tüiti-tt-nçín» ««ti* oa*- tm-
ire *» nitiM. «*-;e4'4ií*t t^st*atat»
c «rt*fl*t d* twtfeft»»» ®m;t4**.
r»s4» 6tr#l 4m Ir-»* '**..a»M
iía P»*aít. qi# *-»i «ai a t^pttds»

(«f*k4 smdMt ti-muwKíwt atmm\ tf* 4tmftt*m w**i'*nt».

Vida Sindical
íimoAtw»fi AO CQitmm*® i «mui*» ** vu.tnh» ilfitarta -»

1 Artur M Atft*im* 4* ft*« «
ttoo r* -«- ¦•-•<» de *>»****

f7- i to» Ofirtali Bem*
et«*i doRtadi fi»-mr« - fy*«v

, et iw» F*twím Oc»*-ialtfs • Aaa*
uar Mtitmso.

Síaafesro d* tr*t»»iH»itett«
«*» i**a*í*tit* de Chspt*»» o«»at-»
d* •"*»'•*»* t l»«t- aa «ta llta 40

tUTOlCAL
1>-R,1» ?-¦«¦«»*•*•«:*»"'MO ft »* a

(to tn,tua» r-aas* d*« r.*t4*a ut
lim** tdlcAf*. puW«M**t*»t a «••
(fiiif mal* aifuii.» aome* et» K>
tríada que pantripar*» # Cm
ipmt> r«.fiii.<al 4m TrssaiUad*'
ita 40 Dra-u. ftwet#t»i»*ta« «*»
wit» «*í}»»-;,i»iH smdtcatirt:

Stadicaio âi* n»osSt*taa«*ir* »*! J^nuia - ãmè r*r-«*«i* d»
Indutirw d# Cerreja t tWfcMt**; »*a * Amm® d# tteira.
4». fite de Jantitvj - Jot* Na ' Sindirato do» T*atum*a»rM
gufira d«t »*!•,¦.,.> * W»J4t*»4<
Vitrji d* Cana ha.

Sindi.-ato «'¦* Tiabalnadere* tu
liiiüt'.:-'» da Aeunar. \>j '» *
Cetver*** «ia nsa tt Janeiro —
J-stelle ttatie» Rim e Ft*»» M*-
to* d» <•;*•,-

Sin4"Otia tn» oisíiii» Uatttei'
tot do lim de Jturüo - M»n *
BartaUso de OU»->«* * Jww Ita

uisomc» nt<* na'«4* di*.*. o Cor»» Ídrt|*»e» da» Esmo*.
£;t-:j dot Tr*t»ms«kir«( do
BiasiL A cate retjKito afirmou»
na* o chrlt da compu, m*o:— Todos aqui somos tmdtcau•-.de» t*4*iíí.!»-.<'» cot tuiilsa-f»
d* dcleca-to* que rlrâo de :-.---'i

Siadieato 4m TraJbsüiadoi»-
na Industria Oralira do Rio de
Janeiro — Oraç*- dt Carvalho *
ass! !>w Eriro de r.tueue-u Al»
tare*.

Sindtcaco í**e:-r.*l do* t >

Protesta o ProSetariado -Sinücaliz
Contra os 11 Bemocr

ado
acia

taCrflrni:T,R«S^ddò; AUSTDF denuncia espancamentos de
0 • «__d- trabalhadores e arbitrariedades da policia

de Pereira Lira
Agosto passado, a sanha assa*
sina dos cspnncadores da ru» da
nelaçâo, encarregados do levar
por diante o plano de desordsna
e atentados que por conta de seus
patrões lmpcrialistas, Pereira
Lira e Imbassaí armaram contra
a Democracia cm nosso Pais, dl-
riglu-se com maior brutalidade e
violência contra o proletariado e
seus organismos de arregimenta-
çfio. Desmascarado o plano, le-
.•antam-sc os protestos dos tra-
balhadores e dos seus organismos
sindicais, que se dirigem as altas

Dirigem-se às altas au-
toridades os trabalhadores da Light e o

Sindicato dos Marceneiros

da

, ¦ autoridades pedindo ao mesmo
guidaa dentro da noite para.t 0 lrncdlat0 afMtamento
ganhar, ni independente da dos crlmlnos03 dos cargM quesua função, a bagatela de 10 | Rlnda ocupam no K0V-rn0i a ílm
cruzeiros. I de que se crie 0 clima propicio A

E' conveniente salientar colaboraçao do proletariado com
aqui o seguinte: uma \ez pro- 0 governo do presidente Dutra
mulgada a nova Consi.l.uiçao.
o trabalho noturno, devido a
uma emenda do deputado
Batista Neto, será melhor re-
munerado,
PATRÕES "CASANOVAS" E

ANTI-SINDICAIS
Outro tormento para as P°"

bres mocinhas que se dedi-
cam á profissão de costurei-
ra é causado pelos patrões"casanovas". As mocinhas
sao vitunas de toda serie de
perseguições. Caso recusem
us propostas dos seus "don-

juanescos" patrões ò.u repl-
iam qualquer tentativa de
abuso, são elas relegadas »
uma condição secundária pri-
vada de qualquer melhoria
nos salários, etc.

As mocinhas que traba-
lham por longo tempo nas
oficinas, cujos gerentes ou

LIVROS
LIQUIDAÇÃO ATÔMICA

Coisa nunca vista, 150 mil volumes,
americanos, argentinos, franceses e

nacionais, sobre todos os assuntos.
Dólar a partir de Cr$ 5,00, franceses
com 20, 30, 40 e 50 % de descontos.

A CASA DO LIVRO LTDA.
RUA S. JOSÉ', 61

aberta até ás 19 hora*

Transcrevemos a integra
Proclamação da TJSTDF:

A Unlfto Sindical dos Traba-
lhadores do Distrito Federal vem
de público protestar contra as ar-
bltrarledadcs policiais que foram
vitimas os Sindicatos dos Tra-
balhadores nas Indústrias Meta-
lúrgicas, Sindicato dos Oficiais
Marceneiros e Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Hoteleiro,
seus flllndns, como, igualmente,
contra a prlsilo de 6eu Presidente
Antônio Luclano Bacelar Couto e
os espancamentos sofrido por
trabalhadores nos últimos acon-
teclmentos ocorridos, em nossa
Capital. Tais atos sao lncompa-

povo e a democracia.
A Comissão Executiva

OS TRABALHADORES DA
LIGHT E A DEFESA DA

DEMOCRACIA
Coletividade proletária sempre

na vanguarda dos grandes movi-
mentos reivindlcatúrios e de de-
íesa das conquistas democráticas
do nosso povo, os trabalhadores
da Llght enviaram os seguintes
telegramas:

Ao Presidente da República —
"Os trabalhadores da Llght con-
gratulam-se com V. Exeia. pela
atitude tenaz em defesa da de-
mocracla, garantindo a legallda-
de de todos os partidos e defen-
dendo Intransigentemente as
lmunldades parlamentares, sus-
tentáculos que e&o da existência
da Constituinte".

Ao Senador Melo Viana — "Os
trabalhadores da Llght congra-
tulam-se com V. Excla. por sua
atitude firme em defesa da De-
mocracla, desmascarando as ma-
nnbras dos agentes fascistas que
comprometem o governo do Ge-
neral Dutra".
O SINDICATO DOS MARCE-
NEIROS REPELE OS ATEN-

TADOS QUE SOFREU
Como é do domínio público, dl

tlvcls com o regime democrático | rlgentcs do Sindicato dos Traba-
e as garantias sindicais, demons-
trando na prática que, as arbl-
trarledades praticadas pela po-
llcla, visa. criar um ambiente de
insegurança e desprestigiar o Go-
vêrno do General Dutra com os
trabalhadores do Brasil. Tais
atos, precisamente, ocorrem no
momento em que se prepara o
Congresso Sindical dos Traba-
lhadores do Brasil e se elabora
a Carta Constitucional Democra-
tlca. Alertamos os trabalhadores,
contra novos atentados que os
Inimigos da ordem, embora der-
rotados pela consciência demo-
crática nacional, voltarão & cena,

I decididos a ver nossa Pátria mer-' 
gulhada no caos c na desordem.

I Só a unidade dos trabalhadores
] em seus organismos de classe, das
' suas Uniões, do Congresso Sin-
i dical da Assembléia Nacional
Constituinte c apoiando decidi-
damente a açáo democrática do
Presidente da República, poderá
Impedir novos aUutados contra e

lhadores na Indústria de Móveis
foram presos e espancados na
sede de seu Sindicato. A direto-
ria, repelindo tais atv.tados pra-
tlcados a mando dos fascistas da
polícia de Pereira Lira e Imbas-
sai, dlrlgiu-se ás autoridades nos
seguintes telegramas:

Ao Ministro do Trabalho —
"Denunciamos a V. Excla. que In-
vestlgadores da Policia, sábado,
dia 31, violando o direito assegu-
rado ao nosso Sindicato, espan-
caram em plena sede social di-
retores e associados. Esperamos
enérgicas medidas de V, Excla.
no sentido da abertura de um In-
quérlto para apurar as respon-

1 sabllldades, sobretudo na véspera
da realii-.acfto do Congresso Sin-
dical sob os nuspiclos de V. Exeia.
(ass.) Carlos Alves, Tomaz de
Aquino Cordeiro, Wilson Benja-
min de Carvalho, Laudelino Rosa
de Souza • Bernardlno Silva
Santos'1

.i-3 &saauloir Mala VS-jjsç 5««t4i=' W-j—u»iM.^v-wm».^tfy.t

dente da Assembléia Constltuin-
te, com as mesmas assinaturas,
foi endereçada o seguinte teie-
grama: — "03 representantes
sindicais da Indústria de Móveis
levam ao conhecimento de V.
Excla. a açáo arbitrária da poli-
cia, invadindo o Sindicato dos
Oficiais Marceneiros, Gabado, dia
31, espancando diretores e asso-
ciados. Esse ato violador dos dl-
reitos democráticos e da liberda-
de sindical merece a repulsa da
Nação Brasileira e da Assembléia
Constituinte. Solicitamos a V.
Excla. levar ao conhecimento da
Assembléia para apurar as res-
ponsabllldades e solicitar a de-
missão ünedlata do Chefe de Po-
llcla".

Dlriglram-ae, também, ao Pre-
sidente cia República nos seguln-
tes termos: "Os representantes
sindicais da Indústria de Móveis,
ouvindo o relato das arbitrário-
dades cometidas contra diretores
e associados do Sindicato dos Ofi-
elais Marceneiros, sábado, dia 31,
por investigadores da Policia,
protestam contra esse atentado
aos direitos do nosso órgáo de
classe reconhecido pelo governo
Aa República. Diante de tal ati-
tude, incompatível com o govêr-
no de V. Excla., sobretudo no
momento cm que a Nação brasl-
lelra mantém sua confiança na
ação patriótica de V. Exeia., os-
segurando o pleno respeito á As-
íembléia Constituinte, restítulndo
a tranqüilidade ao nosso País, to-
mamos a liberdade de solicitar
a V. Excla., que mande abrir ri-
goroso inquérito a fim de deter-
minar a responsabilidade pelo ato
violador dos direitos democráticos
sindicais. Saudámos o gesto de
V. Exeia., assegurando á nossa
Pátria a plena garantia demo-
crática dos cidadãos brasileiros.
Saudações respeitosas, (ass.) Car-
los Alves, Tomaz de Aquino Cor-
dolro, Wilson Benjamin de Car-
valho, Laudelino Rosa de Souza
e Bernardlno Silva Santos.

DR. AFONSO HOIIMANN
Advogado

RUA DO ACRE, J2 -- L»
Telefone* «3-464* a U-450"

CAMPANHA PARA IMPRENSA
POPULAR

AVISO IMPORTANTE
O LABORATÓRIO ATLAS LTDA., deio|*ndo

cooperar ns ajuda da Campanha Pró-lmpron»a
Popular, comun-c.i .lc- distintas cnn-.um i'-i 1 cio
CREME DENTAL ATLAS que cada caixinha vaiia
doite produto será adquirida pela importância de
quarenta centavos, revertendo cisa quantia cm
beneficio da campanha pela imprensa indepen-
dente. Os senhores consum'dorr> poderio enviar
diretamente ou pe'o correio, para

W. ASP
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(TRIBUNA POPULAR»

AIUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA
POPULAR É LUTAR PELA DEMOCRACIA

Delegados matogrossenses
ao Congresso Sindical

Represetnando oa diversos Sin-
dlcitos do Estado de Mato Oros-
so, Já se aoham nesta Capital os
seguintes delegados que partlcl-
parfio do Coneres-o Sindical dos
Trabalhadorrs do Breall:

DE CAMPO GRANDE:
Sindicato da Construção Civil

— José Domingos Blícoll e Ourl-
que Brur.l Mala.

Sindicato dos Comerclartos —
Marario de Oliveira Borges.

Sindicato dos Motoristas — Jo-
sé Lsurentlno de Melo e Gcnero-
so Lealron.

DE CORUMBÁ':
Smdlcato dos Estivadores — Jc-

ronlmo Antônio Pereira e Vicente
de Paula Amorlm.

Sindicato dos Catralelros —

Jeéo macio d» Barrou • Domln-
gos Santana.

Sindicato dos Condutori) de
Veículos — João Evangelista da
Silva t Rafael Cardel Pecola.

Sindicato doa Oraflcoa Arrals e
Mestre» - Oticerlo Plj Vieira.

Sindicato dos Marinheiros —
Artur Dias de Moura e Paulo El-
ptdlo Padllha.

Sindicato dos Talfelros — Jo*é
Ramos dos Santos e Pedi o Lconi-
das de Castro.

Sindicato da Construçáo Civil
— Autrusto Gonvs da Silva e An-
tonio Manuel de Quelroi.

Sindicato dos Oficiais Maqul-
nlstas da M. Mercante — Ml<rue-
llto Ribeiro Santos Leits t Cria-
plus Alvarenga.

A Comissão Organizadora do
Congresso Sindical dos Trabalha-
dores do Brasil torna ciente aos Sin-
dicatos da Capital da República e
dos Estados que as inscrições para
o Congresso Sindical são inteira-
mente gratuitas, não podendo, por-
tanto, ser cobrada qualquer impor-
tancia para tal fim.

A COMISSÃO
UvA/VV"*V*V%i»''^**/V-VS**'^^

À DISPOSIÇÃO DOS
DELEGADOS SINDICAIS
A SEDE DO SINDICATO

OS HOTELEIROS
Num gesto altament democra-

tico, de colaboraçao com a Co-
missão Organizadora do Congrcs-
so Sindical dos Trabalhadores do
Brasil, a diretoria do Sindicato
dos Hoteleiros acaba de pôr á
dt°posiçio de todos os Delegados

Sindicais que participarão do con-
clave ma.-itmo da classe operaria
brasileira, a sua sede social, á
rua do Senado, n. 264, sobrado,
diariamente a partir daa 8 horas
da manh5,

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
TUATE SEU FÍGADO COM

BILIALGINA
Faça com BILIALGINA uma tubusem duodennl. BHIALGrNA

fluldiflca a bllls, ticnlma e\3 eólicas do fígado, descongestlona as In-
ílnmações, favorece a expulsüo tios cálculos Ipedras) do fígado e ve-
slcula; de pronto efeito na Icterlcla. anglocollte, collclstlte • hepatite.
Um» fórmula nov»! Rápida e eficiente para a -aüde do mu ílgadol

BILIALGINA i venda naa farmacl»» • drogaria».
BITANDE" LTDA. — lAvraílo, !«« — Rio.

ala Ptnlei Viuva Csnüdo Monteiro — At. Rt» íoío, l«-«.° mia d
Curitlbai — partjo* 6 CU. — "•*¦»«* íj«a«*«e t&urçae-, S9-4." «a4

^, ¦¦¦¦ -i.: ;;i,;.. v:y,, ,'¦ ', I.WMI l -.'¦¦ — *¦ I .—i^^^i.'^:::. ;W,V.lBZa

"fa-mii CMagn-ltM * C*r»!**.
Bira do Rta 4* 4$twt* — *!"*•
I» ?<¦'» au-íi;i-.í;« • sms Uo*
«Sr ft-Mo.
UCJS. iMl*OimKTR HltVMMt*»

nm iioreunifOft
i*n> *t«*i dc a» s»-**-!»*!»» <•»-eque-mm s ASM-at*'*** E«íi*»*

aiâuuuti í»»rs trsür «is ittú-
miMio «Sa «ir. ranistoclt* C*»
nlcmU. ru» '>•*•»;"*•-.--r.-o M«-
éin do Sindicato d« IMi-letro»»
«*lo ««;«;«« -wm-wftdo A con***»
racao psra «sais ks-iI* ani*»
«3*<m. a tt-r-í'.» :«• ¦> • de te*.»
Sb-sr-f*. de b-wí-j rn-rn ms Kt"»-
Hitai « tu prf«*»0t tio rrjjt«*#n»
tsiiss da íX-Mi.jaiífi-.ü Nir.oiisi
4o T« **-*'.• o

A« is homs de iiolf na itS*
eo Sitrdfrato. toda a <!*«* do*
tioieleucu cttsra rnmlda s fun
de elatarar as tcata que ch de e-
caies !*» rleiltu defenderão no
Cenitre»-) Str.dtokl dos Traoa*
thsdoret do Brasil, como duouil»
tâo o« t Md -.• crtparatonos d*
diMldio coietno que a clsuw fat
suscitar.
REUNIÃO DOS TRAOAU1ADO-

1:1:.' NA INDUSTRIA OO
PAPEU

E«"ar,*«o reiiiiidos hoje, na tf
ds do Sindicato. 4 Rua de Ca-
tumbl. B7-A. os Trabalhador-*
uaa Industrias do Papei. Papa.
...o e Cortiça desta capital, aa
18 hora*, a lim de se proceder s>
eleição de um nawcíado para In-
tegrar a delegação que repre-
seniará o sindicato no Congrcs-
so SincUoai do* TrabaUiadorei do
Brtut..

Alem deste importante avun-
to. consta da Ordem do Dia o a.
tros assuntos atinente* ao» tu-
leretses da classe, motivo por*
que ej<pcra--e seja oem movi-1
Gicntada a ciuda Assembléia.
HOJE. ELEIÇÃO DOS TIN1TJV
REIROS QUE PARTICIPARÃO

DO CONGRESSO
A fim de e.eger seus delegados

ao Congresio. Sindical dos Tra-
balbadorcs do Brasil, cuja tes»
fao preparatória ser4 no dia lt
e no dia 11 a solene Instalação,
deverão se reunir boja. as 30
noras, todos os associados ao
Sindicato dos Traba hadorea e.n
Lavanderias e Tiniuranas do
Rio. cuja sede tica i rua do Nua-
c:o, 5-1." andar.

Jíl tcn.o. em diversas oportu.
nldades, manilestado os tlntu-
K-iros compreender s lmportan-
cia do Congresso Sindioal da
âmbito nacional espera-se para
a reunião de boje uma Irequen-
cia lora do comum.
ELEIÇÃO DOS DELEGADO»
AO CONGRESSO. REALIZA-
RAO. HOJE. OS AEROVIARIOS

Na sede dn Sindicato, à rua
Erasmo Braga. 28-Sobae-loja,
sala 204. reunir-se-âo às 18 no.
•as de hoje, os acroviarios a fira,
ae e.eger a delegação que vai re-
preMiuar a classe no Congresso
Sindical dos Trabam&dores do
Brasil.

São os acroviarios uma clsua
oue tem Intensa vida sindloaL
esperando-se participem ativa,
mente do Congresso, motivo por-
que 6. reunião de hoje deverão
estar presentes a totalidade do*
associados.
ELEGERÃO HOJE, OS TRABA-
LHADORES DA LIGHT. DEL**"-

GADOS AO CONGRESSO
Já sc acha indicado, para BC

eleições que deverão «e realizai"
áa 19 horas de hoje na sede do
Sindicato dos Trabalhadores cm
Carrls, deita capital, o conhecL
do trabalhador Domingos ("ps
Santos, que teve ativa particlpiv-
ç&o nas Comissões de Salários
de que fazia parte, no recente
movimento por melhores sala-
rios levado a efeito pelos traba-
lhadores da Light. para Integra?
a delegação do Sindicato qu*
participará no Congresso Slndi»
cal dos Traballiadore» do Bra.-
£11.

Também hoje. outro setor do»
trabalhadores da empresa lmp»-
rlallsta, concessionária dos ser»
vlços dc bonde. gaz. luz e telc*
fones desta capital, elegerio ura
delegado para participar do Con*
gres£o Sindical. Trata-se do SlrK
dicato dos Trabalhadores em
empresas telefônicas, merecendo
todo o apoio da ciasse a Indica*
ção de Odlla Schmidt, telefo-
r.lsta muito prestigiada entre c*
seus companheiros de trabalho,
recentemente libertada, após SSI
dias de detenção na Penitencia-
ila Ccntrui por ter participais
numa das citadas Comissões dn
Salários. Conforme o edital de
convocação, a reunião deverá te*
inicio fts 18 ou 19 horas, em pri»
meira e segunda convocação.

Btâo portanto bem creden»
ciados para representar os tra*
balhadores da Light. Odlla Scb-
mldt e Domingos dos Santoe,,
cot» heróis da luta em que, rev
centemente sc empenhou a cisa-
P? "WS 5*íi* "**<¦> **—"?¦ i**- **""
¦lassa» ""

t.\*i.'.'/>rr.'tfjrf/t>*



Wf-imi fi TRIHUNA POPULAR•mmmmm>mtmmtMttmi»tmtmmtmttm-timtm^ ^ —........... . .,.,,. ,..-.- -.. r ¦ - ..^^ „ 1;. ._. ..-fuljjimfumju-

-9 Iftifi
i» m».... ... ¦>.(. %«.>« <' ,!4.*.>.%»l)»l1l»l « ' 

' 
¦ '¦* " "¦¦""•'**" *—

tm i I si _¦£_¦,rílun
¦ mm ¦rm mm cu ünvÈa espiões puro todo o mun
Oi i.. •«< ttnt mQMpiram contra a pot -*** /?«.
tsrudesce o terrorismo talangieta na Espa*
nho — /. preciso evitar-te a repetição da
força da não intervenção •— A não-colabo*
ração derrotará Franco — diz á TRIBV.
NA POPULAR o presidente da ABAPE
||MMMgteMm|B' 
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O et§ethtve llttítttttttm Hfia Ha'*****. çs»end* /tíeta
ii mu rtpcvfsí»-'-».

'wataaeMwtewana
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O Itllflor ftani mciirá rio bntsilcirtt que iiwstlvu
eanm hí* formou e erenceu o

P \KTI0IO ( OMl MST\ IIO II1S %SIL

USníEEQUBTilOBIIOSD!
I/im grande filme ji«:*:j esnfar a história

de um partido yiorloHO i
Notavet reattxaçao ae

m SANTOS
Textos de

JORGE AMADO, RUI FACÓ E ASTROJILDO PEREIRA
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I-Ps /tótíÇÇtrW _«
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I Jf*U,S">*«m 'JL?* Í4.Í tfc? fl
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AisiT.üío ptlo t-.!»bo,u!- Mimo
•ttslt-sni rtcaaoi Ptsik» ofcniínua
a a-, e *.*mr«. aanaue «to» pitetoiaa
t .«temmtM etpanrtòi» teme*
Utiú* um* ttn* dt entro***, a de'-
pt:,-> úm jwaau Ugadoa a WsU
üíf '. ai«*msrem qut ttJ* ha •» »¦
tor tm Gfpsníts. A'.!»'» ta pou-
co um telegrama da Moniev.dt^i
Kotu;-.»* o juifamento peta C4r*
te M-rdtl út inumeron mpinltolt.
que !.--»r:í («ndcnadot i p*ns d*
norte ou a longa» ««tv de praia,
Enq«.'3u:»a o faitnsuoso mau ml»*ha«» «la dt.T.wrr*t4*. Pr»neo
aturda ao mu» do ter ant>'iado
es pttte* politieos.

Mtt, fiimes lutam m pato*, a
mili-ét» de tmm e**su««»*s e
pro: «um contra ot crimes dt
Fiasco e da F-lans*. N'o Brsta,
ocupa um luur de vansuird» n*
luta en»i»frai»qul»la a Abipe.
cujo preider.te, o «vrnhttro
fiar:* Uartxm. ooacedeu*rtot on-
tem uma entrevi!» •obra o p#»
Hto que representa a tobreUtt»-)
cl» dr FraiKo par* a paa do
frusto.
ÜMA SACBAÇa^O A' -TIUBO-

ífA POPLTJUV*
IsldalmenK. d!s*c*noe ttt:

Por mtu Intermédio, a
Alt A PE «uda a TIUBU.VA PO-
PULAR pelo reu retomo As lula*
p-: . vcrd-dclrot Infrcues co-
letlvoe, entre os qu»!s te conta.
fti.*-.dament«lmetne. o combate ao
BcsMaselsmo aob tc-das as susi
íormij, presidindo ums Associa*
ç4ç> cm 4*ue re a<pcmlam todo» os
rju- s? empenham rm auxiliar o
bravo povo espanhol a reconquu-
tar a llberdede t a repor o teu
Itiíit.mo governo, tou multo gra-
to i Imprensa democrática bra-
«Meira que nio nos tem recate*-
do simpatia eficaz t «polo ativo,
espedaimetno a TRIBUNA PO-
PULAR.

Contlr'indo:
'. — Nenhum democrata pode fl-
tear Indiferente ante os crimes
de Franco. E a TRIBUNA POPU-

TAR Jamais silendou o perigo «ije
^le representa para a pat e a ll*
'berdade dos povos, sempre amea-
çados pelo», abutres-da reação ln*
ic-nidir.il. Combater o fascismo
espatii,./!. como o fos a TRIBU-
NA POPULAR, é a melhor forma
de evitar uma funesta revlvescen-
cia dessas forças Inimigas da fra-
ternldaüo humana.

A PARCA DA NAO INTER-
VENÇAO' O dr- Horta Barbosa fala agora

do perigo que representa par* o
mundo o resime lmperante na Es-

i.panhr.:Ni rr-mera podo Ignorar que o
governo uiunglsia de Franco e a

letperonça dos fascistas e do»
; promc.orc3 da terceira guerra
; mundial. Por Isto mesmo, temos

que extirpa lo. A Espanha fran-
quista. esse foco canceroso, amea-
ça a paz mundial com novas
guerras paia restaurar a expio-

: raç&o das naçOe* fraca» ptl»*
: forta. ,

E dcpcls:

m Amarr-raio. mu nlo ven-
tté* o po»o etpanh-4 Udltl •
tf.i'.-. rtpeitç&a. per ptete «í* Ln
«l»'tna a tb' * Unidea. ptlt».fiwlmtnis da faiça alo.Uiitr»
ttndenlitt. que pemsiUu. tm tttt
a InratAo da pentneula Ibtfrtt*
ptlm fsadtoi de lllilte e Mítwo.
II'' tn» apeaío a Pranto, tniío
quaat teníide». Animado rotn

Leiam todas as 5.as feiras

JORNAL DA JUVENTUDE

senvolvimento na
IntfÉstria Francesa de tais Guerra

SÇSS^SSf^ias Carregados em triunfo pelos
SU. no *¦¦¦..::¦>.. d* resslver o III cerpsnhoL co-llnua Fr»-» f Y O l) O R O fl O Y P Ç (IP SnntO^

Um almoço de 500 talheres será oferecido

da OXU. no wnluls de et**4ver o
caso
dc»*nc¦ju» lutam por te livrar da n
lert* a da foene e pelo rrat*
^Shf.uK^t-,^' ft0 io™ -^rc\\i e aos

A REAÇÃO PALAN0I8TA
E continua o presideot* ttt,abape; 1 45ANT03. 4 iDo Correspon-1 rplaudía o cesto altament*
— cf-t, dt um mllhto de dt* I mtntei — 0$ trabalha-osca - • «'-m^ratteo dot oftclats do

dicois Roitman e Cadurni ;a

ftnKwe» da Republica caíram du*
ranle a guerra conlra Franco t
ot Usiaacra. Mal» da citoccn.es
mil outros fotam *s*aMtn*4cs
detdi s vt:deta n»d»f»jd«-f»Un.

o povo de San!<ss r?*-ebram
trrnx a maior alnrla a n«»licla
da libertação do jornalista
Vitorio Msraorelll • dos lide-
rta sindicais Leonardo u..:¦

Falando à reportagem da TRIBUNA PO-
PULAR, os dirigentes da Missão Acro-
náutica Francesa esclarecem a situação
atual da produção de aviões cm scu país e
or. grandes progressos atingidos neste se-
lor gracns a uma intelincmte cooperação

entre cs operários e a direção das
empresas

Ettm no Rio de Isnetio. oa
•ktt*ittt ttt stesans panada, ur*»
¦tsttsSo *eiwr»4uti<* li.r.actj. irptt»
wnt.-r.Ja o MmlHtrto dat A;.;--
«sscrioi dsqtttle paia, «pie coeiliois
ioda s prõduçtlo dc armamcnioi

de Mtonaulle* fianertri rirlvtr*m
rs* contacto com *i: » r¦••¦''¦'«*« da
nona «etoivautu* e fieriam vim»
táeuot.ut*(A(t do taatcisii) franeft
eufa pioduçit» lem tido toorose»
r-sente increntnisda depoit d* ç^er-

ti»*i S!ta.i!estwt tt» ctmJiiAei rtm,
tt tk mptir tm» piopiiat «sctritl*
dade* atirai tanto «ailiiaitt * ra>
vali coeso ce»mt»tiait. e atada po»
«it 4Í«f**«r.*t ut» rwewio oi»u tk'
t.*«i» 4Í« apattiHot par* a tiportft.
ç*o.

A «cuJo dí* tttsJsorrt tksttrgrt
t !'•-*" tmú* tttth* ét t-.'-ettl»i.
Utt* vletata «p-rsai «oc-o tttnHtn
dr *t»»4t*u!({*. «k«RO«»ti»' ai t»e»M
coodlçAts do «sairtisl qttt teu psit
tttal p.'t»j»i»n.!a siusktirAtc * aa
v*ot*6fM itHnkaa epte tttt *¦>!*•
*en:». I?uiur*ff;cn;e. tm* «niitSci

<; firtiai tteabelccerâ st .>-*«*¦» pa*
ra as mooeUttfirt oeite ttrrroo e t?
piov-svcl que bont negocie.» tetas»
frllo* porque a ('rança pode pm.

Sista. E no* cárterts * campo*, tnan e Joio Talbo Cadomisa.
ds ct»ncent;aç*o ainda hi tefu» I acusados pe'o verdugo Pedro
rsmenit dutentes mU preso», i <-* Oliveira fjobnnho de ins»
Cárcere» antigo* t novos, eon-
ventos a ouiroa cdlfltíot u*m»
form»do* em presidio» nâo b*»-

ttgadorea Intelectuais da pre-
ve doa heróicos estivadores e
tío-jutlrc.*. desta cidade, que te

tam par* conter * legtio dos per-« recusaram * carregar e des-

TELEGRAMA
AO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA
Pol enviado ao Presidente d*

. Republica o seguinte telegrama:"General Eqrlco Gaspar Dutra:
O Comitê Distrital do Partido Co-
munlsta do Brasil da Ilha do Go-
vernador congratula-se com a atl-
tude democrática assumida por v.
exa. quando dos triste» aconttcl-
mentos dc 31 de agosto, dia tm
que a sua e diversas outras tede»
deste Partido foram arbitrária e
violentamente invadida». Aprovei-
tamos o ensejo para formular vo-
tos para que o scu governo con-
liga se libci-r.rr dos teu» Inimigo»
« venha encontrar no povo e cn-
fllnho da mu cha pnra a verdn-
delra demot.1, ,a. SaudaçOe». Vlvs
o Brasil".

APOIO rOPULAR
A CONSTITUINTE

G. PAULO, 4 (Inter Press)
— A propjr-ito cios acontecl-
fjentos. ck» últimos dlaa n»
japital cio país foi enviado ao
presidente da /^sembléia o
isgulnte telegrama:"O povo da Luz congratula-
to com a A: timblMa Nacional
Constituinte r,f'i sua fell?
atuação anti; . ¦ •unteclrnen-
tos, de que i. r rriram não
serem atingidos mais profun-
«lamente o respeito áls lmu-
nldades parlamentares e a 11-
fc»erdade de funcionamento dos
partidos políticos com o re-
torno da Capital da Republl-
ca á ordem e á tranqulllda-
de". (Seguem-so numerosas
assinaturas).

£. Legallzaçau,strangeiros — permanên-
das. naturallzaça5e», títulos de-
slaratdrios ds cidadania brasl-
Seira, opçia ds B*cktn*lld«ds,
.*mis**pc*rttvi, tAsuta sii tteAosim,
saiazaoJia, oi*. *** atsvÜ54ia*i

Tr» S>«es-í»Sffi rç.

teguidos pelos tribunais miiltam
ds Franc. presidido» por criml-
notos de guerra como o ex*cbefe
d* Divisão Azul, Muitas Orande.
Enquanto o Conselho de 8egu*
rança da OKU diicute e não re*
tolve. Franco extermina os dt-
mocratas espanhóis. Em Murem-
borg c:ndcnam-so os fascistas,
nus na Espanha os democratas
é que s&o perseguidos, presos e
Itt-iladas.

O dr. Horta Barbosa lembra a
luta heróica dos republicanos es-
panhóls contra o na-4-fasdamo,
e diz:

Em fevereiro de 1030, depoli
de quase três anos de lerrlvels
batalhas, o Governo Republicano
abandonou o colo pitrio que de-
fendera como nenhum outro povo
o havia feito antes. Pouco tem-
po depois, o mesmo viria a ocor-
rer com a Noruega, Holanda, Bcl-
glea. Polônia, França, Iugoslávia
e tantos países vitimas da agres-
sfto fascista e da tralçfto. Mas
todos estes Já foram libertados,
ao passo que a liberdade do povo
espanhol 6 ainda assunto de de-
liberação. Qulsllng, Pétatn, La-
vai e Mihailovich JA pagaram
por scus crimes, mas na Espanha
Franco ainda distribui condeco-
raçães e envia agentes icus para
todo o mundo.

A ABAPE LUTA CONTRA
FRANCO

Falando tobre o movimento
ontl-tranquista no Brasil, disse-
no» o presidente d* Assoclaç&o
Brasileira de Amigos do Povo
Espanhol:

A ABAPE vem trabalhando,
hi mal» de um »no, tanto'- no
Rio como em SAo Paulo. NIte-
sói. Rio Orande do Sul. Espirito
Santo e em outros ponto» do
território nacional pela rutura
de reTaçóes do nosso pais com o
governo d« Franco, pela restau-
raç&o do governo republicano de
Girai, contra o terror íalanglsta
e pela ajuda ao povo espanhol
em sua luta pela liberdade. Es-
ia atitude bem reflete a oplnlfto
publica nacional, cujos repre»
eentantes na Constituinte vo-
taram, a lt de Abril, unanime
resoluçfto de simpatia e apoio ft
causa da Republica Espanhola.
Lembremo» que o Brasil parti-
clpou, pelo seu representante n»
ONU. da firme condenaç&o do
regime franqulsta.

E * seguir:
Liquidando o fascismo na

penlntula Ibérica, salvaremos dt
funesto malogro a vitória das
forças democráticas sobre as do
obteurantismo * d» corrupçfio.

GREVE GERAL CONTRA
FRANCO

Finalizando a sua entrevista.
o presidente d* ABAFE mostra
como o regime franqulsta pode
ser derrotado:

Para que Franco e o que
ele representa oaia por terra,
bastará que todas as Nações Uni-
da» lhe movam greve geral de
nfto colaboraçfio e reconheçam o
Governo Republicano de Girai,
representativo de todas as for-
ças antl-franqulstas espanholas,
desde os católicos e direita re-
publlcana ató a esquerda mor-
xlsta. Girai conta com o apoio
das poderosa» Unlfto Geral dos
Trabalhadores e Confederaçfto
Nacional do Trabalho, bem co-
mo do» partidos autônomo» da
Gallcla. Paises Vascos e Catalu-
nha e da Aliança de Forçai De-
mocratleas do Interior da Etpa-
nha.

—Forr. da "Republica do»
Trabalhadores de todos as cia»,
ses". eleito pelo povo espanhol
e cujo lema é "Pâo. Escola t
Liberdade", só se encontra o ab-
jcto conglomerado nazl-franquis-
ta, opressor e assassino. Ma» o
povo brasileiro — eonclul * not-
se eat»vi*Ud-t. — sio psotus
tmSttyrtm ******* sJU psetacn «m
teta. eaebsns tem & esfa^àíâ o
v&&3>.ta, ssíMS2M*-k> iápxúta,

earrecar os navios do aasassl-
tto Ftaneo,

Orande mxwa popular
attuardou a chegada a cala
cidade de Martorelll, Roitman
e Cadomlga, que foram carre-
pados trlunfalmcnts: so'5re os
ombros dos trabalhadores pc-
Ias ruas do Centro, debaixo
das entusiásticas aclamações
do povo, quo assim também

Comitê Municipal
do PCB em Niterói
EMPOSSADOS OS NOVOS

DIRIGENTES
Realizou-se, com numerosa

assistência, ás 20 horas, na
sede do tTomlti Municipal dc
Niterói, & rua Barão do Ama-
zonas, 307, a solenidade de
posse dos novos dirigentes, da-
quele organismo, eleitos na
última reestruturação vcrifl-
cada.

A solenidade foi presidida
pelo secretário político esta-
dual, Valklrio ds Freitas, es-
tando presentes os dirigentes
do C. E., Francisco Reis e
Pascoal Illdio Danlele. inl-
clalmente, falou o secretário
político Municipal, Sebastião
Miranda, que focalizou as úl-
tlmas acontecimentos, verlfl-
cados no Distrito Federal, de-
nunclando-os como desenca-
dendos por agentes da reação
a do fascismo. Alertou, a se-
gulr, o povo fluminense, con-
cltando-o a ae organizar e lu-
tar por ordem e tranqulllda-
de, para que sejam conserva-
das os reivindicações demo-
crátlcas conquistadas ató o
momento atual. Referindo-»}
ás responsabilidades que o
Comitê assumia naquela hora,
conclamou a todos se moblll-
zassem e trabalhassem, para
a Campanha Pró-Imprensa
Popular, para que o Estado
do Rio, realize, antes do tem-
po estipulado, a cota de Cr$
500.000,00.

A seguir, falou o secretário
.político do C. E., Valklrio dc
Freitas, que declarou empos-
sados os membros da direção
do Comitê Municipal.

Seguiu-"»» um "show", artls-
tico, quo foi multo aplaudido
pelos presentes. Foram feitos
leilões americanos o sorteios
de prendas, em beneficio da
Campanha Pró-Imprensa Po-
pular, terminando cerca das
23 horas a concorrida solenl-
dade.

nosso Exército que os monda
ram p&r tm llberdadt. d-po.
de lonqos metes de prts&o na
Cata tíe Detenção de S. Paulo.

Oa traba hsdoret wnttitai.
em rego-IJo pela llberdatl* do
Jornalista Vllorto Martorelll.
doa Udcres alndleals Leonardo
Rotiman e Jo&o Cadornlga e
doa heróletvs portu&rloa. tam*
bd m libertados, offrtcer-
lh-*-.\o um almoço de 600
talhem e outras homenagens

SOFRE?
Ute hervaj mcdicínalt
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua ]orgo Rudgo 112
Telefone 431117

Prop. G. DC M.Ai.ltW
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ASSOCIAÇÃO
FEMININA DE

S. CRISTÓVÃO
A NOVEL ORGANIZAÇÃO

LUTARA* PELAS REIVINDI-
CAÇOES FEMININAS DO

BAIRRO
Esttrve, ontem, em nossa re-

dação uma comissão de se-
nhoras e senhorltas residen-
tes no bairro dc São Cristo-
vão quo vinham comunicar-
nos a fundação da Associação
Feminina daquele bairro o ao
mesmo tempo protestar con-
tra a carestla da vida. pro-
blenu que afeta do perto as
donas de casa.

A Associação Feminina de
São Cristóvão foi fundada no
dia 25 do mês passado e Já
conta com mais de 50 asso-
ciadas, todas senhoras e se-
nhorltas Ksldentcs naquele
bairro.

Aproveitando a oportunlda-
de, nossas visitantes convida-
ram por nosso Intermédio to-
das as donas de casa residen-
tes no bairro para organiza-
rem-se na Associação a fim
de poderem reivindicar con-
dlções de vida mais favora-
vels para suas famílias.

A diretoria provisória da
Assoclaão está assim constl-
tulda: Presidente, sra. Adelal-
de Esteves; Vice,, sra. Marlus-
ta Prata; 1.» ---cretárla, sra.
Neuza Batista Castlllos; 2.»
secretária, Ester Oomes; Se-
cretárla de Organização, 6ra
íris da Campos; Tesoureira
tra. Violeta Welchert.

A comissão que esteve na
nossa redação estava compôs-
ta das seguintes senhoras:
Maria Esteia Campos, Aurora
Esteves, Antonleta Castlllos,
Ester Gomes, Maria Arnaldo
Franco e Zulema Machado,

Vestt-SE NO CLICUS OS SltS. PIíAT E SOUltr.CS. que clircrom no Rio durante a semana pos-
tada, 9 mecânicos e t pilotos frenetses e as attadoras Maryse Bastia — qae ofraresseu o /tf.anfíco
rui em 1937, só, a bordo de um amdj de fürltmo; « üfareol Duhale — chilena, que lutou de:dc

i9tl na aeí-rçdo da França Lipre.

propriamente ditos. Isto e. tanque»,•canhões, armas de Ioda espécie e
ainda * produçfto de motores,
aviões, automóveis, etc.

A mlssfto que nos visitou e que
seguiu para a Argentina sábado ul-
tlmo, era chefiada pelos senhores
André Bourges, diretor do Dcpar-
lamento Francís de Exportaç.lo dc
Material Aeronáutico e Rnymond
Pratt, adido ao gabinete do minis-
tro dos Armamentos.

Durante os dias que permanece-
ram no Rio de Janeiro os técnicos

ra e â base da experiência adqul»
rida durante esta.

O lenta do Mlnliterlo do» Arma-
mentos da França neste momento
revela bem o espirito objetivo e de
acordo com as realidades do mo-
mento que anima scus dirigentes:
cN*.io há gr.-n'c naçfto sem uma
r/ande avicçSt i.

Dentro deste espirito, a produ-
çfto de aviões tem sido incremen-
lada enormemente nestes últimos
tempo» e as linhas tem dado um
rendimento acelerado. A França

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o arrarados poderio ser adquiri-
dot pela prego de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

pordon.ir boa» condlçiV» aos palse»
com o» qual* venha a negociar.
A ORGANIZAÇÃO ATUAL DA
PRODUÇAO NA FRANÇA

Fctando d reportagem da TRl-
nUNA POPULAR, os senhores

I Bourqcs e Pratt tiveram oportunl-
dade de sc referir a vario» aspectos
interessantes da moderna org.inl-
laçfto da produçfto na França, prin-
clpalmcntc no que se refere ao »e-
lor em que eles estfto mais Inte.
ressados.

— O proletariado franets. disse-
ram eles. está grandemente Intcres-
sado no ressurgimento de sua pa»
tria. Ele compreende que o lutu-
ro da França está Intimamente ll-
gado ao desenvolvimento de seu
poderio Industrial e nfto poupa es-
forços para acelerar o progresso
nesse setor. Por sua vex o Mlnlste-
rio dos Armamentos aproveita esse

O INIMIGO DE CUBA NÁO É O POVO...

ttltX^O «it t45ltl.4tMU.jir» ft !.»«-.t tt»
tais e In ttm t*># m irAdi*!*,
«ti pwtKir*» «toftasMusf mt •»».
istttirfKlitli-lt» tí* tUte*,»*,

A ioduttii* ttamttm — tnteimt-t
OS Btf*»»»* tí>!'t*viUiríat - .ri
aiualatosf «üvttbJa eta t»í» -?«*.
tk* tait*3MUt: ai toáarriai ds í"*»
Mdo, at «*-».wtíití::-.,;*t , *t pm t*
át». Um t**iat #i*i c* trabaãàfci»
«ri pj'"»eip*»-» ativ*ta«ntt»t a* éit*
çâo. na *n**4itiiA\5o do tt»i-...*A.

\ttc, A««i*»i*ieiu#. m tttt ú* tbtú,
teãittse tm (itmvttm, Htk tm*
tmm p*nt. tttmn éttsmtaw>- •"»•
ie. rrp«e*mt*mes óm operanob «t*s
ttasicem. «ío» tlimote* e tk*
sttUntt th nmtrvti ptodtutiio. w»
t. do* qtse tiatteism at «b*}.!ãm,
tt.lt <<w-o *vt*dofeta ttt, Nr.*»*!
ttmate**** anuata. tio d»• -»• t

iiodo* oi *»pt*«e* «ia ptoiwit». -..¦*»
!os «saí* wrtsstes ponto* »i# »«» * t
$es dt'ec>4f,t tratem tttttt/bet, t". 

bate de toai t»r*ttrati&» r----» -..
I SHorar s prod»HSo * Bmnr^.U ta; ura rtieo eitKtnte. t*««o tis qms.

iltitdt toeno ttn qastutsdt. totrtst
{wniltntío *ui*n At eti.jrixia» tm.
ptt mslorr» de totioi o» ti- m i*
atividade.

li" fadl de <oiriprrfnder.it •
: quamo tus* tonfcíCK!."»» tio p.-o-

vrltosas püia * índtiítria Irariítwi»
Ne!.-* sfto ouvidos cs pon:o* d> »4»
ta «tes operário» qne trabalHies tss
(.ihitc.v.rjo dos r3.-iquin.it. dot tíe*
nico» que o» pbsnejam e diriges» *
tua produçfto, do* direioret «*4ue ».!•
mlnlisram a» fabrica», o»-}í,ni:.s.j> o
trabalham e cuidam th colocarão'os produto» nos mcitndo» e •'.••%
utillsadore» do materl.il p-t»di»:i Ia.
que V4*m diree ali o* dcít-üc» <vt
encontraram ns» taaqulna* o «j»-t
el.is devrilam ser. porque fi *o
«ndo hoas ou m.*,s, qual», cs p-e-
Ihorameiito» que devem tti lm*»
duelda» e quais os que lâ o fr»*a«a
e deram l»ont ou m.m» resultatifctt
A b.tse de uma ampla diseuwfto en-
st estes represen! üntes dt todot cs
tetores da produçfto e dr» ullliis»
•fto das maquines, traça-se um ph»
so para melhorar a picduçfto. ret-l»
rer certr.» dlllculd.idrs. aumentar •
eficiência ds industria francesa.
A PRODUÇÃO FRANCESA
OB APOS-GUERRA

Depois da liberaçfto da Franç»
— iisseram olnda nossos «ntrevit-
tai.ics — nossa Industria prodi.rio
2.700 aviiSes, 6.800 motores Era
outubro de 10-H nossa prod.içfto dt
aviões foi de vinte unidades, ra»
em |unho de 19-16 produ-irnoj ?I0
aviões e atu.ilmente norsa prod.icío
de motores eleva-se a trerents»
unidade» por mi». Na Industrio
aeronáutica trabalham etualmenti
cem mil operários.

%VmVtJtt* mm ^"*V *|X." "^jj-U***1 rTaWttlLT'. I '•Jf.fmtf{^,\ ' M ¦Mm'-*1
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S^lr 0

JDEZ CRUZEIROS
A POLTRONA!

HOJE, VESPERAL
Ás 16 horas

Temporada de des-
pedida do

MÁGICOS DOS
MAU!

Ã noite — Sessão
única às 20,45 h&.

(CONCLUSÃO DA 3* PAG.)
afundar, com uma concorrência
desleal, nossas pequenas lndus-
trias nascentes, ,-omo a do pape
11", das .mi i .r ,¦».•. i.i.. do cristal, do
metal, etc; o que carrega anos a
(io os lucros de scus monopólios
cm nosso pais (minas, açucar. te-
Icfones, eletricidade» bondra, fer-
rocarrls, bancos — tudo é deles, o
cubano não tem nada!) negando
te a ajudar o desenvolvimento de
nosas riquezas; é o que manda
a sua policia, seus "g-men" es-
plar nossos políticas, nosso exer-
cito, nossa policia, «¦ enfim o '.'--
tema do monopólios o trusts, que
nos mantém como colônia eco-
nn-.iit...-.. como país monoprodutor
de açucar - «unl-claborado. come
pais atrazado e pobre» no melo
da» mal» grandes riquezas poten-
ciais.

BONBONNIERE
MÀNON

Bonbont t Carm-ielo-s
de Luxo

Artigo» para presente»

Meirelles & Cia. Lida.
LARGO DA CARIOCA 16

TcL 22-1192

VENDA DE GENE-
ROS NO DIA 7

O ministro do Trabalho,
ontem, baixou uma portaria
determinando que no próximo
tábado, dia • de setembro, da-
ta da comemoração da Inde-
pendência do Brasil, o comer-
cio de gêneros alimentícios
funcionará somente até melo
dia.

Náo sio os EE.CÜ. nem e»
americanos nosso* adversários, »
sim aqueles que em nome dos EL
UU. e dos amcrUano* oprimem
dessa maneira nosso pais o dessa
maneira atacara a liberdade e a
democracia.

Por isso nos regosljamos com »
flata da Independência do» EE.
UU-. o 4 de julho, por Isso reve
rendamos a Washington, Jcffcr
4i.li e Lincoln, por Isso admlramoi
a l: in!.lin, I). Roosevelt e apoia
mos ardentemente sua política dt
boa vizinhança e de guerra de
morle conlra o fascismo, porisso
aplaudimos scus sindicatos pro-
grcsslstas, a suai figura» de vnt»
piarda. a William Z. Foster e a
Bldney Ilillman.

Nossa posição invariável tem
lido a de luta contra o fascismo »
a reação, a de lata eontra e lm-
pcrlalismo, a de luta pela plena
libertação de nossa pátria, pelo
melhoramento da» condkçõc* dt
rida de operários e camponesei,
empregados e técnicos, jovens »
mulheres, de luta enfim pelo so-
rliillMin». Os que estão a favor
lo fascismo, pela opressão » ex
ploração dos povos, contra a ll
berdade e progresso dc nossa
(liitrlii. contra os operário» e ot
camponeses, esses são os nosso»
Inimigos, nosso* unlco* tnlr-'-;''*
neste momento decisivo da huma-
nldade.

Um abraço afetuoso de
BLAS ROCA"

Guanabo, 23 de agoslj de 1940.

Máquina de costura com defeito
Conserta-se e reforma-se qmlnner tipo mesmo Industrial» -

Modlfira-se para qualquer estilo. Serviço garantido a pra/o e l
visla. Atendo orçamento* rápidos a domicilio. CAUI.OS A. KO
DRIGUES — Rua Kstaclo de S.i n." 37. telefone 32 3900.

COMBATE A CARESTIA
VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADAS

RUA TEOTONIO REGADAS 7
TELEFONE 22 - 6309 LAP»*

Anúncios Classificadas
MÉDICOS

«Arfv^ArfVwJSA^^S^ftffN^^^S^tAA/V^W^^WW

DR. SIDNEY REZENDE
¦xamrb ns SANOU*

Boa S. lot. tll - 1.» aaSai
Por,» O isso

DR AUGUSTO ROSADAS
IAS URINARIAS - ANUR I >!«TT<!

'imnamrnte da. .-11 » du tl-I* et
Riu da Aticmhlíla, II - t- . ». tl

tna* ? tstil

(x) N. T. — Pepln Rlvero é e"Iretor do Jornal "Diário de La
Marina", dc Havana, Trata-se de
um jornal fascista, que sempre es-
teve ligado aos inimigos do pro-
jresso dc Cuba. E' uma espécie de
Chatcaubriand cubano.

RABALHADpR. FUJA DA^^ EXPLORAÇÃO ( COMPRANDO $
AL F A I AT AR I A ' íijRADtA 6,t»f E R RÒ

' ¦ tSSt^ KVfamTBaSt^^^

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
Mcmro

Cllntca (trai
Rdll Odron II and. — a. IXlti

DE /INIBAL DE GOUVÊA
ÍUUI-H-JULDSK - ¦(liillll.dlill,

PULMONAR
i't». nanam. SS - 1 * — tala lt

Telet Zt-tm,

DR. BARBOSA NELLO
C1HUBUU

Bna da Qnttand». 83 - t:> anda»
Du IJ *> 17 horaa

lelrtiine: 2S-4S4U

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM'*Í
tnvnoAno

Ba» Sln lo*» ll-l* *."•(¦'¦'
 P», Ml S U 

— Tti.miNt rt-esss -

SINVAL PALMEIRA
SOtOGtOO

Ir. Rio Branco. IM - IS.* tfltUl

Sala IS» - Trl U-IIU

REPUBLICA
•^•i rr**Ü ,1,fft ,( y ¦'• 

.^mJÍIt,- 
" ^*"

Calçados sob medida
BLEGAM2A» DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

«3À-SE NO PRAZO DE «CINCO DIAS

HOSDSmQ 6 SAJBOIA AVENIDA GOMES FREIRE 35
sgaaaaBaragacrrgr".1 "¦'.'.-. ',',"i '»a.aAi»-a«j>ss-; IJ

DR. ODILON BAPHSTA
M MM LO

ninirti» • Càlnecnlnrta
trunfo Piittn tl-ete 10 - f ,ndn,

Dr. Ftandsco do Sá Pires
UlMK.Nlb DA UNIVt-KMIIAIIt
Di-tucti. ntrti.tit» c mpiiiH.t

H. Ai-auj,, paru. a.eirre IU. <a>» 418
Olariament» tone: H-5:i5«

Dr. Henricjue BasÜlo
RAIOS X

Avenida Nilo Peçanha, 155
í-° ncíA-r. t*!a • E-na, Z<& 43-45Í.5 ,

Luís Werneck d* CarlTO
AIIVIKiAUO

Rna do tlaruio IS - *.• - B»'» '¦*

Dlarlamtntt d. lí lt IJ t II l» >¦'
knraa Kirtta, nt ta»"iti»n»

tima: M-MM

Letelba Rodrlguos ds Brito
ADVOGADO

OrJem dus Aov..ea-l.,n «ra-ill-W»** "
Inscricai. «»' «SU2

rraresta d., .luvidm H - *' an1.»1
Telelnne: 23-421»»

^-^*5

ENCENHEIROS
t**mJ*tmf*rtm**mfmt

CASTELO 3RANCO S A.
Engenharia — i/umerclo -

liulustii.»
Avenida tlio, Branco 128 —
-utlátii ivl-il — tel: U <iW*
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13 T31CUNA PDIHJr AR
wMMMMWt»- :^mmmm.>m*m.< .^mmm^^^mmtmmtMmmutmmimi^ammémmmmmm^mm

PáibR ?

'nnnta mtp n 1 mt\tí tn MA P l' i. • cwweadop6'0p"*1116^cnli(lillll!mMe 110rS3,lcl"
JUlUa[\lJD iltiUl\Jí\U l\/l t* D. 1 »•. — 

taçüo do sr. Luiz Aranlia. rcuniu-sc liojn. às 18 horas, a (lire-
i CBD, conjuntamente tom a Comissão lie Assuntos Internacionais a lim de apreciar a brilhante atuação da dele&no brasileira no recente Congresso de Urortroí»
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Os fregices desaparecimentos db Jaguaré e Jassey exemplo
áü falta de união entre os nossos players - Agito-se a classe
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^t M ¦ 1=» I 1 ^^ 1
tT-% fL-^ E^rr* W^ iJ £
¦ ¦ «¦fliJlr ¦fli»M»»»1 ^aar ^mmr

ire D D f\ XZIC CIOKl AIQíz,\j 1 lAuriooiviiAiw

Mp ¦•v* **-*Bf^^^ify^^^PjF*f^^wyy^

ej*»J <—• *¦

etemplo de teuiâno J»ru»rt »lm» »»t e»t»4o iw M^ueelmersio.

Ficabéa Em Grande Atividade
Ncca visado pelo "coach" «antUta

Tnmbém um arqueiro
» rum! ir- r.) -01*

U,,* pk-**** *.** *o otttooin,
*jre»ls»ealt »* Ul*. *»U bitetee*
íi.'. M »»»l»»Çi» d* •»» O»'1»

^7«* W* . S»ol^ V.,l* .»e»«e «retrtiU • ,.. ottH
««fVde l«teW Wrt^. «- «M» «• l*»*Ml e pr.ltr». tf.

nTchUk*«- <• p«p»«- ••»"*• •âM,,u * • ^^
I* ** «^«Ipe tf» VIU llelmlie. iütt*. tf« RU Crtite»»*. nu»

4» fkfl»*ol« «,B» rie*W« |»ltm»BU t»d»«U peoree »*pe-

rr t***'*»»*^1** -*>»~^-** *4»>»ii*Wfa^ii>^^

[UÍMMAS^MmCIISI
rjckotdl • o Botafogo!
O &»'.atogo cnriíT.ínhou om

t , » F. M. F„ *o IclUndo
.,...-> para contratar o

•médio Pa-ikcuidl. Inicri-
, tvdí ração dn Itunpla

• amador « t-rofbwIorMil:
O a!vi-nc?ro «caba de «oll-

,- ;i transferência do ania-
- Paulo .Mala Menezes. ü«-

) pelo Cuarany F. C, do
;'M paulista, para o seu
dro de profissionais:

laterem ao Madurelm
n tricolor suburbano como-

i a Entidade Carioca que
nlcressa pea renovação do
trato do seu mela direita

V.ó clr.
Melhorando de eondlçSe*.:
O Vasco counlcou que, de

í;r.,rn. acordo, rescindiu os
ce;*:ratos áo$ players, Ipoju-
r»rt e Mario e remeteu os no-
ves contratos com nulhorla
de condições

•«Bf»* tf» »«rv»«Tnlr rrt» *pe«-
>lm» irrapored». p»U I* «'W
tftiM e»r»r*»4>» *»»M,t»tf*». «en* |
tf* nm» »• oerl» tf» p*it * **U»,
»• M
cUttl r»f«r'o. O RsatM íi tt'
iii» de ¦*r»|»»r»çs« d* e;ti*drti
«o* dífend*ri «m» *•«• na .*»»•

O AU.il I ll'-"
a rAüLOb 4 ir. r.) -Ou

qnrlro Ire. qu* eem tfrfentffn

PHPk *w**
j...»'.»i» »»r*t« • FtwstataM

ejr»oi» ew nv*. tf*t>9t» <-'» tf"*»"
(Ma-fMie t<3t ttirút* FiniM) fM
um ttfo£* &i pm&tm emh***9 »
ilo**» • • f«re.» V\*l(*i P**»
mvivíe- #f» 4i»piJi»tf»» ptitm tf!f»«
!.-•«: tf» lOlta '* CMtfl ÜI» **'•
*aí»f<eg *^T*j*atBU R»l*»* t*"
b» ry!-i»o. r.lo «nt« :¦»'•• * •
m»M«r»m nvorrir «m V*«'-mU».
*mtf» ju ««npleumen» **jy***!-
tfo On» jAtum eiempki» 00 »*»»
tf» lanift», ,M»:ir. tem «stfr. íempr»
eo"ou» » rUwe tf» prol."!**.»'.*
tf» fttttboi ato **'¦* ualda. ftru»
elemerito: bo enunio }a roísiíÇím
a cemiwftfltftr a nee?«atf»tf# *¦*
tetartm lunias tm tfrfeta de ttm
bterarsta. LM'*rrm u*í:4a« p»*a
tjti» fa» clube*, reputa ttw tfi
rrlii*. pjtf* «u» e* companhei-
ri«oi entinM tf» s,-*t«i«n!. nio
»e »»J«m m»U tf«ampjrarf6*. nio
tenham ma?- o ttm nis*e tf* csa*
lie*, para con et^lrem enr.m to*
iu a» :e:»¦m4i:*'.*c» bi. o*.u'..o
;e£tttfia • reelamstfa».

4
,vCREMf DEI1II

PíCfl PILO HtEMBOlSO

CfltXfl PO Sl QL 3528

vPJftÍ4JS*V«0 HS4HD0 IMIJ1H0

**>«! |

I »ivi!.ik iMJinciraiu O*
ií ? t4c:M0A tw> Yomnno

U« XAMttil
o«oxt5íOK?<. Maaáa • tà.

r — tUe te MtaUl ** :*ru
*|*j tf* tW r-..uu tf» 'i ..Jt.
MMkMMtl ^* XM"* a t*>
,.;» MjMta ***>}•- «M«l*a ¦
Viü»u. tnahl • •«•*. IM"
t«««i ¦ »v*r.H«ia, *\*tm »
c>«»it». vaiMwtáy ¦ amasm
i|. MoiuMuef 1 D»M«», ctut*
U4;»l 1 ü/..*,r.!*. Ouunard l
«•.«mu. ?.'»ic^f 1 tmitíim tu*
•o • Uintfta

o mau TTuro coHftpma
COKTttA »Aisiiori A

tOKcmia, * ia im - o irei-
Mtfor W»i»rtf Temm» tfeeUrcu »
AMorttted um o mau umpo rt*
i*r>5«i pe*» wtno* tf» 41 tw*** a
Mtnda tenuilv* tfo n»tf»tf'*r
íhnn.« Jmt* Retweta tf» »"»*
-,n-»r • Canal tf» M»nrh»
Temnie «lielaieii «<» Rerrott* »»
tr-." •--*--• r* tm eaceleníe» ews4*t6e»
ftíirM, ma» tjue tf m»l* eantt

O tmmptèo mtifltfMt, r»--;*-\ tf»

a3DBri7T.TAix)»i oo cmo<ítTi
ruHTVUUSAA X COaUiTlAM

•AO r * tnx> i tf. r« - Kit
'Ml* tftfiM» «M • ttiUo C**\*>
u»n« i ftón,»-^* «» t^;- .-ta»
ia uintAo MM ewwvui H oti«
»U«»m«» «V» 4-t* -Hí»4fra» U»»*
km tfe tm «wsminh»4**> »i»
I*:; « •: ..* IV[ *.-*.»-i.»r.'..t. tietfl*
tm tm imutf» tf*» fWMMta »<*•
Mtal !»'::•. nu», twuinbo •
Usitfo tf» ppitatM*»**»! awtlta»
AUua. Itul • c;»v4io tfo Câ.ui*
íun* «Ia o» ekmentoa •m**;<ifa
ptiaa taindat ta advenami.

HAO MA15 PROnaVTAftA A
i'ült IXOfialA CO.VTRA O

Aitumto
fWtO PAOU». 4 if. F.i - A

IV'ttecu«a tf* Díspono». *.-*>
«-*r«. "» ««"» w •"*"' ' i retmlao «te mmw* owct» leaU-
nlense aísartfw «<i* « »*»?*> «** * uU m<,utii lvj0 mal* ptemittUt**** 'contra » »iW!ií«*in do m. Pe*.

MUMFABrUI IS ISFIKIMTES
o b^».»o«o rreieeu reaiirar Desinteressante o treino do alvi-nejíro —

DU enuio* <Je eonjuato durante ,. .

Maromba "NSo Am«dor"s
O Bangii oficiou a Federa*

çlo Metropolitana, solicitando l
o arroamento na categoria de u
-nio amador* do mu folelro i
Macumba. Ifarafc,

Pakosdi Será Contratado Pelo BotafQQO F. R.
O alvi-negro já se dirigiu à F. M. F.,

neste sentido
Embora poasutndo om gran-

da número de elementos de
valor em «ua* fileira* o Bo-
tatogo continua disposto a
melhorar seu quadro de pro-
flsslonals. Para isso preten-
to Incluir no team o player
Pakosdi que «e encontra a
quase dois meses no clube al-
vl-nejro tendo dsmonstrado

ótimas qualidades nos trel-
na*, que tomou parte.

SOLICITADA LICENÇA A
F. M. F.

O Botafogo vem de dtrtRlr-
to 4 F. M. F. solicitando 11-
rença para poder contratar
Pakosdt que se acha vincula-
do a Assoclnçilo Húngara de
Futocol, positivando dtstu
maneira o seu lnterssse pelo
centro médio csavo.

doa
k jr.-..U.S.

itienra* iamt*m nSo wilteram
em ftçio detido «o 'osfi tf» nolie
tfti ostem. O quadro de »»piran-
tes apareceu como *.:•.<¦::..i:!j do
titular, lendo tenrldo por 4x3
Pakosdi foi experimentado na ra-
ga ao lado de Ocrron. t Paulo,
um elemento etntfo de Campina*.
Uelmu com agrado. Vatserltl en-
talou um tempo, entre o» ctolvos-

OS QUADP.OS Qt7S
ENSAIARAM

Os te»ms * •r.*.M com a •»•
gulnte oganUaçao:

TITULARES — Jobim; Gerson
• Pakosdi: Ivan, NMlton c Ju-.-e-
nal; Nllo. Valsechi. Heleno. Tim e
Bnt.fful£bft*

ASPtRANTFS - Ary: Zrré Mo-
reira e Lu Hano; Marinho. Rubi-
nho e Pranqulto; Pat*lc. DJalma.

' J.o ¦'.- :..-. Zezlnho e I/ialtlno.

para oi tltutsrea,
EE-XTA-PEIRA O APRONTO

PNAL
O» Jog»dtf»a alvt-negro» volta-

rio » campo na p*extma lexla*
(eUa. quando Mariln íará obatr-

«item i noite » de»tlo a forma
tpit oitertia parece nao haver dd-
«irí*. sofcrt a sua presença ao
clte-lco de dom:nso eom o Vasca
DepcU do emalo oi joçadorw fi*
caram concentrada na sede tfo
clube.

U»10!NB VENCCT OS 1»
KM* DE BIC1CT.ETA

AMfíTOlOAM. 4 IA P.» - O
framt» Lenwlne venceu biilhan*
temente a P»ota tfui IM quilo-
•metro* tf* Wrteleta. que f«õ.iu no
temido de t Ivw. M mtatttoa, t*
segundo » 4*10

tíro c»hl qu» dltl-jiu •*« í«»go
erm o CottnU»*.* PaulUta Apa*
»ar d* considerar falha a atu*-
çio, o rtibro veíde conildera to-
t,».:» haur ilda ela honeste t
Im-ardal. nttlbulndo « errw do
arbitro ao ambiente formado etr
campo t pel» tsreida.

uuojioi.-1-ii-ii-ri  "" *.««>*.MWWM.W««"

Pinturas LUMEX

Eicriforio • Atclier:
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ 490 - TEL. 47-1414

¦.-.--¦  »^Wa„..,wwwWM >¦(

Varies prolissionais indicados para depois oe amai
... ¦ *-«•»» U „«,...'».-.. bunal »m »««»o plena do dia •

Depoli de amanhíl Uremos um» Heleno, Ivan, BlgUa, DCraSCOCnea e milHOS ú0 eorTinU,, is 17 horas excito
reunião de Justiça DMjwrtlv». ' A .. - .J-, T 1 o» da 3.» Categoria qu» strâo Jui-
que n:sta sessSo ter* os trtba- outros chatPadOS — A Citação OOI.J.i/. RUlo| ^^ exm0 ,r. Jult 81ngu.
ii.,. viii-ii! >» t\ \ i«innni fl!5 •« i *ai-.ui. r.»* t T»lt»iM Pm? — WflMvr JfVtr uf , . _ ...ju^i. a» tu U..rm* *4m

Hainan e Holkar São os Favoritos das Provas Clásskas
das Reuniões de Sábado e Domingo, na Gávea

_' ... ci Dinrn i DOMINflO — I). Prdro II.
I ir» *» «orrM»» «• «»»*•• 4»

l-MHhi, ¦« «•»»*», ? o »»»»tot» •
Sioí-em» com •» moniarU» »r«-
itritol

1» PARIO
«J'r»m»f. Almlr»nU Cortr***» —

1.400 m»tro» - *'• ».*• »••
r»« - Cr. 11.000.0» .

|. 1 Bombeiro, J. Me«qu!U .. *»
1 xrlnu • Tre*. 8. U»tUU l«

I*
Sl
41

4-1* Rloril. K»4- W>»
lt ¦: ¦•> rtor»l. J. Ar»ojo
11 lUnwrnO. 8. B»tUl»

7o PAREÔ
r-.t-.i-- »r«olo C»«»r" - l«»

muro. - A» 1».« H«™«. Cr»
»8.»00.0» - «nílthS".

1-IUIn.n. O. Ul»»  "
" H«m»tlt». XX  4S

5# PAREÔ DOMINGO — D. Pedro II
„ . , .i. Flncapé. Ilematlte. Holkar, Jor-

CVn.lr» Antônio r*r«-l« - !.»»• I„, ,.,„i'i.o:*,ca —¦»trn» — Cr»— i» ís.aa kor»»
K«

1- 1 Herío, X. C»»lUto ..... I»

t- 1 Junto II. D. P>rr«lr»
" FurSo, A. B»rbo»» ..

Sl
SS

I*
ti
10
11

1. S .'uírrllhetro, O. C1W»
4 lr»»U. 8. F»rr«lr» ...

|. í Hu**e«, J. Ar»u|o ....
I Tribunal. A. IU)»a ....

«- T Vllacln. N. t,inh»r«» ... »»
I ltnly Dnnc«r, O. K«lch»l *?
• Olu»», L. Coelho  •»

2o PAREÔ
Priiiik» «Iplran*»" — UM ¦••

trn» - A» 11.09 »or»« Cri
H.000,00. K».

í- 1 HlUmore», I.. Rl*onl .. »*

. I He»perU. Ia. LeUjhto»
I llurl, 8. Caro»r»

4»
4)

I- 4 r»rk Avenue, W. Irtsoyen I»

I Ch»p»4», A. Ho»a  «»

i I Cilindro. XX  J*
I Cb»ro, W. Anar«4» .... »»

4»
4»

4 CrunfUut», O. Relchel
" UeUmpngo, B. B»tl«U

4»
10

4-I Katlleto. 8. Ferrelr» .. •»
" D»»U, P. T»v»re»  *•

3o PAREÔ
rnmlo "Jo*4 nonlfnrio" — !.»••

mitro» - A» 11.50 hora»
K«.

I- 1 Cerro CT»ro. J. M«»qulU 1»

I- I Aldeio, O. U118»  '*

I- I Vlnnsero, Red. Filho ... **

4- 4 Sí-nflr*. E. CíBtlllo .
I Fetcr Pon, L. Coelho

4o PAREÔ
¦Tremlo "Dom Te.lro II - 1.400

nipirn» - A'h 15,01 horn» -

Cri : uno,I").
R»,

1- 1 Arrunchíidor, O. iniff* .. Ç*
1 Phoenla, L. Ulgonl  «
1 1'araguassd. 8. Forrelr» 6«

4. « lllpl»». J. MesnuIU .
" F»rp» II, J. Ar»uk>

8o PAREÔ
rrêmVs- -independlnfln" - UO»

metro. - A» 17.10 hore*. -

Cr» ll.00*.0» - «D«tUB8"-

1. 1 Bidyk. J. MennuIU .... 10
" C»lc», O. Macedo *

|. I IaonKCh»mp. T. Irlsor»n
» Fr»nce«c», E. SUt» ....

|. | M»lo. W. Andr»d» ....-- J«
Frlti 

-Vllberir. L. RI»onl B0

1 Tup»n, Red. Filho  »n

4- < Remember. O. Macedo .. »l

1 Hochlzo, W. Cunha  «

Plnelro, XX  »5

|. 1 Jueto. J. M»rtln»  11
• Ítalo, R. Frelta»  M

4- 4 llntlur. O. UU8»  •»
" Hcro II. L. LeUjhton .. 14

6o PAREÔ
freralo Or»antxnç»o dm Volnnta.

rlat — 1.400 metro» — Cri
li.000.0n - A'» 11,1* huros
- lllfilto*).

nal. i .uni..!.-.. e üordelabe.
.'¦i-.il-. i"--!i ti .r qne pelo

menos S vitoria» "iteri o lldrr
da estaliillca. nodcndi. chegar
mesmo a 9 ou 10.
MONTAMAS OE F- IRIOOTEN

O "tlnete atômico" FrancVco
Irl.-ioycn, deverá aparecer em
publico na semana corrente,
conduzindo o» secuinte» pare-
Ihelros;

BABADO — Par Avenue. Ay-
more e l.ongchanip.

DOMINGO — Gladiador e
Ncro.

14
14

1- 1 Arro» Doce, E. BHV»
" Juda», Ia. Meizaro» ..

I- 1 a»rbo II. D. Ferreira
1 Chalm, E. Caatlllo ...
4 Calplô, J. Araújo 

1- 1 flualba, A. Barbo»» ...
« Jornal. O. UlWa

K"
(5
11

11
11
11

11
11

lhos acumulados da semana pas-
ssda. si-j bem numeroao» o» pro-
ccasos, ícftavam-sc tm horn nu-
mero de jogadores Indiciados.

A CITAÇÃO

A secretarie daquele poder da
F.M.P.. íci distribui! a »efu!nU
notlticaçao:

Com o presente, de acordo com
o ctt. 93 do Código Brasileiro do
Football, laço saber aos indicia-
dos abaixo citados, que estão teu-
do chamados a comparecer à se-
cretaria do Tribunal de Justiça
:>;.:•:-... amanhü. dia 6, das
16 ás 17 horas, em lace de um
parecer oferecido pelo Auditor:

Associações Djuportlvas —
Transporte F. C, Sampaio A. C.
e Ideal.

Atletas: — Jorçe de Melo e Sil-
va — Ulcharde Alves Ferreira -
Darlo Gonzaga do Na."cimcr.to —
Scbastlan Salomé Beracochca —
Araty Pedro Viana — Moacyr
Cordeiro — Heleno de Freitas —
Amaro José dos Santos — Nllton
Carvalho Ssr.ra — Ivan José Ma-
choyba Dias — Helii. T.rroso —
José Gonçalves da Si'va — Jervcl
Aguiar — Ivagne. Fí.relra
Jayine Dias Vaz -

cartno — Mlgurl Pimenta — Car-
los Goulart — Rubem Machrdo
Ramos — Norlval Cabral Ponce*
Leon — Nello Lucas Oonçalve* —
Jofto Nogueira de Souza — Os-
valdo Domlnffu s Kodriguei —
Murilo Ar»uJo Braga — Nllton

cuaçao ao i . - . **. RUl0| lo exro0 ,r. Jult Slngu
Teixeira Crua — Wnldyr José de, |ju. tm nluJlfncla ^ w j^ru d
a\ — .Ollson FaleAo Filho -
D'alma Joiê — Rubem d» Sou-
za e Nllton Costa.

Outrosslm Informo «os Intere»-
«ado» que o Juittamei.to do* pro-

cu'eoj acima. *erà leito pelo Tri*

lar. em audiência is 16 h--i»» de>
mesmo dia.

Solicito ainda o compareclmen*
to àquela sessão do fr. Eucllde»
T*-liUo. arbitro, a flw de preitar
cKlarcclmínto*.

Poupados Adilson e Peracio
O exercício do líder - - Titulares 3x0

qual* *• errlíicou a wpremacla
do» titulares sobre os reservas pe-
Ia contagem de 3x0. Assinalaram
os goal»: Tlâo. Plrllo • Vcvé.

Peracio o "crack" que voltou
a apresentar uma forme adml-
ra.el. e Adilson, foram poupados
no ensaio de ontem. Deverlo es-
tar presentes, entretanto, no com-
promisso que o Flamengo terá de
saldar contra o Bangu.

T CoraetMA. Ro»a  11

11

11

14
11

S- 4 Cniienhacne, E. Silva
8 Orona, N. Llnhare»
í Acalailo, O. Keichel .

I- 7 Ouaçatlnga, W. Lima
S Fiapo, J. Araujo ...
I Avahy, J. rortllho ..

14
14
11

14
6»
11

4-10 NViMa, R. Batista  J*

Corrida de domingo
V • »e»nrnt» • progr»ma «•

íomlnuo, «om »¦ montaria» »ro.
Tarei»¦

Io PAREÔ
1.100 metro» - Cr» H.000,0» —

A.'» 11.10 hor»».

1- 1 Vé»a, 8. Ferreira  J«
1 H. A. 8. A. Nery  '0

I- J Gran Duque, N. Llnhare» 15
4 Emburl, 8. Batista  !«

1- 1 Dloso, B. Castlllo  IJ
I Fongahy, L. l!enl'íe» ... 1»

4-7 Diplomata, A. Alelro
I Manlmlirt, J. Portllho
I Aragcnlta, E. Bllva .

2o PAREÔ
1.100 metro» - Cr» 11.Í0Í.0» —

A'» 13.i0 hora».
K»

1. 1 Don Pedro II, O. Ullda 14
1 Tri» Ponta», 8. Batia!» II

|. I Ina, J. Mextulta  »*

14
13
12

4- t Ccrdon Rouge, Mesquita
» Atlah II, Ia. Hlüonl ....

10 Jlnjo, J. Mnrllna 
7° PAKI-0

Tremlo nrliradelro Jlnyor OtI>
Colina — Í.000 metro» — Cr»
10.000,00 — A'» 10,15 hora» —
(llettlng) — Hanillrap

X- 1 Gladiador, F. Irlgoyen . II
" El Morocco. E. Castlllo t
" Tupy, E. Bllva 

1- 1 T.in.iemno, O. Coi-ta ...
1 Muluya, O. Macedo ....
4 Fandango, o. üllôa 
1 Zngal, XX 

|. ( Festelante, J. Mosquito
7 Marrocos, W, lalma ....
1 Enoa», D. Ferreira ....
9 Orelío, A, Hosa 

Homenagem ao
BAIÃO DE ITARARÉ

r>7
17

Na tarde de ontem. Flavio Co»-
ta. como é de seus hábitos, reu-
nlu o» "players" rubro-negros
para o ensaio de conjunto da se*
mana. Embora nSo se considere
de grand-* perigo prrs o» da Ga-
vea o seu cn:ontro com o Bangu.
nao houve qualquer alteração nos
métodos de preparo do "team".

pois Flavio. como todo técnico
consciente, encara os adversários
de mnnelra Idêntica, seja qual íôr
o clube a enfrentar.

Assim, zeluido pel» forma tec-
nica e física do* componentes d»
eculpe, tivemos, na Gávea, um

Osmar Chl-trelno dc 80 minutos, .'indo o»

11

4-10 Solido, L. Ulgonl

14
49
11
49

17

j'. Araújo  Bí
69
41

11 Mister X, Red. Filho
" Camaratuba, A. Nery

5o PAREÔ
rrí-iiiln "F.varlsto ila Velgn" —

i.mo nietniu - A» H.a* ho.
rn» - Cr» I».000,00.

K«.
1- 1 Ofirlcn, ítod. Filho  1*

2 Boavlsto, o. Relchel ... to

I- í Avm.ire. F, irlgoyen ..• B0
< Qai-ui, S. natlsta  <8

4 Catavcnto, J. Araújo 14

14
14

II
13

|- | Fanlnha, J. Portllho
I Hert», ncd. Filho

4- 7 Fragata. L.. Rlgonl
I Folia, E. Castlllo .

3o PAREÔ
1.000 metro» - Cr» 1S.Í0M0 -

A'. 14.80 hora». ^

11
1- 1 Infanta, B. CaatlUo

60
60

í- .r' TanRO, A. Rokh ...*
6 Cades, A. Barbos» .

4 7 oi,) p'nld, W. I.lma
8 Crachá, A. Nory ...

6o PAREÔ
Prfmln "(lnnçn.veH I.C.In" - 1-000

motro» - \» 10.111 horns -
Cri lo.ooo.iio - "UettlnK"

Ks.

1- 1 N-ogrnmlna, J. Mesquita l«
3 Chicana, A. Alelxn  *»
3 Bombardeio. A. Hosa .. 6"

61)
48

4 Alvlnopolls, E. Castlllo
6 Emissária, O. Ullna ...

Que Lindo!, Io. Ulgonl
Presumido, S. Ferreira
Duílo, A. Barbosa ...

0 Caudilho, U. BUva ...,.

68
60
60
60
60
19

t- | Flncapé, O. UllOa .•¦•••
S Expoente, J. Portllho ..

|. 4 D. Fernando, D. Ferreira
1 Fogueto, A. Arau|o ....

4- « Floxs, J. Martins 
" Tronol, L. Rleoni 

4o PAR^O
1.100 metro» - Cr» ÍS.000.00

A'« I*-6 hora».

1- 1 Hndlfah, D. Ferreira

j. • Ilematlte, O. DUO» ..
I Iheta, J. Martin» ....

|. 4 Malmlquer, E. Castlllo ..
I park Avenuo, F. Irlgoyen

4. * Diplomata II, I- nl*onl
4 

t UarmlteU-N »• BUv» ...

II
IS

14
12

16

49
13

16
61

16
II

11 Baiana, .
li Salmon, A. Barbos* .,

" Casablanca. S. Batista

8o PARFO
1 Ut metro» - Cri 15.000,00 -

A'« U.20 hora» - (llettlng)
Ka.

1- 1 Nero, F. Irlgoyen  I»

I- 1 Royal Stalute, E. Castlllo 64

S- | Bordelalae, O. UUO» ... "
4 Chanta, M. Carvalho .... »-

4. | Crédulo. O. Conta  14
» Juancho, J. Martin»  »0

O
rremlo Sr». I). farmelh Ijntra -

(1'nra «madure») — 1-400 me-
tro, _ cr» -I0.000.no — Cr»
«000 00, Cr» 3.000,00, anlvnndo

« ta.frlçlio o 4.* colocado - llan-
úlcap' K».

1 Toulon  *.\
1 Rcyal Master  Jv

Lydla .
Vlctory ,
Chnrbel
Carln-in .
CW!i'm
Tlialasú
I.ocuelo

10 Juliana .
II Cnmnrlm
12 Tlolrfin .
1* Pina vista
14 Mate . .
ir. '¦ 'moy

O» Ingresso» para o
almoça a ic.-lhe ofe
recl :o. pela «ua «iu- |
«c.1o lndcpcndcnle e I
democrática na Im- ,
prcnia. e que »e rea- I
lliari «cxln-fclia, «, |
na "Chi rrascnila Gaú-
eha" (prox. Aer. por-
to) «ci5o encontrndoi
no» «egulnte» locais:

i.ivnAniA josE olímpio
(Caixa)

l.B.I, (nest.iurantc e Secretaria)
JOUNAL DO COMERCIO (Com

o Sr. A< io)
CAFÉ VF.r.M. LUINIIO (CfllXD)

3INDICAT") r.03 JOUNAUSTAS
PROFI3 IONAIS

ASSOCIAÇÃO PnAST- EIRA DI
ESCKII OllES

Excu
Lsder C

OS QUADROS
At du«* equipes apresentar»»-

se »s*lm constituídas:
TITULABES- Gulomarino; NO-

ton e Norlval; Bigufc. Brla e Jty-
me; Velau. Tlao. 'Caju). PIriio,
(Vatrulnho), Arlindo i Vevè.

RESERVAS: Lute; Alcides e Se-
raílm (Qulrlno); Laxlxa (Erna*
nl), Francisco e Jac>: Manuclal*
nho, Geraldo, Paulo César, Her*
nanl e Silvio,

masm} *gsf asw ¦ mtr ^a *saw

Caxambúnara a
Pagando a visita da "Copa Roca" o Scott

Eno enfrentará a 7 o Fluminense local

11 Qlrla  B'

MONTARIAS HO O. DI.I.OA
S5o abaixo ou prováveis mon-

tario» do brldáo ( valdo Ullóa.
para as próximas reuniões:

SARADO: Guerrilheiro. Al-
dcúo, Ananchador, Emissária *
Ualnan.

i

60
r,.. vwwA- 

-
60

tn ;

70 ;
ir.

' ií*»f-»A*^rvvs^y*/wv

A preliminar do Jogo de Bra-
silelros e Argentinos que levan-
tou comentários c agradou á
grande assistência, foi a Jogada
untre o scratch dc Caxnmbii e o
Clube Classlsta Scott Eno que
terminou com um honroso cm-
patc de 2 x 2.

Foi, allíls, a primeira voz que,
em jogo internacional, um Bele-
clonado mineiro visitou o Rio.

Agora, aproveitando a íolga do
Campeonato Classista, o Scott
Eno, que c- lider desta categoria
da F.M.F. visitará Caxambú
para enfrentar o Fluminense lo-
cal, clube que pos.si.il um ótimo
quadro e é também um dos lide-
res do campeonato local. O qua-
dro do Scott Eno Jogará com-
pleto, apenas havendo dúvidas
quanto á lnclus&o do center-half
Mixllin que está contundido, es-
tando entretanto q Departamen-
to Médico do clube fazendo es-
forços para que ele possa atuar.

O quadro deverá atuar da se-
gulnte maneira:

Marcilio, Haroldo • Qulncas;
Wilson, Mixllin (Moacir) e Evan-
dro; Pedro Amorim, Alvinho, Ba-
bau, Vasconcelos 'e Beto.

Reservas — Gabriel, Tiago e
Orlando.

O embarque dar-se-á sexta-

feira, pelo paulista das 7 horas,
devendo a embaixada regressar
domingo 6 noite.

Há grande espectatlva na ci-
dade mineira pelo Jogo que scrà
transmitido pela emissora local.

APARTAMENTOS PARA
COMERCIARIOS

NA ESTAÇÃO DE ENCANTADO

100 % DE FINANCIAMENTO

SEM ENTRADA INICIAL

Pagamento da» prestações a partir da entrega das
chave». Prestações mensais a partir de Cr$ büO.OO

INFORMAÇÕES E PLANTAS :

SOCIRB
RUA MÉXICO 148 — GRUPO 204 — 2o AND.

Mt

LEITORES E\
ASSINANTES^

¦jLfJ»^

Prefiram os
estabelecimentos

e produtos
anunciados na

CAMPANHA PARA IMPRENSA POPULAR
O autor do livro O SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACÍA, desejando colabo-

rar na campanha pró-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da üen*

da de seu livro em beneficio da campanha pela imprensa independente.

Os pedidos podem ser feitos para W. Asp, Av. Presd. Antônio Carlos 207 - 13 and.

("Tribuna Popular"), ou pelo Reembolso Postal.
/ wvwvvvvvwvw. * ,VS<VuVhV,'NAi *>•'**,"«'
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HOMENAGEM AOS
TRABALHADORES DA
LIGHT LIBERTADOS
DA PENITENCIARIA

GRANDE BAILE NO DIA 12
SELEM. 4 (Do corrcspon-

drnte) — O sr. Viveiros de
Castro, dc*r,";i;í,-i rcülonnl do
trabalho, entrevistado pelnImprensa negou categórica-
mente que tivesse havido
acordo no sentido da rcall-
zaçâo do Con*jr.«o unico dos
trabalhadores do Drosll. tendo
ameaçado processar os ela-
mentos da comissão do Pri-
melro Congresso Regional dos
Trabalhadores por haverem
divul-rado tt ata do referido
acordo. Ncga-s? ainda a au-
torlzar a cessão da passagem
aérea ao operário João Oo-
mes, membro da Comlsíão
Permanente, a Mm de partlcl-
par do Congresso Nacional
doa Trabalhadores, para o
qual foi eleito pelo Sindicato
dos Gráficos. O delegado do
trabalho ameaça Intervir no
Sindicato dos Gráficos caso
este prestigie o seu represen-
tante, tendo também prome-
tido medidas de repressão.
Esses atos reacionários do de-
legado do trabalho produzi-
ram funda repercussão no selo
*——b«——¦a——*—*fm

dos trabalhadores que tspe-
ram providências do Mlntt:ro
do Trabalho, a fim do cessai
tão lamentáveis faltas.

Felicitam Prestes os
trabalhadores
da Goodyear

Em nome dos trabalhadores
da Cia. coodyear foi enviado
io Senador Luiz Carlos Pres-
tes pelo sr. Humberto de
Araújo o seguinte telegrama:"S. PAULO - Os trabalha-
dorss da Companhia Gocd-
vear felicitam V. Excla. pela
brilhante vitória da democra-
cia contra ns provocações do
fascista Lira".

Niii«*V»# p*»< « ««s-watit pr^,wtiwttas •*4wiw iit«r*i« « mjm
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pi«l#(-tmé».. Dittiitirui. nmaítstó* At Um mm%*. dou
pttMiffti » «{ei 4k|* eiRtraat at
Nftítt, t*»"SMM U-+U eftftf»-
Mim t ám t4?*:mAaitt AttH*. íotuiuit.* i g«at«u do Mu»IfHèt JMrt ItlVlMitrit) na piim.» tMtiat (-an A,*ttMmtm At»<"•*>«*un» t At ttm-juju ah tv»«
tvtam mau tr-.t.M»!i»4« to mr?.IwWkleiBaá* a ttút. Tocai M;.:•....*«.• Am m..:u.-.tt*. ;t t,
tUatem:» i-.'jtnr*«ía*, am**
C.tu Aa Pani4t. mattttal titii»-
ra era grtt,)» ttttanueita*. n»*.»!».: i dnw:« ¦!» ; tutsna tVat
i-:..:».» i».j.;ru'.»

DIU ItóTA BB -"WíiaiWA-
vt38' e "¦"f-eriioosoa-

At-on toxn areattetti no Du-
irüâi dt MtdtMtir*. do »»>)#,'A ma AnsrUn». tt» poikiai* tr.tamSKf -.ta ai jw.« aa luaáo da ir-iedio, O rlttlt ca tarai» de .«•"TMilpdOItti Um KHiütSUü qutrtsde p»:o tmm d* KUt», tra-»
na um* tuia a» pe-mt* da bsir-'
ra ((K-a-dentiu "iaítstía»**.»''..'
K : £> c-e-mt-aram at prMa ti
CBtaeai bruúu. O audito Bx.
padito U- r.o-.. Ar.t<mlo rerwirt* u :-í> o :.» ilrt-rsm sa&t cs-
»a* etiíljjdiu as 4 Isarat da
isanhi, FiKsra arorda.u p«sr po-'¦ ;,ju qur. Ca tr.y.tsr t cats*-
l#5« f» pumu», amt-sc-trsm atuiiíiUí, Oi ouliuntt* coatuntuu
Csaú Dorts. Mano Lobo t Wal.
ttftnsr Mf o itmtrm tvuvam na
Utta nrjr» dai brltcuint. E^uan-
to t,*itn retuadxt py.it,:% tm' tr mi narjueit tuburbls carioca,
ouuos po:i::*ii drprtdavam ouroubaram tudo que Iam meoa-•rantío no Comitê da Rua An-
gelína. Ao chfsannet naquela
fit Ao PCB. ao anolleotr de
dcmlngo. j-mdtrrnot ustemunhar
a obra d» relrageris rraluada
pelos ;.--,.-. .1 da dtfordtni a
mando dt Carlot Lua. Lira a Im.
tattahy.

A hlttOrla doDi*.
trital do M«">tr 4 um dot U-
:•¦:*.« de honra dos militantes
comunUtat no nif.nto Federa).
Eta trrvt de entlnamenlo paratodo o Partido da cr em t da
tranqüilidade, o Partido de Pres-
tes. o Partido da defesa da de-
mocracia progrestUta. o dritaca-
mento avançado combatente da
caju» operaria t do povo, em
lemo do qual ie agrupam oi
melhores patriotai e ao qual

tWl-tfsj», * tMMftUB ttKw • mtê
mmitrm, mtifm^t*n49m ttm
tmm tmm** t tw*m ft*

m*» t mm* wt
Am m*im q«i» j^m»4-4il» t*** tas4»!«!'i
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FELICITAÇÕES PELO
REAPARECIMENTO DA"TRIBUNA POPULAR"

DE CAMPO BELO
Recebemos dos srs. José Rodrl-

gues Marques, Getullo Souza. Nel-
son Barros e outros democratas
dc Campo Belo. Minas Gerais, um
telegrama de congratulações pelavolta & circulação da TRIUUNA
POPULAR.

DO SR- FÁBIO DE CAMPOS
Recebemos ontem a visita do

cabeleireiro Fábio de Campos
Lima. que nos felicitou pela orien-
taçfto firme da TRIBUNA PO-
PULAR, desmascirando os ultl-
mns provocações dos lascUtas do

governo. O sr. Pabio de Campos
Lima, perdeu um fllno na guerra-DO SR. HAROLDO I'EREIRA

Etcrcve-nes o sr. Haroldo O.
Pereira, de Bento Ribeiro: — "E
com imenso prazer que vejo o
reaparecimento do noiso qurldn
Jornal. A cada golpe soírido tere-
mos a grata satisfação de acres-
contar maU um salto nos obstacu-
loa impostos pelos nossos lniml-
gos. A Interdição "cala-bôca" não
adiantou, pois surgiu o sr. Aprt-
rlclo Toreliy. com a FOLHA DO
POVO. e disse a verdade".

Congratula-se a ABI
pela libertação de

Martoreli
Tomando conlieclmento da llber.

taçBo do redator de «A Tribuna»,
.de Santos, que ie encontrava de-

tido em S.*lo Paulo, a Associação
Brasileira de Imprcaia dirigiu iAssociação Paulista de Imprensa o
seguinte telegrama:

«No Instante em que e restltul-
do a liberdade o jornaliita Viso..o
Martorelll quer a Associação Brasl-
Iclra dc Imprensa faier chegar fi
sua co-Irma, a Associação Paulista
de Imprensa, esta mensagem de
congratulações pela vitoria alcan-
cada. Tendo participado desde d
começo da mobili:aç.io dc oplnl.lo
cm favor do liomem dc Imprensa
detido, a Casa dos Jornalistas re-
rebe a sua libertação como uma
consagraçSo do principio da liber-
L.icie dc imprensa e como uma in-
eilcaçao de que tais atentados fi
proflssíio devem desaparecer da vi-
da publica brasileira, Cotdialmcn-
te. — (a) Hcrbcrt Moscs, presi-dento.
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üm aipielo coiHlio no Comitê Metropolitano, ro wsetr-tf.-» en «ttf hatta tUo tntrtout ptla poliria a memorouApartem na foto o edtojaio Atittldet toUanha. o ieruoJIiía Oaírfíio JaranAIr t. ouinelado pth teta. um
do Partido Cowfjiísti,

pth teta. um psIieiiL aumpaatiadiO tnvtitlgaáor rectt:oa-u a opinar a ato. procurando ainda Impedir fottem túaâat /otofratuu.
Sua teíe * hoje uma essa

At um outro "tira
ret
erejada, ltmps. agradave: à qustteerre o paro daqurit tuburb;3
cm dias ée feita. Mas ali, bi
pouco tempo tttrát o que existia
era uma cxi* velha. O Uataftto
voluniario dot ccmuituta* fes
daquele predio • icíc que hojt
o DUlrllal o-vn-a as artançat
vtm auittlr ou tomar partt mu
tepresrnuçdrs do teu teaulnho.
Os opcrariot t populares v?m
convenutr eom os teus compa.
nbeiros comunistas e pedir-Htet•veiarecimíTiici sobre problemasdo momento. Ot jovens que go**-tam de dantar para ali tamJem
te dirigem. E entre um traio de
guarani, e uma tragada de oi.
garro, outros passam os minutos
conversando na sede do partl.odo povo.

Foi o carro de chapa oficial
n.° 8.50-63 que transportou todo
o matéria! arrecadado no Dlt-
trital do Mcysr pelos "tiras" de
Lira e Imbastahy.

Loco que ail chegaram ot In-
vestí-jadores (-Iri^iram-se ao for.
ro da casa, revistando tudo. n&o
íc sabe sc procurando o "arse-
nal" que eles fingem penrnr que

X7W& ""* *
lirali *>
¦pgjP^jiMg»Ía*MMg^ r-| jj,- | v ii mm ¦„_,_ ...'..,jj; Lmn_ ,,'in iiMriatmT^

Grande baile e 8hoW ***a >i"P'e-^-nante -ena dc vandalismo loi o que a nona repor-tagem encontrou no Distrital da Zona Norte, quando vários jorna-listat o visitaram, após as arbitrariedades e violências
policiais de 31 de agosto.

Em comemoração ao dia da In-
dependência, realiza-se no dia 6
do corrente, um animado baile e
lhow. na Sociedade Luso-Brasl-
Iclra. 6 rua do Rezende. 63. so-
brado, das 21 & l horas. Oi con-
vltcs podem ser adquiridos A rua
Aurca. 32. Santa Teresa — Bonde
Paula Matos.

tentou ussr cm outros tempos
de ascensão do fafctmo.

Havia, na madrugada de sabá-
do. no Distrital, bebidas doces
pira a festa da campanha pro-
imprensa popular. Os policiais

Arli-uos ihi
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ASèlÍl'StÍÍíÍ*!.A
- - ;"= ; '*-.'« ' ¦''.'. »"-v'' '* ::¦ 1 ' 4yifm\i' ¦¦¦•¦• ' ?A ¦ "»*.' .

Alegria da Família!...
semana 2 a G >ro

•Calça de Caeenirta mescla, tipo"SPORT" de Cr$ 225,00 por 185,00
Coectu Ajna*t«inlcas, modelo ame-

rtcano, fundo chato, abotoando em dol»
tamanbot dt Cr$ 17,00 por  12,00

Eenarpt) "Primavera", tm flnlstimo"rayon" — cores vivas • modernas com
tYanJ» a rolote dt Cr$ 43,00 por 27,00

matas "Mexicana-.'', em tecido dt
superior qualidade com orlglnalí motivo»
aztecat, de Cr$ 68,00 por 48,80

GnanüçOcs de Cha, da melo llnho,
desenho "Marajoart", 1.3B x 1,35 com •
guardenapos, de Cr$ 67,^0 por... 58,50

Si 1HTJ00S DI SEUIM *Ho exibido, sempre «a vitrina especial da Ret Caticalm Dias

O presidente da Republica no-
meou oi generais César Oblno
e Milton de Freitas Almeida para
Chefe do Estado Maioi Geral das
forces Armadas e Chefe do Esta-
do Maior do Exército, rcspcctl-
vãmente.

Os oficiais de Juitlça do Dis-
trito Federal dirigiram no Presi-
dente da Ropubllca um memorial
pleiteando melhoria de vencimen-
tos para a classe dos rerventua-
rios da Justiça.

O diretor da Fazenda Na-
clonal recomendou aos chefes e
diretores das repartições sediadas
no Mlnlstcrio da Fazenda que o

j uso do uniforme do pcssocl subal-
i terno 6 obrigatório quando em

j trebalho.
O Sindicato dos Lojistas do' Rio de Jnnciro, está fazendo um

levantamento dn todas as casas
j apodrejadns e dos prrjulzos so-1 íridos, durante os últimos distur-
blai que 50 verificaram nesta Ca-
pitai, a fim dc pleitear, em Julro.
da União a rerpectiva indeniza-
çfio.

Com a presença do prcslden-
te da Republica realizou-se, on-
tem, a cerimonia da conclusão rio
curso de Comando da Rcola rie
Guerra Naval por parte do 23
oficiais da Marinha, 2 do Exerci-
to e 1 da Aeronáutica.

Anuncia o sr. Edgard Cor-
tes R:al, diretor interino do De-
partamento de Higiene da Prefel-
tura Municipal, cm entrevista a
um vespertino, que há um surto
de febre tlfoide com predominan-
cia em Ramos e Bonmces^o. su-
burbios da Leopoldina, havendo
91 casos confirmados,

Vcrlí!ca.'am-se. em trêr Va-
ras Cíveis nesta Capital, no es-
paço de seis meses, 1,426 casos de
dftsqulte.

O Juiz Ciro Caminha Portas.
ds Barra Mansa, acabí. de de-
aretar o lmpronunciamento do

A destruição e a pilhagemttlngirom ali grandes proporçõesTodo o material dc educação e
propaganda do Partido, no va-tor de Cr$ 3.500*0. A biblioteca
tía celub Mario Couto e algunslivros da biblioteca que come.
ceva a ser formada organizada
pelo Distrital, desapareceu. Omaterial do serviço eleitoral*
carteiras proflsTlonals. certidões
de Idnde, de reservista e do-
cumentos civis. A lista de osso-
ciados para registro. Nada ficou.

¦'urrfllí^enUcTm^
— Seriio pagos lioj? pela Pa-

Bado:'.a do Tesouro Niclonnl os

ber: Pensloi.istas: Pensões cpc-
Cinis - 6001 A-D; 6002 D-J; 6033
J-C; 6004 O-Z; 6005 A-Z. Di-
versas pensões reunidas 6101 A-B;
6102 C-E; 1103 E-L; 6104 L-M;
G105 Z-M.

Funcionarão thoje. quinta-
feira, cs segulnt:s feitas-felras:
Lcblon — Av. Bartolomeu Mitre
com Ataulfo de Paiva; Leme —
Praça Cardeal Arcoverde; Gloria

Praça Almirante Baltazar
(Largo da Gloria); Mangue —
Rua Laura de Araújo; Engenho
Velho — Praça Afoiro Pena*
Riachurlo — Rua Figueiras Ll-
ma; Meler — Rua Silva Rabelo"
Penha — Largo da Penha; Rca-
longo — Rua Junqueira.

O Banco do Brasil afixou on-
tem rs seguintes tabelar de ta-
xas, A vista: Compras — Libra »
74.5550 e o Dólar 18.50. Vendai

Libra a 75.446 o o Dólar a
18.72.

Por decreto-lei do preslden-
to da Republica foi criada a Or-
dem Naclon.il do Mérito para
premiar o valor dc nacionais <»
homenagear estrangeiros.

O ministro da Fazenda re-
solveu incluir entre or produtos
lsenk)3 de direito aduaneiro mais
os seguintes: batatas alimentícias,
azeito de oliveira, cru ou bruto
e sal. Tais produtos Ilcam tam-
bem Isentos da taxa ds previclcn-
cia social.

A União Naclor.nl de Estu-
dantes Iniciou um grande movi-
mento contra a romo, a carestla
da vida e o "mercado negro" em
todo o pais.

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Distrito Federal, prosse-
guiu, ontem, pela manhã, na re-
visão do alistamento eltitoral.

Autorizaria pelo Conselho
Nacional de Pctrolci. a Instala-

prejudicando os cidadãos atemu-
rlza-los para a luta em defesa
tias suas aíplrarões. Não sabem

turat de arte «tos paim ocupttta
para figurar tm tuss t.:.-%&t,
Mas ordenara uaii .-:-. qt-a tt
dCj:ruttKr ot quadtci. e <«tí-
turat dos »rU-:a mocr-r. _:. «,¦,.»
para ele era "arte deít.-.r!*a",
Nâo toleraria um retrato de íte-
tevclt ou ."'*. i:::i. ítlto p«r tm
artista clássico.

l*erelr» Ura t tab*«*hf
tâo como Oaerlnc. Com a «jile-
rcr; de mie Ooer**s . pendi
por seus crimes fwrante o Tttta«
nal de Nuremberg e r-j. Iso-
mens, aos qusls a coruk:ié;.cú Af
mocrattea e todos o* patr.citt
brasileiroí repudia»., ainda tt
encontram no governo. (i.fbts*.
landa a mar. li., uo governo uo
Presidente Dutra, de qurm Co.
junto c£^ Alclo Sou:cs os piam
l.:lmif"br. para o caminho ds de-
mocrarla e da consolidação ds -mi
Interna.

Mas os policiais Instruídos ptr»
etz obras de scivngc:Ia n. ra
da Rckçjo. ndo ficaram ai. üm
retrato de Tiradentes n crayon,
existente no Distrital r* Meftr.
como slti....o da luta dos cotiu*
nistas peta Independência As
Brasil, foi rasgado a canivete. Um
Jovem que testemunhou a rttit
\il\x contar-nos: "Esi.- r -av-J
deve ser um r^sso! '" o poiiciii.
num acessj de bestlalldadc, dí-
tendo •-.•*¦. cortou cm pirtes .
efígie do gm::de mártir da nosi»
Independência que o ,r. LL-a por
d:magoui- e ,._... ma r .'at
memória, declarou a 21 d:- abnl
haver escolhido como patrono dis
pollclrs do Brasil, depois de rei-
iizar Inclusive paradas de Po-
llcias Especiais numa pseudo ho-
menagem a ele prestada.

Do ^'-'rltal do Mcyer desapt-
receram também uma maquina dt
escrever Royal. cm bom esísd-i.
todo o material de tvcrltorio. to-
das ns carteiras do Pa: ...o, todo!
os convites . ara o filme "24 Anos
de lutas", dc Rui Santos, cm qut
é narrada a vida .croica (io Par-
tido da Prestes. 5 mil convltet
para um baile que sc daria no
D:-'rital e uma caixa com 60
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A Antonicta Cobo, com duas filhas menores, que foram c
dadas alfas horas da madrugada e ameaçadas pela policia. *
simples fato de residirem nas imediações do Comitê Distrital

Leopoldina do Partido Comunista do Brasil
que é inútil tentar barrar a mar-
cha da Historia com golpes pri-marios e desmoralizados pormaior que seja o furor e o de- i
eespero desses golpes a esmo.

O3 policiais também arromba. I
ram uma urna conten-Io oon-
trlbuições para a campanha de
manutenção da sede, roubando

Yolrmda Porto acusada dr- mr- Ç&0 n0 Dlstrlto Federal e adja- j o dinheiro. A caixa de madeiraYoianda Porto, acusada de par-1 cenclas de refinar as de petróleo. ] (mapeada da célulatlcipação no assassinato de «•>"«

I

io mtsm monciQ..
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no assassinato de sou i
esposo naquela cidade íluminen- :
se, há tempos. |

— Alorra o Superltncndente da
Fundação da Ca.ca Popular, em
entrevista a um vespertino, que o
inicio das obras das casna que
serão de 3 tipos, depende da con-
clusão dos estudos e medidas in-
dispensáveis no financiamento pe-
los Institutos e Caixas e da orga-
nização do Pcwxtjweiolo do En-
«anharl*.

CApt LP* v '• t) RÂNCOS ?
QUtOA ¦¦.?'.•'•*> CAS PA?*
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Mario Cou-to, desapareceu com o dinheiro
que continha. Arrebentaram seis
retratos a cryon de Tiradentes,
Prestes e outras figurai, de pa-ínotas. Levaram um retrato aoleo de Prestes, de autoria do
pintor laureado Raul Devezza,
no va'or de Cr$ 10 000,00. Plze-ram com aquela obra de um ar-tista do povo de grande repu-
toção uma exibição carnavales
ce. Levaram-no pela rua, entre"""** "rní*vnt iob o Canela

lâmpadas. Prejuízo totnl Q'
de ser indenizado: mais de
30.000.00.

Em compensação, compre i
do melhor o que é a *' ia *
heróica do Partido Comuir '
beneficio £ povo, domingo
manhã ao reabrir-se a .'
1"- vital do Meyer, com c
dos "tiras" houve um g"
crutamento de militantes-
operários, homens cio pove
foas de todas as procedss
prof-ícs que Ingressam "•¦ '¦
tido de Prestes. E' assim q
classo opc... ia e o poVf) "
loiro respondem nos r
& fúria sanguinária dn reaç.*

Ai fica. num longo r '
é também- um resumo si
d» extensão dos atentato
follcia, o "i foram as
ções coiVrn !,¦'' ícC^s ii ---;' '
. /i.-.; «'i i/i (,'erip.i'fti.
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